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REVISTA DA PROPRIEDADE'
INDUSTRIAI.

DEPARTAMENTO NACIONAL
DA PROPRIEDARE INDUSTRIAL

DIRETOR GERAL

Expediente d e28 de Julho de 1969

Pedidos de Preferência

Peranave Ltda. Ind. e Com. (no
pedido de preferência da pat. PI -
têmno 197.684,'Dispasitivo da Aciona-
mento e Desligamento Automático
de Bombas e Computadores para
Combustíveis) - Multo embora a
inadequada fundamentação legal ,eis
que o requerente deveria, ter-se ba-
seado no art. 163 do CP/, e não nu-
ma portaria já revogada desde 29 de
maio de 1967, corno assinalo em meu
despacho de 31-1-69, às fls. 20), de-
firo o pedido de preferência, ante a
documentação apresentada.

Paranave Ltda. Ind. e Com. (no
pedido de perferência da pat. PI -
têrmo 197.685, Nova Disposição Pro-
porcionada ao Sistema de Marcação
de Consumo de Combustíveis) -
Muito embora a' inadequada funda-
mentação lega 1(els que o requerente
deveria ter-se baseado no art. 163 do
CPI e não numa portaria já revoga-
da desde 20-5-67, como assinalo em
meu despacho de 31-1-69, às fls. 18),
defiro ,o pedido de preferência, ante
a documentaçção apresentada.

Adelino Leorato (no pedido de pre-
ferência da pat. PI - têrmo 205.615,
Bomba Submersa para Recalque de
Líquidos) - Defiro o pedido de pre-
ferência.

DIVERSOS
Newton Silveira (G. 166-69 em .-

28.4-69) De acôrdo. Confirmo, assim,
o despacho de fls. 28v do processo
origina/ - (T. 128.756).

MARCA DEFERIDA
N9 669.288: Tudor - Côco Alimen-

tar de Alagoas S.A. - el. 41.
TÍTULO DE ESTABELECIMENTO

DEFERIDO
N9 849.468: Relojoaria e Joalheria

• Vaz Lobo - W. L. Campos ai: Viana
- cl. 8 e 13.

N9 851.142: Victor - Grupo Indu,.s-
triale Giuseppe Visconti Dl Modro-
ne S.p.a. - cl. 48 - (sem direito
ao uso exclusivo da letra F e da ex-
pressão Fresca).

MARCAS INDEFERIDAS t'
N9 500.597 - Tudo - Sogar S.A.

Sociedade de Organizaçã2 Geral e
Abastecimento de Lojas - cl. 41.

cho de indeferimento, publicado no
D.O. de 25-4-69 Aguarde-se a
anotação da transferência.

Seção de Exame Formal
de Marcas

Expediente de 28 de Julho de 1969
'Exigências

Apresente Novas Exemplares:
N9 701.848 - Financil Ltda. Con-

sultores Financeiros e Distribuidores
W 658.442 - Fortaleza S.A. Cré-

dito Financiamento e Investimentos.
N9 711.532 - José Alves Ferreira.
N9 746.162 - Email Exportad9ra

Mercantil Agro Industrial Ltda.
N9 750.431 - Ind. de Tabacos São

Sebastião Lt,da.
N9 758.784 - Jovem Guarda (Ad-

ministração e Participações) Ltda.
N9 782.532 - Hiroe •Umnura.

CUMPRA O ART. 92
N9 643.685 - Serviphone do Nor-

deste Ltda.

Serviço de Recepção,
Informação e Expedição

Expediente de 28 de julho de 1969

Notificação

Ficam os requerentes abaixo convi-
dados a comparecer a êste Departa-
mento, no prazo de 90 dias, a fim de
efetuarem o pagamento da' taxa final
e retirar o certificado de accirdo com
o Dec. Ler no 254 de 28-2-67:

N. 608.634 - Tecelagem Eldorado
S.A. - Reg. 394.782.

N. 608.896 - Rodolpho dos San-
tos Ferreira - Reg. 394.783.'

N. 609.139 - Samar Eequipamen-
tos de Engenharia Ltda. - Registro
394.784.

N. 609.310 - Isofil S.A. Fios Ca-
bos e Materiais Isolantes - Registro
394 . 785 .	 -

N. 609.377 - Dou Tex S.A. Ind
Textil - Registro 394.786.

N. 609.399 - Termotei Ind. e
Com. Ltda. - Reg. 394.787.

N. 610.220 - EMTEC Emp-rêsa
Técnica de Assistência Comercial Li-
mitada - Reg. 394.788.

N. 610.285 - Troy Soldas Auto-
máticas S.A. - Registro 394.789.

N. 611.239	 Murilo Gondim -
Reg. 34.790.

N. 611.613 - Oswaldo Caldas de

N. 611.915 - Metalúrgica Onça
S.A. - Reg. 394.792.

N. 612.064 - Sociedade Radio Mar-
coni Ltda. - Reg. 394.793.

N. 612.066 - Sociedade Radio Mar-
coni Ltda. - Reg. 394.794.

N. 612.072 - Sociedade Radio Mar-
coni Ltda. - Reg. 394.795.

N. 612.074 -- Sociedade Radio Mar-
coni Ltda. - Reg. 394.796.

N: 12.076 -- Sociedade Radio Mar-
coni Ltda. - Reg. 394.797.

N. 612.077 - Sociedade Radio Mar-
coni Ltda. - Reg. 394.798.

N. 612.078 - Sociedade Radio Mar-
coni Ltda. - Reg. 394.799.

N. 612.088 - Sociedade Radio Mar-
coni Ltda. - Reg. 394.800.

N. 612.089 - Sociedade Radio.Mar-
coni Ltda. - Reg. 394.801.

N. 612.090 - Sociedade Radio Mar-
coni Ltda. - Reg. 394.802.

N. 612.091 - Sociedade Radio Mãr-
coni Ltda. - Reg. 394.803.

N. 612.092 - Sociedade Radio Mar-
coni Ltda. - Reg. 394.804.

N. 612.093 - Sociedade Radio Mar-
coni Ltda. - Reg. 394.805.

N. 612.094 - Sociedade Radio Mar-
coni Ltda. - Reg. 394.806.

N. 612.095 - Sociedade Radio Mar-
coni Ltda. - Reg. 394.807.

N. 612.096 - Sock-dade Radio Mar-
conf. Ltda. - Reg. 394.808.

N. 612.097 - Sociedade Radio Mar-
coni Ltda. - Reg. 394.8yr.

N. 612.099 - Sociedade Radio Mar-
coni Ltda. - Reg. 394.810.

N. 612.191 - Eucatex S.A. Ind.
e Comércio - Reg. 394.811.

N. 612.515 - Nagoya Com. e Re-
presentações Ltda. -- Reg. 394.812.

N. 613.100 - Sociedade Industrial
Agrícola Corumbaense Ltda. - Regis-
tro 394.813.

N. 613.106 - Lc}as Everest S.A.
- Reg. 394.814.

N. 613.146 - Irene da Silva Wan-
derley - Reg. 394.815.

N. 613.181 - Coratnet Com. e In-
dústria Ltda. - Reg. 394.816.

N. 613.302 - Blumex Artefatos de
Metais Ltda. - Re. 394.817.

N. 613.307 - Akapol Sociedad de
Responsabilidad Ltda. - Reg. 394.818.

N. 613.312 - Andrea D'Amico -
Reg. 394.819.

N. 613.327 - Akecex Ind. e Co-
mércio Ltda. -- Reg. 394.820.

N. 613.364 - João de Souza Leite
- Reg. 394.821.

N. 613.367 - Mauro de Arruda Fal-
cão - Reg. 394.822.

N. 613.429 - Teijin Limited -
gistro 394.823.

N. 613.437 - Teijin United - Re4
gistro 394.824.

N. 614.111 Rifa Representação 1114
dustrial- de Finos Artigos para sua Casa
Própria Ltda. -- Reg. 394.825.

N. 417.688 - Kaiser Jeep Corpora.
tion - Reg. 394.826.

N. 440.034 - Agritec Ltda. - Re-
gistro  394.827.

N. 481.197 - Confecções Ciged
mitada - Reg. 394.828.

N. 484.099 - Boudoir Cabeleireiros
Ltda.- Reg. 394,829.

N. 484.126 - Crebor Importação e
Comércio Ltda. - Reg. 394.830.

N. 538.429 - Romeu Silveira 1114
dustrias Associadas Ltda. - Registro
394.831.

N. 543.664 - Publicidade Silvio San-
tos Ltda. -4 Reg. 394.832.

N. 576.572 - Industrias Gessy Ler
ver S.A. - Reg. 394.833.

N. 546.72L- Ind. Eletrônica Real,
toni Ltda. - Reg. 394.834.

N. 588.464 - Roberto Ramos dos
Santos - Reg. 394.835.

N. 592.786 - Pereira 8 Garcia
rnitad -• Reg. 394.836.

N. 593.502 - Pecan Com. e Re-
presentações Ltda. - Reg. 394.837.

N. 593.712 - Fiplast Ind. e Co-
mércio de Plásticos Ltda. - Registro
394.838.

N. 594.5'03 - Fios e Cabos Plásti-
cos tio Brasil S.A. - Reg. 394.839.,

N. 597.095 - Modas Caconde Li-
mitada - Reg. 394.840.

N. 599.289 - Graaf Indústrias Qui..
micas Ltda. - Reg. 394.841.

N. 599.466 - Gasozon Aparelhos
Científicos Ltda. - Reg. 394.842.

l‘r 600.059 - Guigoz S. A. - Re-
gistro 394.843.

N9 602.668 - -Ind. de Calçados
Diacuy Ltda. - Registro 394.844.

N9 602.745 - Geobras S. A. Enge-
nharia e Fundações - Reg. 394.845.

N9 602.880 - Aços Villares S. A.4
- P.egistro 394.846.

N9 602.796 - Estefano Nicolau Sa-
vas - Registro 394.847.

N9 603.505 - Amaury Pereira da
Cunha - Reg. 394.848. .

N9 603.769 - Dreher S. A. Vinhos
e Champanhas - Reg. 394.849.

N4 604.451 - Bela Vista S. A.•
Produtos Alimentícios - Registro
394.850.

N9 60.469 - Soei Soldas Especiais
Ltda..- Reg. 394.851.

N9 604.723 - E. P. Lune Publici-
d.telit Ltda. - Reg. 394.852.

N9 604.803 - Indústria de Cortiças
Funchal Ltda. - Reg. 394.853.

N9 604.817 - Carrocerias Nicola
S. A. Manufaturas Metálicas - Re-
gistro 394.854.

DIVERSOS
Aço Torsima S.A. (junto ao têrmo

293.924) Torno sem efel l'o o despe- Carvalho Zimer - Reg. 394.791.
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• EXPEDIENTE
C:PART,ANTENTO DE IMPP - ...1-1SA NACICNIAL

*Sução o. 0.biicdtAda da expedienta do OtipartarrdaraAl.
Udeinn.r.f	 Praariodada Induatr1.1 do UlinistArio

dah Indústria • do Corneárcio

OIRCYC .1 GERAI.

ALBERTO DE BRUTO PEREIRA

DiÁR 10 ,OF@CI AL - -
t-,Eç,Z o td
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FLOMANO GUIMARÃES

--- O preço do número avulso .figura na última página de .cada
evemplar.
-- O Psaço do exemplu atrasado será acrescido de NCr§ 0.01.
se do MCSMO ano, e de NCr$ 0,01 por ano, se de anos anteriores.

- A Seção de Redação Pin- aapaaao rias Oacinrs ao CrpartErrasto de Irwraisa Nationzi-
dona,. para atendimento do públi-
co, cie 11 às 171i3Ortz.

- Os origintais, devidamente
autenticados, dever fio ser dactilO s
grafados em espaço dois. em uma A
só face do papel, formato 22x33:
:rls emendas e r,l.s::;ras serão res-
sabiadas por qgem dr. direito,	 A

••...-43t) hzántsjelra

-- As RepIrtiçoes
ratão entr,--war na Seção de Co -

icaST CS do Departaí i2 C: i2 "ic)

Imprensa Nacional„'?.té ãs 17 i;o-
ras, O expedieníe destinado á aa-
blicaaão,

- As reclamações perinente,:
ii nzatjria retribuída, nos casos de
érro ou 0/71iSsãO, Zetk: lio ser

formuladas por (scrito à Seção
de Redação, até o quinto
subseqüente - á publicação no
órgão oficial.

- As assinaturas podem ser
tomadas em , qualquor época do
ano, por seis Mege3 cru um ano,
exceto as para o extericw.que
sempre serão anuais.

Jtalli.o de 19.59

As assinaturas vencidas po-'
dcrão ser suspensos sem prévio

-; Para evitar t-ztr.rrupção
remessa .dos	 oficiais a :re-
novação de assinatura devo ser
solicitada 'com antecedéneio.
trinta (30) dias.

Na parte superior do onde-
réço estão consignados o número
do talão de registro da assinatura
e o mês e o ano em 'que findará.

• As assinaturas das Repara-
ções Públicas serão anuais e de-
verão ser renor,aelas até 28 de fe-
vereiro.

- A remessa de valõres, sem-
pre a favor do Tesoureiro do De.
partanzento de Imprensa Nado.
nal, deverá ser acompanhada de

Os suplementos às edições
II dos órgãos oficiais só serão reme-
lados aos assinantes que os sOl-
icitarem no ato da assinatura.

ASSINA TURAS
RaPARTIÇÕES E PARTICIII,ARE8	 FUNCIONÁRIOS

. Capital e interior	 Capita' e interior;
emestre	 NCI$ 18,00 Semestre	 ..... NCr$ 13,50
no .......	 N'C't$ 36,00 Ano 	  NCr$ 27 ,00

Exterior:	 Exterior ;
no	 .......	 NCr$ 39,00 Ano ......	 NCr$ 30;00 ¡esclarecimentos quanto sua apli-

NÚMERO AVULSO	 4. cação.

N9 604.977
Paulista Ltda..

No 606.019 -
gistros 394.856.

No 606.227 --
Financiamento
Registro 394.857

NO -60$.230 -
Financiamento
Registro 394.858

Na 606.231 -
Financiamento
Registro 394.859

No 606.236 a-
Financiamento
Registro 394.860

No 606.250 -
Financiamento
Registro 394.861.

N9 606.259 -
Financiamento
Registro 394.862

Safra S. A. Crédito
• Investimentos

•
Safra S. A. Crédito
e Invcatimentos

Safra S. A. Crédito
e Investimentos

•
Safra S. A. Crédito
e Investimentos

Safra 5. A. Crédito
e Investimentos -

Safra S. A. Crédito
e Investimento:a

Auto ' alce:aram
- Reg. 394.855.

Luiz Kardos - laca

No 606.570 - J. H. Santos S. A.
Comércio e Indústria - Registro nú-
mero 394.863.

No 606.853 - Pinturas Redentor
Ltda. - Reg. 394.864.

N9 607.145 - S5,o Paulo Alpargatos
S. A. - Registro 394.865.

N9 607.845 - S. A. Moinho Santis-
ta Industrias Gerais - Reg. 394.866.

No 608.058 - Aços Villares S. A.
- Reg. 394.867.

No 613.182 - Coramét Comércio e
Indústria Ltda. - Registro 394.868.

No 614.691 - Jack Kreuter -a; Re-
. gistro 394.869.

N9 312.874 - Cia. Martina 'Borges
Importadora e Comissária -
tro 394.870.

No 399.683 - 'Ordene Comércio e
Participações S. A. - Reg. 394.871.

r N9 425.741 - UCla Untou Chimique
Chemische Bcchajven - Registro nú-
mero 394.872.

- NO 438.909 - Cirrus S. A. indús-
tria de Ar Condicionado, Refrigèra-
ção e Ventialção - Reg. 394.873.

N9 444.735 - Polymer Industrie
Chimique S.p.A. -- Reg. 394.874.

No 481.080 - Milsuk Refrigarantes
e Debidaa Ltda. Ilidi e Comércio -
Reg. 394.875.

485.046	 Aj Eletrônica S. A

a-- Reg. 384.876.
No 515.649 - Eron Industria e Co-

*néscio de Tecidos Ltda. - ategis-1

N9 551.278 -• Distribuidora Palias-
ta. de Relógios Ltda. - 394.878.

No 5641086 - Etepha A. G. -,Re-
• gistro 394.879.

NO 565.924 - Cia. Industrial Bra-
sileira de Calçados Vulcanizados Vali-
cabras S. - A. - Reg. 3:44.880.

NO 575.907 - Nagib Cury Azia S.
A. Indústria e Comercio - Regis-
tro 394.881.	 •

NO 580.310 - Indústria e Comércio
de Máquinas Rodinak - Registro
394.232.

No 584.514 - Sela Serviços Técni-
cas de Instalações- Ltda. - :394.883

No 597.640 - Açucareira Ararense
S. A. Açúcar e Aleool - Registro
número 394.834.

N9 599.436 - Rivadavia Schultz -
Reg. 394.885.

• N9 599.521 - Indústria, Eletrônica
Transnucleo Ltda. - Reg. 394.886.

No 600.002 - Represinter Empam,
de Representações Internacionais
Ltda. - 394 887.

No 600.300 - Citizen Watch Co.,
Limitod - Reg. 394.888. -

N9 600.529 - Frigor Eder 43. a.
Frigorifico Santo Amaro - anis,
tro 394.889.

No 602.735 - Mocota Fabril S. A.
- Reg. • 394.890.

N9 606.222 -
Financiamento
Registro 394.900

N9 606.222
Financiamento
Reg. 394.1401.
.-cGd--

NO 606.233 -
Financiamento

, Registro 394.902
NO 606.246 -

Financiamentos e Investimentos --
Reg. 394.903.

N9 606.249 - Safra S. A. Crédito
Financiamento e Investimentos -
Registro 394.904.

N9 606.252 - Safra S. A. Cré-
dito Financiamento e Investimentos
-- Reg. 394.905.

No 606.403 - Fábrica de Toldos
Dias S. A. - Registro 394.906.

N9 606.266 -- Adonis Cardoso Cha-
ves - Reg. 394.90v.

No 606.564 - J. II. Santos 5. A.
Comércio e Indústria - Registro nú-
mero 394.908.

No 606.567 - J. H. Santos 5. A.
Comércio e Indústria - Reg . núme

-ro 394.909.
No 607.281 - Acquazul Engenharia

S. A. - Iteg. 394.910.
NO 607.293 - Panam S. A. Indús-•

tala e Comércio - Reg. 394.911.
NO 607.493 - Otie Organização

Técnica de Incorporações e Correta-
gens S. A. -- Reg. 394.91,

NO 331.300 - 2manuel Merck 01-
Iene Bandelsgesellschaft 	 Registro
394.913.

NO 413.312 - Tecelagem Lady S.
A. - Reg. 394.014.

Na 434.102 - Cobrantil Cia, Bra-
sileira. Financial Imoboliária e 'Mer-
cantil	 Registro • 394.915.

Na 438.036 - Guy Mano buvrt.1
Reg. 394.916.

No 436.195 - Livraria 'Literart
Ltda. - Reg. 394.917.

No 445.431 - ,Cia. •Constriitora.
Baerlein	 R,cg. 304:918.

No 449.417 - Fábrica de Máquinas
Rairnann S. A. - Rea. 394.91a.

NO 459.987 - Erarnel Merca Offen°
Handelsgeselbehaft -;-- Reg. • 294;920.

NO 473.149 - Ritz Com., Industria
de Roupas Ltda. - Reg. 394.921. •

No 481.881 - José Luiz Galle -
Reg. 394•927•

NO 483.716 - Favaro Tavares ia
Cia. Ltda.	 Reg. 394.923.

No 492.113 -- Yacht Clube Manini
Afonso -- Registro 394.1124.

•NO 501.384 - Ozires de Souza Oli-
veira - Reg. 394.975.

N9 517.027 - Legião , da .130a Von-
tade - Reg. 394.920.

No 540.243 -- Snip Sociedade Nova
de Informação e Propaganda, do Bra-
sil Ltda. - Reg. 394.927.

No 543.331 -- Embala indústria de
Embalagens Especiais S. A. -- Re-
gistro 394.923.

No 548.030 - Construtara e Imo-
biliária Tresel S. A. - Reg. 394.92.9

No 558.691 - Cantil Móveis ai In-
teriores Ltda. - Reg. 394030.

No 560.210 - Agro Pecuaria Sa-
pobemba S. A. - Reg. 394.1131.

NO 560.247	 Limay .B.	 Agrf.
cola e Comercial - Reg. 394:932,

No 562.997 - Casa. Orlando Ltda.
- Reg. 394.933.

NO 562.783 - Construtora Kat
Lida. a- Reg. .394.934.

N9 563.426 - atino Publicidade
Ltda. - Reg. 394.935,

N9 565.193 - "-mãos Mason Ltda.
- Registro 394.936.

NO 567.115 - Industrial C
dai dede Mármores Ltda. - Regis-
tro 594.937.

NO 567.553 - Metalac S. A. Inttúa-
tria, e Comércio - Reg. 394.938.

NO 578.542 -- Indústria Textels
Ternytex Ltda. - Registro 394.939.

NO 579.492 - Miracor Engenharia
Ltda. - :Registro 304.040.

No 590.046 - Produtos Rocha Qui-
micos e Farmacêuticos S. A. -- Re-
gistro 394.941.

N9 '592,258 - Moraes
Ltda. - Registro 394:942,

NO 592.557 - Guannaa• de Me10 Fi-
gueira - Reg. 394.948.

No 594.245 - Lojas Melodiae Ltda.
Reg: 394.944.

' NO 594.554 - 'Box 'o Mercearia raai
Lida. - Nega- 394.945.

¥a 595.891 - Condomínio do Edi-
fico Taiarana	 ne g . 394.946.

N9 596.260 - Lavanderia dos Ho-
téis e Similares 8.• A. - Registro nú-
mero 394.047.

NO 596.409 - Serraria Flore,ta
Ltda. - Reg. 394.948.

No 59'7)252 -- Confecções Abbud
Ltda. -- Reg. 31)4.949.

N9 602.922 - Olin Tathieson Che-
mical Corporation - Reg. 394,891.

No 602.946 - Balt Móveis o De-
corações Ltda.,- Reg. 394.892.

NO 603.151 - Gretisa S. A. Fá-
brica sle Papel - Reg. 394.892:

NO 6o3.277 - Fábrica de Biscoitos
Tiqy Ltda. - Reg. 394.894.

No 604.671- Maca/ Brasileira S.
A. Importaçáo e ExportaçãO - Re-
gistro 394.895.

NO 694.474 - Incofarrna Indústria
e Coa areio de Produtos Farmaeêuti-
aos LaU.	 "kg- 394.89e.

N9 605.98 4 Bemcosul Benetlela-
dont de Cereais Sul •Riograndense
Ltda. - Reg. 394.897.

No 608.012 - Indústria de :Esto-
fados e Colchões Induscol Ltda. -
R•egitaaa 394.898.

N9 b08.053 4 Fundição e Estampa-
ria Técnica Alfebrozta Ltda. - Re-
gistro 394.899.

NO 606.$93 - Indústria e Comércio
Giacamazzi ReMato •L' De Maria
Ltda. - Registro 394.960,

tro 384.877. ,

Safra S. A. Crédito
e Inveatimentos

Safra S. A. Crédito
e Investimentos

Safra S. A. Crédito
e Investimentos

-
Safra S. A. Crédito
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"N9 597.716	 Grafeolor Repeo-du-
St5es Gráficas Ltda. 	 394.950;

149 597.788 - Livraria Freitas' Bas-
Ws. S. A. - Reg. 394.951.

N9 598.39G	 Naufal José ,Salmen
Reg. 394.952. ,••

50.736 - Ind. Metalúrgica Be-
Ltda. - Reg. 394.953.

N9 599.745 - Degremont Rein ,$.
A. Engenharia, 'Saneamento e' Tra-
tamento da Agua e Engenheiro Sani-
tarista Max Lothar Hess - Registro
394.954.
• N9 590 878. - Café Minam Ltda.'

Indústria e Comércio - Registro nú-
mero 391.955..

N9 601.161 - Sylvio Coelho - 7- Re-
gistro 394.956.

N9 , 601.167 - Sylvio Coelho - Re.;
gistro 394.957.

N9 601:171 -	 Co-elho'.-
gistro 391.958.

N9 601.172 - Syltrio Coelho -•-•-•'11.e-,
gistro 394.959.	 ,;•

N9 601.173 - SylVio • Coelho ' -
gistro .394.960.

N9 601.174	 Sylvio Coélbb - Re-
gistro 3,91.961.

N9 601 176 - Sylvio. Coelho - 'Re-
gistro 391.962.

N9 601.210 - Drcigaria Araújd--S.
A.7- . .1ieg. 394.963. .	 . •	 • •

N. 601.728 - Laminaloa Sobe-
tano Ltda. - 394.961.

N. 602.173 - Laboratória Todobise
, man. 5. A. - 394.965.•

N. €02.213 - Sonaro Soclecia,do, Na-
cional co Rolamentos Ltda. -•-•
394.

No 602.552 - Restaurantes Rialdua
S. A. - 394.937.

N. 602.716 • - Meson Engenharia
Ltda. - 394.968.

N. 603.387 - Mabra Artigos de
Couro Ltda. - 394969.

N .603.'523	 Keroplast Ind. de
Calçado.: Plást.cos Ltda..

N. 603.815 - Laboratórios Ande°,
ma.e(a S.	 - 394.971.

N. u04.911 - Feira Industriai de
Americana lkdam	 394.972.

N. 606.311 - GUarapieanga Golf
8.1 Country Club - 391.973.

N. 607.551 - Centro Auditico Te,.
lex S. A.	 394.974.

N..607.687 - Cia. Química. Indus-
trial cil	 394.975.

N9 607.810-- Distribuidora. Lalekla.
Ltda. - 394.976.

IT.̀  607.940 - João Augusto de
Carvalho - 394.977.

N. 637 951 - Norte Hátels S.A. -
391.978.

N. 608.364 - Pessoa 	 .St Cia,
- 394.979.

N. 608.593 - Royal Tarares Ltda.
- 3.94.0r.0.

N. 608.836 - Textil Bei-nina L1,
ninada- 394.981.

N. 608.895 - Perfumaria Suissa
Com. e Ind. Ltda. - 394 982.

N. 603.958 - Pedreira Jaraguá
s, A. - 394.983. •

N. 600.296 - Química Industrial
Patrocínio Ltda. - 394.984.

N. 610.241 - Mocma . Ltda. -

N. tat0.463 - Fábrica de Linhas
^.clonis Ltda. - 394.986.

N .611.24,3 - Laboratórios Loubert
Ce Produtos Farmacêuticos Ltda. -
'et4.987.

N. 6i1.422 - Marf init Produtos
Sintéticos Ltda. . - 394.988.

N. •611.632 - Condomínio	 Edi:
'Ceio Vie,tor Hugo - 394.98e.

N. 611.787 - Farmácia Eva Limi.
tada -- 394 ..990. .

NT . 611.782 - Roger Cruy Espinet
- 391.991.

N. 612.413 --- Amaro Fernando :de
Oliveira Novaes - 394.992.

N. 612.534 - Cia. Distribuidora
de Tecidos RiaOhuelo - 394.993.

N. 612.542 - Cia. Distribuidora de
Tecidos Rlachuelo - 394.994.

N. 613.007 - Fieldcrest Mins, Ine;
364.995.	 -

N. • e13.117 - Hospital a Mattern1-
dade cia Lapa S. A. - 394.996.

• N. 61.3.139 - Soc iedade Técnica e
Inclus;r:al de Lubrificantes Solutec
S.	 .- 394.997..

N..a8.184	 Agesa Agenciamen-
tos ci.	 Teg óeios S.A. --- 394.998.

N. 6113.304 - A. Sallas	 Cio;
Ltda. - 394.999.

N. 616.4e6	 National Lead Com-
pany - '395.900:	 -

N. 613.503 - Condomin'o do Ldi-
fiei° Ypiassu - 395.001.

N. 613.505 - Condominla do Edi-
fício Lyra - 395.002.

N. 606.248 - Safra S. A. Crédito
Financiamento e Investimento -
395.003.

N. 606.258 - Safra S. A. Crédito
Financiamento e Investimento
395.004.

N. 607.543 - Construtora Norte
Nôvo Ltda. - 395,005.	 -

N. 607.851 - Laboratór i os KianoS
S. A. Indústrias Química e Farma-
cêutica - 395.006.

N. 607.8-69 - E. L Pont de Ne-
mours And Company --

N. 607.945 - Soc i edade Comercial
D:ar-Ltda. - 395.008.

N. 608.395 - Nelaratex Ind. e Co-
mércio Exportação e Impanação Li-
mitada -- 395.009.

N. 608.308 - Nebratex Ind. e Co-
mércio Importaeão 'e Exportação 14-
mitada	 395.010.

N. 608.913 - Arariboia Seguros . e
Administração Ltda. - 395.011.

N. 608.944 -- Transpomasi Trans-
porte de 'Material Siderúrgico Liini-
tada - 395.012.

N .609.363 - Olavo Colonelli
395.013.

N. 609.375 - Dou Tex S. A. Ind.
Textil - 395.014.

N'. 609.378 - Dou Tex 8. A. Ind.
Textil - 395.015.
-N. 609.458 - A. P. Caldas -

395.010.
N. 609.662 - Laboratórios Osório

de Moraes Ltda. - 395.017.
N. 610.614 -- J	 Spivack -

395.018.
N. 610.727 - Irnex S. A. .xcorta.

çao e Tmnortaçao -•=7 395.919
N. 610.872 - Wilson Alvas da Cos-

ta - 395.020.
N. 611.329 - Paccola	 eia Li,

mi aada - 395.021.
N. 611.593 - Cia. para expar são

de Construcões Coexco - 395 022.
N. 612.267 - Banco Nacional do

Rio ele Janeiro S. A. - 31,5.623.
N. 612.346 - Cosari Catiros Santa

Rita S. A. - 395.024.
N. 612.483	 Zanata

- 395.025.
N. 812.740 - Cope Consorcio

Planejamento e Empreendimentos Li-
ninada, - 395.026.

N. 612.825 - Ca. Distr ibuidora de
Teci dos Riachuelo - 395.027

N. 613.014 - Revestimentos Flor
do Espirito Santo Ltda..- Registro
395.028.

N. 613.018 - Panificadora Jardim
Feri Ltda. - Reg. 395.029.

N. 613.070 - Heinrich. Mack Na-
chf - Reg. 395.030.

N. 613.074 - Ind. Metalúrgica Cal-
tran Ltda. - Reg. 395.031.

N. 613.116 - Loran Publicidade Li-
mitada - Reg. 395.032.

N. 613..124 - Macio Luiz de Fran-
ça e José Claudio Maria - Registro
395.033.

N. 613.176 - Álnico Comercial e
Importadora de Aço Ltda.- Registro
395.034.

N. 613.198 - Tintofer Com. e In-
dústria de Ferro Ltda. - Registro nú-
mero 395.035.

N. 613.202 - Joalheria Celvi Li-
mitada - Reg. 395.036.

N. 613.228 - Fremad Moveis e De,
corações Ltda. - Reg. 395.037.
-.N. 613.249 - Rejunac Retentores

/untas e Acessorios para Autos Ltda.
- Reg. 395.038.

N. 613.252 - Ind. de* Artefatos de
Borracha Riello Ltda. - Reg. 395.039.

N. 613.290 - Domiti/a Modas Ltda.
- Reg:- 395.040.

N. 613.310 - Andrea D'Amico

• N. 613.428 - Teijin Limited - Re-
gistro 395.043.

N. 613.4,U - Teijin Limited - Re-
gistro 395.044.

N. 613.432	 Teljin Toimited - Re-
gistro 395.045.	 •

N. 613.433 - Tejin Limited - Re-
gistro 395.046.

N. 613.434 - Teijin Limited -
gistro 395.047.,

1\4 9 613.436 - Teijin Limited - Re-
gistro 395.048.

N. 613.442 - Badische Anuiu 6
Soda Fabrik Aktiengesellschaft - Regis-
tro 395.049.

Oposições
Bracco-Novoteerapica Laboratorios

S.A. (oposição ao têrmo 887.508 marca
Lysodex) .

Itistitut Natio-nal Des Appellations
D'Origine es vias et eaux-de-vie (opo-
sição ao têrrno 882.848 marca Caravela
O Champagne dos Vinagres)

Ramo Realisations D'.appareils et de
Machines - Outils (oposição ao têrmo
879.560 marca Ramos Motors Com-
pany) .

Café Legitimo Ltda. (oposição ao têr-
mo 883.702 marca Café lOhn Kenedy) .

Alimonda Irmãos S.A. (oposição ao
têrmo 887.108 marca Du-Lar) .

Humble Oil Ei Refening Company
(oposição ao têrmo 888.299 marca
Agencia Tigre) .

Cia. Paulista de Chenille (oposição ao
têrmo 851.168 sinal Emblemática) .
'Zaa-Traz Renovadora de Calçados Li-

mitada (oposição ao termo 863.984 -
título Zas-Tras).

A.J. Renner S.A. Indústria do Ves-
tuário (oposição ao têrmo 881.323 -
marca Frentex) . 	 -

General Foods Corporation (oposição
ao tênis° 860.588 marca Maximuni) .

British American Tobacco Company
Limited (opoente do têrmo 880.359 -
marca Emb.emát:ca	 têrrno 880.360 -
marca Emblemática) .

Orniex S.A. Organização Nacional,
de Importação e Exportação (opoente
do têrmo 880.317, marca D DDD).

Industrias Texteis Barbeio S.A.. (opo-
ente do têrmo 886.360 marca Opal).

Ind. de Sabão Tamoyo Ltda. (opo-
ente do têrmo 873.496 marca Tudazul
- têrtnO 873.495 marca Tudazul) .

Indústiras Texteis Barbero S.A. (opo-
ente do têrrno- 886.359 marca OPAL
- têrmo 886.361 marca OPAL).

Sociedade Industrial de Borracha Elas-
-tk S.A. (opoente do tèrmo 887.989
marca E).

Lex Ltda. (opoente do têrmo 887.552
marca Lex).

Ind. e Cons. de Máquinas Agrícolas
Campinas Ltda. (opoente-do tèrmo nú-
mero 885.189 nome de emprêsa Ind. e
Cons. de Artefatos de Metais (ICAM)
Ltda.) .

Panetone 900 Ltda. (opoente do ter-
mo 883.989 marca Gallup).

Cia. Acumuladores Piest-O-Lite (opo-
ente do termo 876.422 marca Telec-
tra) .

Age Aktiebolag (opoente do termo
884C.10a3.8LmuparocaAgBreiacogra).

* Comercial e In-
dustrial (opoente do termo 881.135
marca Volf).

Snob's S.A. Restaurantes e Drive-Ins
(opoente do termo .tffinero 881.359)
marca Snob's).

DIVISÃO DE PATENTES

Expediente de 28 de julho de 1969

Modelo de Utilidade Indeferido

NQ 124.996 - Nota disposição Cotas-
! trutivo. aplicada.' a chave seletora de

canais para m111.2111°8 receptores de

televisão - Amaral e Campos S. A.
Indústria e Comércio de Produtos
E etrônicos.

Privilegio de Invenção Indeferida
149 143.031 - Ndvo tipo de protetor

para poios e terminais de acumuia.
dores elétricos - Edwin Wooctroow
Strauss.	 .

EXIGÊNCIAS
Cumpra exigências técnicas:

149 107.468 - The B. F. Goodrich
Company.

N9 130.241 - Fundição Voldac So- -
dedada Anônima.

Ny 137.570 - Yawata T.ron & Co.,
Iainited.

N9 138.348 N. V. Kononaiijke
Pharmacsutische-Fabrieken v/11 Bre-
cades-Stheeman & Pharmacia.

N9 134.551 - Ind. Metalúrgica Sao
'Caetano S. A.

149 144:549 - Odilon Barbasa.
149 145.0903' - American Can Com-

pany.
149 146.978 - Antônio Lopes.
N9 146.983 - Sinishi Trifunovic.
N9 147.874 - Ayerst, McKerma &

Harrison, Limited.
149 148.482 - Loboratoires Lumiere

e Institut Merieux,
N9 149.034 - E. R. Sguibb & Sons

Inc.
N9 149.395 - Aurino de Souza.
N9- '149.621 - Karel Ctvrtnik.

	

149 149.779	 Societa ::Parmaceutici

il'i19k1. 1N 56.584 - F. Hoffmann La
che & Cie. Sociate Anonyine.

N9 151.371 - Harbison Walker Re-
fr?etorier, Company.

N9 152.900 - Leyde Ribeiro Zoro-
wich Lutti.

149 153.468 - Johanm Glockshuner.
Inc.

N9 153.651 - Hoppers Company
Inc.

N9 154.064 - Vittorio Mediai.
N9 154.377 - Dunlop Rubber Com-

prrv Limited.
N9 154.386 - Deutsche Gold Und

Silber Scheideanstalt Voumais Roess-
ler.

N9 154.863
menta.

149 155.493
N9 157.029
N9 157.240
149 157.405

Limitada.
149 157.434 - Bernard de La Hayex.
N9 157.874 - Dr. Hans Beer

e Awepa.
N9 159.199 --José Coelho Gonçal-

ves e Milton Nielsen.
149 159.463 - Uddoholms Aktie.

bolag e Wilkinson Sword Limited.
149 159.694 - Norton do Brasil So-

ciedade Anônima Indústria e Comér-
cio.

149 -160.281 - Gothani Colas Con-
teafortes e Adesivos_Ltda.
- Nc 160.639 - Sebastião Sia,ssi.

149 160.676 - Aeroguip Sulamemi-
cana Ind. e Com. S. A.

149 151.824 - Lonza S. A .
149 169.666 - Universal 011 Pro-

ducts Company.
149 183.845 - PiSOI1S Pest ,Controll

Limjated.
N9 174.454 - Vassen. - Choemaker

Holding N. V.
149 175.498 - Shell International.

Research Maatschappij N. V.
r9,14n9y.176. 399 - Continental 011 Coma

N9 176.894 - Institut Maioria]. ao

LacluiteRCechhimiereqhttees AEr Cne°11muliaostices eRePyr.G.
149 176.997 - Chas. Pfizer & CO.,

Inc.
. N9 176.955 - C. H. BoehrIng'eC
Soim.

149 177.263 - Imperial Chemical
Industries Limited.

N 9 177.988 - The Welicome rotim.
dation Limited.

149 178.201 - Imperial Chemicat
Industries Limited.

149 178,249 - Seymear

ar •Lunardi

- Dimas de Melo Pl-

Reg . 395.041 .
N. 613.368 - Mauro de Arruda Fti-

cão - Reg, 395.042

- Miroljub Domar.
- Rena Laban
- Aurelene Serban.

- Irmãos Rampazzo
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Arquivamentos de Processos 	 N9 170.299 - Allied Chemical Cor-
-- Foram mandados arquivar os pro- poration.
cessos abaixo mencionados.	 N9 170.514 - L'Oreal.

N9 44.294 - Compagnie Generale N 9 170.511 -- L'OreaL
D'Electricite.	 .	 N9 170.568 - - Luiz Muzi.

N9 167.144 - Moacyr de Souza Ca- N 9 170.622 - • Jaime Ruiz Martinez.
ibral.	 N9 121.436 - Shell Internat'onaie

N 9 167.173 - Massagi :Nakano. 	 Research Maatschappij N. ú.
, N9 167.209 - Ciarei Marra dos N9 123.258 - Fabrick Vau Che.-
„Santos.	 mische Producten Vondelingenplaat

-N9 167.244 - Construtora Enief Glass Company.
Limitada.	 .	 N9 124.664 - Shell Internationale
e N9 167.278 - The Mains Organi- Research Maatschappij N. V.
sation Limited.	 N9 129.425 - N. V. Philipa Gioei-

N9 167.384 - Aldo Coti Zalati. 	 lampenfabrieken.
N9 167.388 - Vittorio Zarnati. 	 N9 130.256 - Montecatini, Societa

- N9 167.418 - José Onésio de Oh- Generale Per L'Indústria Mineraria
yeira.	 e chimica.	 .

NQ 167.419 - José Onésio de 011- N9 130.494 - Guiliaume Duchange.
venra.	 N9 135.387 - Basic Incorporatect.

N9 167.516 - Amélia Ferreira San- N9 135.825 - Pedro Antônio Garg-
tos.	 nelutti.

N9 167.532 - Immobilien Venno- N9 135.826 - Yoshio Matsuo.
Otschap Glhk Societe nome liliere.	 N9 135.846 - Vasco Sprocatti.

Personenvennooleschap Met Beperkte N9 137.007 - Angelino José Lau-
Aansprakelijkheid.	 renti.

N9 167.536 - Israel Twillie. 	 N9 137.041 - N. V. Vereenigde
N9 167.669 - thdros Corning Bra- Glasfabrieken.

Éil S. A.	 N9 137.791 - Dr. Fredrik Wihelm
, N9 167.680 - Erwin 'Hans Beeker. Anton Kurz e Sverre Wikne.
a N9 167.859 - José Onésimo de OU- N9 137.903 •- Stahlwerke Brumn-

N9 147.152 - Climatex Industrial N9 170.155 - Manoel somes Filho.
e ComerCial Ltda. N9 1'10.221	 - Hans Johann Frie-

N9 156.026 - Akira Yarnaguchi. drich Wacker.
N9 175.214 - Gregário Bussyguin. N9 170.222 - Natalino Bona,to.

N9 130.649 - António Milton lae- N9 170.053 - Chriatoph Feiedrich
he.a.	 Bollig.

N9 143.100 - Renato Ambrogi .	 N9 170.035 - Antônio Herculano.

veira.	 ghaus Gmbh.
N9 16'7.860 - José Onésimo de 011- N9 138.396 - Leopoldo

veira.	 N9 138.466 - Oswaldo
N9 167.870 - Eaton Yale Se Towne Lemos.

Inc.
. N9 167.918 - George Barker.

N9 168.002 - N. V. Philips'Gloei-
lampenfabrieken.

N9 169.587 - Carlos de Paula Cha-
ves Júnior e Décio Roberto Mourão.

119 169.604 - João Batista de Si-

	

Packer.	 queira.
Soares ele NO 169.999 -- Armando Alves Cor-

reia.
N9 139.259 - Lee,sona Corporation. N9 170.000 - Raimundo Fontenele
N9 139.342 - Mobil 011 Corpora- de Aguiar.

tion.	 N9 170.045 - Nacional Rádio Arte
N9 138.4G1 - Miguel Moreira Bur- S. A. Ind. e Comércio.

nier.	 N9 170.096 - Paulo Sêrgio Menezes
N9 139.405 - Miguel Moreira Bur- Vieira de Brito.

nier.	 N9 170.327 - Indústrias de Meias

	

N9 143.806 - Carlos Moita. •	 Maluf S. A.

IMPÔSTO DE RENDA

Seção de Vendas: Av. Rodrigues Alves, 1

Agência 1: Ministério da Fazenda

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembiálso Posta'

CADASTRO DE PESSOAS FiSICAS

Divnkação no 1.090

PREÇOS NCI4 0,50

Em Brasília

1nIn „sede do DIN

A. VENDA

Na. Guanabara.

N Q. 168.389 - Fausto de Aquino.
N9 168.429 - Geraldo Majelo, No-

gueira.
N9 168.511 - Eiichi Saga.
N9 168.519 - Eiichi Sago.
N9 168.530 - Tamotsu Sawaki e

Kinrokuro Iwata.

N9 168.538 - Tamoteat Sa.waki e
Kinrokuro Iwata.

N9 168.589 - Ernesto Marques.
N9 168.593 - Jerzy Grusszoiyi: rski.

N9 163.595 - Kinrokuro lwa,ta e
Tamotsu Sawaki.

N9 168.596 - 168.597 - Ellchi
Sego.

N9 168.600 - Leónidas Antônio
Idartins Carlini.

N9 168.621 - Susumo Kaneko.
N9 168.626 - Sebastião Luiz. Du-

que Garcia.
N9 163.630 - Serrania Rio Bri-

lhante Ltda.
N9 168.635 - Rinaldo Sinigallia.
N9 168.639 - Egidio Pizzolla.
N9 168.723 - Virgilio Cardoso Pina.
N9 168:779 - Tinsley u .eura;
N9 168.779 - Tinsley & Filhos

B. A. Ind. ele Artefatos de Chumbo
e Metalúrgica.

-N9 168.785 - Cronwell Zanon, Jo-
Sef Kadlec e Marno José da Costa.

N9 168.822 - Jaguar Rádio e Tele-
Visão Ltda.

N9 168.860 - Siaria Sociedade In-
dustrial Americana. de Má.quinas Tor-
custo Di Tella S. A.

N9 
168.881 - Inenthal IvliecyslaW

Maurycy.

119 168.968 - Relun & HaaS Com-

PanY
N9 169.042 - Brinquedos Bandei-

rante S. A.
N9 169.311 - Daniel Martina S. A.

Ind. e Comércio
N9 169.435 - José eanlo •garel.
N9 169.470 - Karl aísenweiler,
N9 169.783 - Carlos Augusto Du-

prat.
N9 169.835 - AlrieriCala Cyanamld

N9 170.338 . - Luciano António
Aroldo Boranga e Giuliano Boranga.

N9 170.783	 Placa Volante Ltda.
N9 178.469 - Atem Auto Peças LI:

mito na.
N9 181.308 - Anie,rican Cyanamid

Company,
N9 190.760 -- Arthur Konig (Ar-

quivem-se os processos).
Retificação de Clichês

N9 '731.987 - Carnahiba, - F. Ro-
drigues & Irmão - cl. 41 clichê pu-
blicado em, 14-6-1966 - estabelecido
em, Pernambuco.

N9 731.086 - Pedrinha - F. Ro-
drigues & Irmãos - el. 41 clichê pu-
blicado em, 14-6-1966 -estabelecido
em, Pernambuco.

N9 731.085 - Bem Servir - Parai-
banes Confecções Ltda. - eis. 12,
13, 23, 24 22, 28, 34, 35, 36, 37, 43
e 49 clichê publicano em, 14-6-1966.

N9 731.029 - Telesplan - Editóra
de Imprensa Rádio, Televisão e Pla-
nejamento S. A. - el. 32 cliché pu-
blicado em, 14-6-1966.

N9 731.026 - Snobcar	 Snobcar
- Equipamentos Automobilísticos Li-
mitada - el. 28 clichê publicado em,
14-6-1966 - estabelecido em, São

Paulo.
N9 731.025 - Germitant,e - Fá-

brica de Inseticidas Agromenka Li-
mitada - el. 22 clichê publicado em,
14-6-1966.

N9 731.498 - Omega Omega So-
ciedade Anônima Artefatos de Bor-
racha - el. 34 clichê publicado em,
15-6-1966.

N9 731.497 - Omega Omega, So-
ciedade Anônima Artefatos de Bor-
racha - cl. 39 clichê publicado em,
15-6-1966.

N9 731.496 - Prataria Rebouçal
S. A. - Prataria Rebounas S. A. -
clichê publicado em, 15-64966.

N9 731.468 - A Luz Sabedoria -
Cartográfica F. Dei Nero S. A. -
cl. 49 -- clichê publicado em 15 de
junho de 1966.

N9 '731.469 - A Luz da Ciência -
Cartográfica F. Del Nero S. A. -
el. 49 - clichê publicado em 15 de
junho de 1966.

N9 731.470 - A Luz da Anatomia •

- Cartográfica F. Dei Nero S. A.
- cl. 49 - clichê publicado em 13
de junho de 1966.

N9 '131.471 - A Luz da.História
Cartográfica F. Dei Nero S. A.. -
el. 49 - clichê publicado em 15 de
junho de 1966.

N9 731.451 - Niuron (A-82) -
Produtos Nobel Ltda. - cl. 3 -
clichê publicado em 15-6-1966.

N9 731.088 - Guirlande - Con-
fecções Alteza S. A. - cl. 36 - cli-
chê publicado em 14-6-1966 - estabe-
lecido na Guanabara.

N . '734.417 - Dicol - Dicol Dis-
tribuidora Comercial de Óleos Ltda.
- cl. 41 -- clichê publicado em .4
de ejulho de 1966.

N9 734.443 - De,ner Parillina de
Abreu - Dener PalMOrla de AlarCU

Cl. 23 -- clichê publicada em 4 de
julho de 1966.

N9 734.448 - Emblemática - De-
ner Pantplona de Abreu - cl 36 -
clichê publicado em 4-7-1966.

N9 734.449 - Emblemática - De-
ner Pamplona, de Abreu - cl. 23 -
clichê publicado em 4-7-1966.

N9 734.451 - Emblemática - Da-
nar Pamplona de Abreu - cl. 48 -
clichê publicado em 4-7-1966.

N9 '734.452 - Perwal - Comércio
e Representações Perwal Ltda. -
el. 16 - clichê publicado em 4 de
julho de 1966.

N9 '734.454 - Depósito de Bebidas
Alienas - Edno Galdino da Silva -
eis. 41. 42, 43 - clichê publicado em
4-7-1966.

N9 734,460 - Orex - Organização
Expedidora Orex Ltda. - el. 33 -
clichê publicado em 4-7-1966.

:N9 144.417 - Anato/y P. Melnikoff
e Wenceslau Escobar de Azarneuja.

N9 145.039 - Augustin Bravo Rey.
N9 146,897 - The Wilkata oleting

Box Co.
N9 147.357 - Pittsburgh Plate

Glass Compa ny.
N9 149.119 - Emtke Eniprêsa Téc-

nica de Assistência Comercial Ltda.
N9 151.200 - Leonel Moro.
N9 151.994 - Antonio Boueri.
N9 152.007 - Pin Aparelhos para

Parque Infantil Ltda.
N9 152.374 - Paul Alpnen.
:N9 154.273 - António Hodrigues

Ribeiro Neto. .
11 9 154.511 - Valchem, Divisien Of

Varei Mills Inc.
NQ 154.513 - Valchern Division Of

Varei Mills
N9, 155.951 - Ercole Perrotta.
N9 157.002 - Arnerican Cyanantid

Company.
N9 157.188 - Ernesto Zadanowsky.
119 157.217 - Reilly Tar & Che-

mical Corporation.
N9 157.946 -. José Cerqueira

• N9 157.960 - Celso Ulisses de An-
drade.

N9 159.292 - Giuseppe Bossa, Cal-
zificio Fratelli Protasoni Societa . Di
Mário ee Trento Protasoni.

N9 159.362 - . Koppers Company
Inc.



Quinta-feira 31
	

DIÁRIO OFICIAL (Seção III) 	 Jtilho de 1969 4-141

O requerente Ochialini Auto Capas
Indústria e Comércio Ltda. - para a
marca Calhambeque - clichê publicado
em ,8-6-1966 para os têrmos:

31
23
14
37
1.$
32
43
47

2
20
6
7
3

40
10	 N. 734.283 - Mercearia Sokolux
50	 Ltda. - Mercearia Bokolux Ltda. -
4	 clichê pub. em, 1-7-1966 estabelecido

17	 em Brasilia.
27	 N. 734.293 - Bom Sono - Adubos
35	 Paraná S.A. -o- Cl. 2 clichê publ. çrn,

1-7-1966.
N. 734.713 - Nevada - Indústria

de Cal Nevada Ltda. - Cl. 16 clichê
publ., em 5-7-1966.

N. 734.723 - Liofil Indústria e Co-
mércio - Clichê publ., em 5-7
de 1966.

N. 734.725 Emonomegazol -
Mariano Malavasi - Cl. 44 clichê pu-
blicado em, 5-7-1966.

N. 734.726 - Raiassol -= Arte De-
corações Raiassol Ltda. -- Cl. 40 cli-
chê publ. em, 5-7-1966.

N. 734.734 Ikesaki - Indústra
Química Ikesaki Ltia. - Cl. 1 clichê
publ. em, 5~7-1956.

N. 734.735 - Kibelo - Gerson Ar-
tes Metálicas Ltda. - Cl.- 41 clichê pu-
blicado vat, 5-7-19E6.

N. 734.741 - Leinar - Indústria
de Calçados Leihar Ltda. - CI. 36
clichê publ. em, 5-7-1966.

N. 734.747 - Codipra - Codipra
Distribuidora de Produtos Alimentícios
Ltda. - Cl. 41 r'idiê publ.., ein 6-6
de 1966.

N. 734.753 - Omex - Gerson Ar-
tes Metálicas Ltda. - Cl. 44 clichê
publ. e em; 6-7-1966.

N. 734.764 - Tarzan - Tarzan Co-
mércio e Represeneações Ltda. - Cl.
38 clichê publ. ern, 6-7-1966.

N. 734.768 - Opala - Depósito de
Aparas Opala Ltda. - CL 38 clichê
publ. em, 6-7-1966.

N. 734.769 - Zevitex Confec-
ções Zea6t.ex \Indúoria e Comércio Li-
mitada -- Cl. '36 - clichê publ. era,
6-7-1966.

N. 734.771 - Bupi Indústria e Co-
mH 	 - Clichê publ. em, 6-7

Salicultorcs de Mossorô 	 Macau de 1966-

N. 734.575 - Trelissa - Discalbras Ltda. - Cl. 41 - clichê publ. em,
Distribuidora Brasileira de Calçados Li- 10-6-1966.
mitada - Cl. 36 cliché publicado em, 1 N. 736°.797 - Pinguim - Salmac
5-7-1966.	 Salicultores de Mossoró-Macau Ltda. -

N. 734.576 - Stufex Discalbras
Distribuidora Brasileira de Calçados Li-
mitada - CI. 36 clichê publicado em,
5-7-1966.

N. 734.577 ---7 Companhia Telefôni-
ca Piratininga - Companhia Telefónica
Piratininga - clichê publicado	 em,
5-7-1966.

N. 734.581 - Arbor Acres Verme-
lha - Arbor Acres S.A. Avicultura -
Cl. 41 clichê publ. em, 5-7-1966 esta-
belecido -em S. Paulo.

N. 734.582 - Arbor Acres Verme-
lha - Arbor Acres S.A. Avicultura
-- Cl. 19 clichê publ. em, 5-7-1966
estabelecido em, S. Paulo. •

N. 734.590 - Curso Mime - Gre-
gorio Krikorian - Cl. 33 clichê publi-
cado em, 5-7-1966.

O requerente Pão de Açucar S.A.
Indústria e Comércio e para marca Pão
de Açucar - estabelecido em S. Paulo
- clichê publicado cl, 8-6-1966 para
os têrmos:

Cl. 41 clichê publicado em, 10-6-1966.
N. 730.806 - Madeira Paulista -

Madeira Paulista,S.A. - Cl. 16 cli-
chê publ. em, 10-6-1966.

N. 730- .822 - Tiroleza - Super Mer-
cadd Tiroleza Ltda. -- Cl. 41 clichê
publ. eis, 113-6-1956._

Ni 730.827 - Riberopretana - So-
ciedade Riberopretana de Transportes
Limitada - Cl. 33 clichê publ. em,
10-6-1966.

N. 732.843 - Radiocar Ltda. -
Radiocar Ltda. - clichê publ. em,
10-6-1966.

N. 734.199 - Dodge .& Olcott -
Fritzsche Prother Argentina Saic -
Cl. 1 ,clichê publ. em, 1-7-1966.

O requirente Fritzsche Brotheres Ar-
gentina SAIC - para marca Dodge 6
Olcott - clichê publ. co,, 1-7-1966 para
os termos:

730.685 - Cl. 28
730.686 - Cl. 35
730.687 - Cl. 40
730.688 - Cl. 24

N. 730.689 - O Percirense - Ge-
raldo Alonso - Cl. 32 clichê publ. em,
8-6-1966.

N. 730.727 - Torcedor Flamengo -
Confecções Cukler Ltda. --- Ci. 36 -
Clichê publ. em, 10-6-1966.

N. 730.737 - Embras - Embras
Empresa Brasileira de Instalações Ltda.
- Cl. 16 clichê publ. em, 10-6-1966.

N. 730.745 - Academia Britto -
Academia Britto de Judô - Cl. 33 cli-
chê publ. em, 10-6-1966,

N. 730.752 - Progresso é Nosso
Principal Produto Phelpa - Indústria
e Comércio Phelpa -Ltda. - Cl. 8 cli-
chê publ. em, 10-6-1966.

N. 730.783 - Historia da 2' Guerra
Mundial - Editora C-odex Ltda. -
Cl. 32 clichê publ. em, 10-6-1966.

N. 730.788 - Samtef - S.A. Mer-
cantil Tertulatio Fernandes - Cls. 4,
33, 35, 41, 46, e5 O clichê publ. em,
10-6-1966.

N. 730.794 - Paz	 Salmac
Salicultores de Mossoró - Macau Ltda.
- Cl. 41 clichê publ. em, 10-6-1966.

N. 730.795 Garca - Salina -
Salicultores de Mossorô - Macau Li-
mitac:a - Cl. 41 clichê publ. -em 10-6
de 1966.

N. 730.796 - Sieiliano - Salame

N9 734.465 - Escuderia _Rififi -
1Viarcio Artur. Laurelli Cypriano -
el. 33 - clichê publicado em 4 de
julho de 1966.

N9 734.469 - Correta - Indústria
e Comércio Correta Ltda. -el. 8
clichê publicado em 41-7-1966.

N9 '734.472 - Um Show de Stereo
Stereonette Eletrônica Ltda. -

el. 8 - clichê publicad cem 4-7-1966.
Diçi 734.473 - Novinter - Novinter

- Comércio e Empreendimentos Li-
mitada - cl. 8 - clichê publicado
em 4-7-1966.

N9 '734.479 - Inelca meloa S.A.
Indústrias Eletrônicas - cl. 26 , -
clichê publicado em 4-7-1966.

N9 734.485 - Almirante - Móveis
Almirante Ltda. - el. 40 - clichê
publicado em 4-7-1966.

N9 734-.488 - Triá,'ngulo
guio Indústria e Comércio de Vira-
brequins Ltda. - cl. 6 - clichê pu-
blicado em 4-7-1966 - estabelecido
em S. Paulo.

N9 '734.489 - S. Paulo - Distri-•
buidora de Valores S. Paulo Ltda. --
cl. 33 - clichê publicado em 4 de
julho de 1966.

1519 734.492 - rrsengwang - Ex-
portadora e Importadora Tsengwang
Ltda. - cl. 35 - clichê publicado
em 4-7-1966.	 •

In19 734.500 - Liotrop Indústria e
Comércio Ltda. - Liotrop Indústria
e Comércio Ltda. - clichê publicado
em 1-7-1966.

N9 734.501 - -Lictrop	 Liotrop
Indústria e Comércio Ltda. - el. 41
- clichê publicado em 4-7-1966 -
estabelecido em S. Paulo.

N9 734.510 - Calhambeque - ca-
lhambeque Promoções 'Artísticas Ltda.
- cl. 32 - clichê publicado em 4 de
julho de 1966 - estabeeleicle em São
Paulo.

N9 734.515 - Wingo-Esfero-Color-
matic - Wingo-Esfero-Color - For-
mate Indústria Nacional de Coroas e
Pinhões Ltda. - cl. 17 - clichê
publicado em 4-7-1966.

N9 734.518 - Paulista -- Emprêsa
Paulista de Pinturas Ltda. - cl. 25
- clichê publicado em 4-7-1966.

N. 734.521 - Nh - Consultoria,
Planejamento e Administração de Em-
preendimentos Ltda. - Nh - Consul-
toria, Planejamento de AchninistraçãO de
Empreendimentos Ltda. - Clichê publi-
cado em 4-7-1966.

N. 734.532 - Astema - Satema As-
sistência Técnica de Lavadoras e Ele-
iro-Domésticos Ltda. - Cl. 33 clichê
publ., em 5-7-1966 estabelecido, em São
Paulo.

N. 734.536„- N H - NH -
Planejamento e Administração

de

•

 Empreendimentos Ltda. - Cl. 33
clichê publ. em, 5-7-1966.

N. 734.538 - N H - NH - Con-
sultoria, Planejamento e Administração
de Empreendimentos Ltda. - Cl. 33
cliche publ. ern, 5-7-1966.

N. 734.541 -NH-NH-Con-
sultoria, Planejamento e Administração
de Empreendimentos Ltda. - Cl. 16
clichê publ. em, 5-7-1966.

N. 734.542 - N H - NH - Con-
sultoria, Planejamento e Administração
de Empreendimentos Ltda. - Cl. 25
clichê publ. em, 5-7-1966.

N. 734.556 -- Metan S.A. - Me-
tan S.A. Metalúrgica Anchieta - CL
6 clichê publ., em 5-7-1966.

N. 734.572	 Amorzin1M -
caibra-, Distribuidora Brasileira de Cal-
çados Ltda. - Cl, 36 clichê publ. em,
5-7-1966.	 •

N. 734.573	 Frizobel	 fiscal-
bras Distribu ,dora cle Calçados Ltda. -
Cl. 36 elida: publ. em, 5-7-1966_
• N. 734.574 - Lareira - Discalbras

Bra-ileira de Calçados Li-
mitada -- Cl. 36 clichê publ. em, 5-7
de 1966.

N. 734.772 - Hetecia - Tecelagem
• Hetecia Ltda. - Cl. 25 clichê publi-

cado em, 6-7-1956.
N. 734.778 - Nova Cap - Bar e

Larich.es Nova Cap Ltda. - Cl. dit
clichê publ. em, 6-7-1966.

N. 734.786 - Santa Edwfges
Suemis M. Costa - Cl. 6 clichê publ,
em, 6-7-1966 estabelecido em, S. Paulo.

N. 730.875 - Galeão - Joaquim
Wolfgang Barbosa - Cls. 12, 13, 22,
23, 24, 25, 28, 29, 30, 32, 33, 34, 35,
36,-37, 44, 48, 50 clichê publ. em, 13-6
de 1966.

N.,7,30.876 - Evobis Geib 5 CM,
Ltda: - Cl.. 36 clichê publ., em 13-6
de 1966.

N. 730.884 -- Mindolio - Indústria
Resegue de Oleos Vegetais S.A.
Cl. 41 clichê publ., eia 13-6-1966.

N. 730.885 - Igreja Evangélica
sembléia de Deus -- Igreja Evangélica
Assembléia de Deus - Cl. 33 clichê,
publ. cai, 13-6-1966.

N. 730.887 - Tern& Engenharia In-
dústria e Comércio Ltda. - Cl. 38 clj.
chê publ. em, 13-6-1966.

N. 750.893 - Mônaco Modas Lm'.
tala	 Monaco Modas Ltda. o-
chê publ. em, 13-6-1966.

N. 730.899 - Zuocalcio - Maria
Apparecicla V. de Carvalho - Cl. 3
clichê publ. em, 13-6-1966.

N. 730.901 - Rical Indús-
tria e Comercial Farmacêutica Ltda. --,
Cl. 3 clichê publ. era, 13-6-1966.

N. 730.905 - Panzime-30 - Labo,
ratorio 016ochi. Ltda, - Cl. 41 clichê
publ. em, 13-6-1966 estabelecido cai,
S. Paulo.

N. 730.914 - "S" - Celanese Cor.
poration Of America - Cl. 2 clichê
publ. em, 13-6-1966.

N. 730.938 Cipó - Hilario Mo.
reira 6 Cia. -- Cl. 41 clichê publ. em,
13-6-1966 na Paraiba.

N. 730.942 - Imigrante -- Indústria
Gaucha de Implementos e Máquinas
Agrícolas S.A. - Cl. 6 publ. em,,
13-6-1966.

N. 730.944 - Imigrante - Indústria
Gaucha de Implementos e Máquinas
Agrícolas S.A. - Cl. 21 clichê publi-i
cada em, 13-6-1966.

N. 730.964 - Distribuidora Nado.
nal de Livros Ltda. - Distribuidora
Nacional de Livros Ltda. - Clichê pu.
blicaclo em, 13-6-1966.

N. 730.970 - Tropical Samber
Kid Extra - Herminio Pires da Luz
- Cl. 23 clichê publ. em, 13-6 da
1966.

N. 730.974 - Pedreira Ibiporã
Pedreira Ibiporã Ltda. - Cls. 33 e 4
clichê publ. em 13-6-1966 estabelecido
no- Paraná.

N.' 730.975 - Ao Barulho de Lon4
drina - Ao Barulho de Londrina ll•-cda,,
- Cls. 13, 23 e 36 clichê publ. rnt,
13-6-1966.

- N. 730.988 - B Brasling - -t3ras-t
ling Fundição Brasileira de Metais
Cl. 11 clichê publ. em, 13-6-1966.

O requerente Brasling Fundição Bra4
sileira de Metais S.A. é para marca

NQ 730.994 - O Maior Mercado
Textil do Hemisfério Sul - Alcânta-
ra Machado Comércio e Empreendi.=
mentos Ltda. - eis. C. 8 12, 22 23,
24, 31, 33, 38 e 37 - clichê publicado
em 13-6-1966 - estabelêcldo em São
Paulo.

O requerente Kevikran Plástico
Ltda. é para marca Karandá -
ehê publicado em 14-6-1986 para og
Prrnos:

N9 731.009 - cl. 36.
N9 '731.010 - cl. 28.
N9 731.011 - cl. -36.
N9 '731.012 - el. 28.
N9 731.019 - Emblemática - Cora

rentes Sãq Caetano	 ç•-= o/. A .ws
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Cl.
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Cl.
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Cl.
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Cl.

	

730.670
	

Cl.
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Cl.

	

730.672
	

Cl.

	

730.673
	

Cl.

	

730.674
	

Cl.

	

730.675
	

Cl.

	

730.676
	

Cl.

	

730.677
	

Cl.

743.200 - Cl. 3
734.201 -- Cl. 41
734.202 - Cl. 42
734.203 - Cl. 43
734.204 - Cl. 48

N. 734.228 - Nassib - Nassib Co-
mércio e Indústria de Roupas Ltda. -
Cl. 36 c'1chê publ. em, 1-7-1966 esta-
belecido na Guanabara.

N. 734.237 - Hauache - •Abdon
Raman Hatmcha Neto - Cl. 36 clichê
publ. em, 1-7-1966.

N. 734.268 - Cachofran - Giuseppe
Micheloni --- Cl. 42 clichê publ. em,
1-7-1966.

n•n•n,

n14.
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FUNDO DE GA R ANTIA

DO TEMPO DE SERVIÇO

DIVULGAÇA0 N' 981
Preço: NCr$ 8,25

41,111~~11C

A VENDA

Na Guanabara
Agenda 1: Ministério da Fazenda

Beça° de Veados:, Av. Rodrigugs Alves
Atende-se a,pedidos pda Serviço de Recebeis° Postal

Em Brasília
Ai sede do DIN
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clichê publicado em 14-6-1966 - es-
tabeelcido em S. Paulo.

No 731.102 - Marajó - Godefrey
Errold MePhee - el. 41 - clichê
publicado em 14-6-1966.

No 731,103 - Cheque Instantâneo
- Banco Bahiano de Produção S.A.
- eis. 32 e 50 - clichê publicado
em 14-6-1966 - estabelecido na Gua-
nabara.

No 731.107 - Gaslar - Lojas Ga-s-
lar Ltda. - cl. 47 - clichê publicado
em 14-6-1966.

N9 731.169 - Kicrocante - Kibon
8. A. (Indústrias Alimentícias) -
cl. 41 - clichê publicado em 14 de
junho de 1966.

NO 731.170 - Kicrocante - Kibon
S. A. (Indústrias Alimentícias) -
el. 43 - clichê publicado em 14 de
junho de 1966.

N9 '731.181 - Fenit - O Maior
Mercado Textil do Hemisfério Sul -
Alcântara Machado Comércio e Em-
preendimentos Ltda. - els. 6, 8, 12,
22; 23, 24, 31, 33, 36 e 37 - cliend
publicado em 14-6-1966 - estabeleci-
do em S. Paulo.

N9 731.182 - Cornélia - Polengni
B. A. Indústria Brasileira de Pi•o-

dutos Alimentícios - el. 41 - clichê
publicado em 14-6-1966.

N9 731.183 - Gasol - Gasol S.A.
Indústria e Comércio - cls. 32, 33
e 48 - clichê publicado em 14 de
junho de 1966.

N9 731.187 - Saudades de Matâo
- Rádio Saudades de Matão Ltda.
- cl. 33 - clichê- publicado em 14
de junho de 1966.

N9 731.217 - Abastecedora Comer-
cial - Abasteeedora Comercial 'Ltda.
- el. 47 - clichê publicado em 14
de junho de 1966.

N9 731.227 - Cobrasub - Eduardo
Teixeira Leite - cl. 18 - clicht
publicado em 14-6-1966.

N9 '731.234 - Backer Resistências
Elétricas Ltda. - Backer Resistên-
cias Elétricas Ltda. - clichê pu-
blicado .em .14-6-1966.

N9 731.237 - Lojas Lisboa -- Te-
reza Lopes Pereira - cls. 25 e 36 -
clichê publicado em 14-6-1966.

NO 731.247 - Ucebel - Ucebel Pro-
dutos ..:„aimicos S. A. - cl. 1 -
clichê publicado em 14-6-1966.

N9 731.297 -- Festinha - Paraíso
Papas e Papelão Ltda. - els. 24,
36, 37 e 38 - clichê publicado em
14-6-1966.

-No 731.298 - A V - Química A V
Ltda. - cl. 1 - clichê publicado em
14-6-1966.

No '734.301 - Sorocaba --- Fruteira
Sorocaba Ltda. - cl. 41 - clichê
publicado em 1-7-1966.

No 734.304 - Guarany - A. Lopes.
Agro Ind. e Com. Ltda. - cl. 1 -
clichê publicado em 1-7-1966.

No 734.325 Potengi - Empório
Potengi Ltda. - cl. 41 - clichê pu,.
bhcado em 1-7-1966.

N9 '734.332 - Kat-Lee - Evange-
los Constantino Haralambidis - cf.
36 - clichê publicado .em 1-7-1966.

N9 734.362 - Formipan - Cia.
Industrial Novoplan - cl. 1 - clichê
publicado em 4-7-1966.

N9 734.382 - Triângulo São Cris-
tóvão - José Caetano da Silva -
el. 8 - clichê publicado em 4 de
julho de 1966.

No 731.320 - Emblemática - Tra-
torlarninas S. A. Fornecedora de
Peças Para Tratores - eis. 6, 7, 8,
11, 33, 38, 39 e 50 - clichê publicado
era 15-6-1966.

NO 731.333 - Monolock - Svenska:
Ackumulator Aktiebolaget Junger -
el. 8 - clichê publicado em 15 cie
junho de 1966.

No 731.335	 Clássicos 1Jniversai6
- Tecnoprint Gráfica S. A. -
32 - clichê publicado em 15-6-1966e

N9 731.346 - Timbu - Indústrias
e Comércio Mundial S. A. - el. 41
- clichê publicado em 15-6-1966.

No '731.358 - Patente S. A,. Pa-
vimentação Terraplenagern e Enge-
nharia' Técnica - Patente S. É,
Pavimentação Terraplenagem e En-
genharia Técnica	 clichê pui=to
em 15-6-1966. •

N9 731.350 - Café Gersau José
Geraldo Sant'Anna - el. 41 - cli-
chê publicado em 15-16-1966.

No 731.373 - 3 - Setc Bozzano
S. A. Comercial, InduStrial e Im-
portadora - cl. 48 - clichê publica-
do em 15-6-1966.-

NO 731.382	 Potyguar's - Poty-
guar's Indústria 'de Calçados Ltda.
el. 36 - clichê publicado em 15 de
junho de 1966.

No 731.399 - Emblemática - Co-
vap de Minas S. A. Materiais Para-
COnstrução - cl. 16 clichê pu-
blicado em 15-6-1966 - clichê saiu

de cabeça para baixo.

DO ESTADO PA GU AN ABA RA

LEI N° 1.574 - DE 11-12-67

DECRETO Na 1.077 - DE 8-6-68

DECRETO N° 3.095 - DE 12-7.6&
LEI N° 1,692	 DE 19-7-68

DIVULGAÇÃO N° 1.06t

PREÇO: NCr$ 1,50

A VENDA,
Na Guanabara

Sedlo de vendas: Av. Rodriguez Alves 11
Agência I: Ministério da Fazenda

Atende-se • pedidos pelo Serviço de Reembeilso Poda

Em Brasília
Na Sede do DINf

1
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PATENTES DE INVENÇÃO
	 1

PONTOS 1JBLICADOS
25g1,0 N4R 150.164 de 25 da junho de 1963
aa'quarente: CREEETRON CORPORATION -..E.U.A. 	 •
•ravalégio do Invenção: * PROCESSO E bPARZLEO ULTE4,5SWIZCA

DiaTECÇZODZ ' FAIR4S ESMUTDRAIS
AZIVINDICLOW

apaaelho ultrassonica acra testar corpos sOlAa

doa pata detecção de ralhas anternaS adjaaente a ama sapa:ale:a)

entrante do carpo e caracterizado por conpreenaer ha ezisaor de aa-
daa ultrassOnicas; dispositivos - para acopla.r o ultaassam entre o

dito amassar e á data superfície de errada ao longo de uma draça

de Ineadencia com relação à dita su p erfície. de entrada e num ponta
de ancidencia tal'çue as ondas de cis alhamento ularass õnicas se
deslocam a engulas alarias numa direção para a frente atravea-' o da
ta cara e as ondas supera-aí:Laia ultreaaenicas se deslocara numa

aireaão ?ara a freáte ao lona da dita superfície de entrada
dispositivos para receber refleaõea , de s çn.el de trajeterla das

datas ondas ultraasSaacaa; aisaozatavoa para aaortecer as refle-

xões de sanai de onda auaerricial ultrassOnica que xetornac . de um
ponto para alem de ama gãza predeterzinada para diante do dito ?on-
to de incidencaa; e diaposítivaa para indicar apenas as retlexies

iloal que retornam aos ditos dispositivoS receptares apes o
":.2Z,p para retorno de reflexiaas de sinal de onda szaerrIeles de
curte aleance não azortecf,veisa

- aparelho ul trassOnaco . azaa testar corpos eglia
aos acra detecção de ralhas junto aaze superfrele entratante'do

corpo e caracterizado por compreenCer um emiscor de andas ultraasõ-

nicas; aispositivos para acaplar o ultrasam entre'o dito enissor

dita saPerfreae de entrada ao longo de uma direaão de inCadenci,

cam respeito a dita- superfície entrante e num ponto de inciaencaa

ta.1 çae as aaaa de, cisalhaacato ultrass5nicas se deslocam a angu-
loa de refração dentro do dito trilho da ordem de E;5 2 nuza

aãopara a frente e as ondas suaeralcIals Ultrascoaacai se deslo-

oso numa dire4a para a. frente ao longo da dita superfície de eis-

rada; dispositivos para receber rel es de sinal de irajeteria

nversa das ditas ondas altrassanicas;'dispoçtivos para azoateccr:

rei-lex:5es da sinal de onda superficial ultrassonaca que :atazanai
um aonto, paaa aiem de um alcance predetermina4o Para diante do

,.to ponto de incidancaa; e dispositivos para indicar apenas as
a:. alexeez de sinal aue retornam ao a datas dispositivos receptores

.;.5s o tempo para retorno de reflezEes de aaaal de onda auparraclal

eaazo alcance não aaartecíveas,

3 - Aparelho ultrassonico para testar corpo:,_
•

ao-
lisoa para -falhas interaa adjacente a taa super- •

aaala o.,:trante do corpo e ceraatorinadO por compreender; um omisso; .

ondas ultrassaalcas; diapositivo; para aeop,lar o ultrassom an-
o 1to . ci.ticsor e a dita superfroie de entrada ao longo de

:ma C:i.-rn g o Ge indidencia aos re.apelto a_dita supaTfi.oie entran,. •

2 e n'Jm paato de inoidencia tal çu az ondas da oísanamento2.11-.

trassanicas ,st deslocam a angulos rasos numa direçiZo para diante a.
traves o dito Oorpo e as ondas superffciais ul trassOnicas . pe des-
locais numa direção para diante e longo da dita sup errfcle entrais.
, e,.dispositivos para receber as reflemões . de sinal de trajeteria
inversa daa ditas ondas ultrassOnicea, dispositivos para entrarem

em contacto com a dita superficie entrante imediatamente para

diante do ponto da incidencio de ultrasaom para amortecer ai xea

deaões de sinal de onda superfacial natrassOnica que.retornam

de um ponto para alem-de um alcance predeteradnado para diante do

dito ponte de Inciaõacaa; álsposítivaí para desbloquear as re-

flexões de sinal de onda tatrasseonaca que retornam aos ditos dis.
positivos recept6Xes anteriormente ao tempo de retorno tentativo 0
das reflexões : de sinal amortecido; e dispositivos para indicar a;
reflexões de' sanal restantes.

- Um aparkho ultrasaonico para testar um trilhO

quanta a defeitos-ou falhas junto à uma supeafIcie cntrante do

trilho e caracterizado por compreender: um emissor de ondas ula

trassonicas; dispositivos para acoplar o ultrassom entre o dita

emissor e a dita superfície entrante ao longo de uma direçãO.de

incidencia com respeito . a alta auperrície entrante e num ponto da -
incidencia tal que as ondas de cisalhamento ulartisSnicas se desloaaM

; angulos de refraçZo dentre do dito trilho da ordem do 859 numa

direção para d?;:nte e as'endas sopei;ficials ultrassoniaa A, deslo
cam numa direçãopara diante ao longo da dita superaície en•anto;

dispositivo para receberem reflexões de sinal de trajeteria lavar.

fsa das ditas ondas ultrassõnicas; dispositivos entrando em contes-

to com a dita superfície. entrante imediatamente para diante do

ponto de incidencia de ultrassom para amortecer as reflestões de si,.
nal de mpda 'superficial .ultrassOnica retornando' de um alcance Fre.

doterminado para diante' do dito ponto delocídencia; dispositivos

para bloquear reflexões de sinal de onaa ultrassOnica retornando
aos ditos dis p ositivos reCoptore_s anteriormente -ao tempo . de retos.

no tentativa de reflexeeá de sinal de pontos no dito trilho que se

Situam aaeM do. dito aleaace predeterminada; e diapositivos para ia

dicar as reflexeea de sinal aos ditos disposaalVoa roce2,
toros,

5 - um aparelho para testar um corpo
suporrIcies longitudinàmonte'alonZaoas angularmente relacionadas
ac in t ereaaccianando para definira:a uma junção de canto longituda

nalaonte alongada e caracterizado por compreender: um emissor de

ondas uitrassoaicas; diapositivos para acoplar .una onda ultrass(5-

nica do dito erissor no Interior de_uma das ditas superfXeier num,

ponto adjacente dita junçõ 'o de canto para estabelecer ondas nl.

trassacnicas se deslocando "P Cito corpo a anauloa rasos em rala,

çõo a dita primeira auperf:foie e geralmente parãlolos a dtaaão

lonzitudinal , da dita jancgo de canto: e cli;--iositiv-:,z rara dtect::,r

e indicar refleões de sinal de trajçiria inversa ca, ,: .j .nt71
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da dita primeira aUperdele.
6 Um aparelho pare testar em corpo Ando tendo

copar/leias longitudinalmante alongadas angularmente reldelonadas

se interseccionando para definir uma junção de canto longi-

tudinalmente alongada e caracterizado 1:or compreendem: um emissor

deondas ultrassonicas dispositivos para acoplar uma Guia ultras"

sOnica do dito emissor aara o interior de uma das ditas superfía.

cies numPonto adjaceate a dita junçao de canto para estabelecer

ondas sultrassonicas se deslocando no dito corpo a angulõs planos

à dita primeira superfície e geralmente paralelos a direçao longi-

tudinal da dita junçõo de-canto; dispositivos para receberem re-

flexões de sinal de trajet6ria inversa das ditas ondas ultraSsGa

nicas; dispoaitivos para amortecer reflexões de sinal de onda su-

perficial ultrassaonica que retornam de um ponto adiante de am.al-

cance predeterminado para diante a -0 dito ponto de incIdencia, dis-

positivos para bloquear reflexões de sinal de onda ultrassõnica re-

tornando aos ditos dispositivos 2eceptores anteriormente ao aempo

op retorno tentativo das reflexões de sinal que são provenientes

de pontos para alm da dita gama ou alcance predaterminado;\edisa

positivos para indicar as reflexões de. sinal recebidas.

7 - Um aparelho para testar um corpo aOlido tendo

'superfrclea angularmente relacionadas longitudinalmente alongadas

se interseccionando para definirem uma junço de canto longitudi-

nalmente alongada e caraCterizado por compreender: um emissor de

ondas ultrassonicas; dispositivos para acop3ar uma onda ultras-

sonica do dito emissor para o interior de uma das ditas superficies

num ponto adjacente a dita junção canto para estabelecer ondas dl-

trassonicas se deslocando no dito corpo a angulos de atraçao da or-
o

dem de 859 em relnate a dita primeira supeafícia ó geralmente em

paralelo t direç'áo longitudinal da dita junçõo de canto; disposi-

tivos ata-longo da dita primeira superfície para receberem reflexões

de sinal de trajetOria inversa da dita onda ultrassonica; dispo-

sitivos para amorteceresi ondas superficias ultrassonicas na dite

primeira superricae numa regia° para diante do dito ponto de

acoplamento para eliminar as reflexões de sinal de onda superficial

de trajetoria inversa tendo maior gama de tenro do que aquela cor-

respondente as reflexões de sinal da ditt. regi;o; dispositivos

para bloquear as reflçaSes de sfnal de onda ultrassonica que Der-

ramem dentro da dita gama de tempo; e, diSpositivos para indicar rea

flexões de sinal de onda ultrasspnica rue ocorrem apOs a dita gama

te tempo predeterminada.

8 - Um aparelho para testar um cone...saldo tendo

:superfícies angularmente relacionadas lonsitudinaimente alongadas

se interseccionando para definirem uma junçU de canto lonaitudie

nalmente alongada e caracterizado por compreender: um emissor de

ondas ultrassonicas; dispositivos para acoplar uma onda ultres-

atonica do dito emissor para o interior de una das ditaa superfl.

eles num ponto adjacente à dita junção de tanto para estabelecer

Ondas ultrassonicas se deslocando no lato corpo a angulos rasos

tom relação a dita primeira soperflciee geralmente paralelas a

direção longitudinal áq dita junaSo de canto; dispositivos ao,lon-

go da dite primeira superdoLz.pare receber reflexões de sina:: de

trajetoria emersa da dita onda ultrAssonica; dispositivos para . amor-

tecerem ondas aupertícials na dita primeira superrIcie'nuna região

COM mais de uma polegada para diante do dito pC1--ta 	 ndopi=entc,

para eliminar reflexões de alma de onda superfícial de trajetoria

inversa de maior alcance; dispositivos para bloquear reflexões de

sinal de onde; ultrassonica que ocorram dentro de um intetvalo.

de tempo correspondente ao alcance da dita regiao; e dispositivos

para indicarem reflexões de sinal de onda ultrassonica que acarreia

op6s o dito intervalo de tempo.

9- O processo para testar'un corro saidOs quanto.,

é falhas 10CeliZadas adjacentes a uma sarfície de entrada do mesa

mo; o dito processo se caracterizando por compreender: o transmi-

tir-se uma onda ultrassonica para a superfície entrante do corpo

á um ang ulo de incidendia eu relaçõo à mesma e num ponto de

dõncia da mesma tal que as ondas de Cisalhamento ultrassonicas se.

deslocam a angulos planos numa direçõo para diante dentro do dito

:oapo e ondas superficiais odeslocam numa direçõo para diante ao.

longo da dita superfície entrante; simultaneamente colocando-se um

veículo amortecedor em contacto com a superfície entrante numa

regiõo imediatamente para diante do ponto de incidencia da onda

transmitida para amortecer .as reflexões de Sinal de onda aupertla

dial ultrassonica que ocorram dentro de um alcance predeterminado

do dito corpo; e detectando as reflexões de sinal de trajetOria

inversa que emergem do dito corpo apOs a reflexa° de pontos para

alÉm da dita iiima predeterminada;

10 - O processo para testar um corpo sOlidos qua,

to a falhes localizadas adjacente a uma superfície entrante do ires. -

no, o dito processo se caracterizando pór compreender: o transmitia .

se uma onda ultrassonica para a superfície entrante do corpo a UM

angulo de incidencia em relaçao ao mesmo a num ponto de incidencia

do mesmo tal que as ondas de cisalhamento ultrassonicas se deslo-

cam a anaulos de refraçõo da ordem de 85 9 se estendendo numa dire

ção para diante dentro do dito corpo e andas superficiais ultrasa

sonicas se deslocam numa diree:So pára diante ao longo da dita .

superfície entrante; simultaneamente, com a transmissao da dita on

da, colocandoe se um veículo amortecedor en contacto com a superda

cie entrante numa mia° se estendendo pelo menos uma polegada lama.

diatamente para diante do ponta de incidencia da onda trananitia

da para ' amortecer as reflexões de sinal de onda superficial ultras.

sonica que ocorram dentro da dita alcance de um polegada; e deteca

tando- se as reflexões de sinal de trajáoria inversa que emergem

do dito corpo apOs a re5exão de pontos situados para além do dl-
,

to alcance amortecedo.
- 0 processo para testar um corpo saldo tendo

superlicies angularmente relacionadas longitudinalmente alonga-

das se interseccionando para definirem uma junçU de canto longi.

tudinalmente alongada; o dito processo de caracterizando poreompie

ender:•o transmitir-se uma onda ultrassonica para o interior de

una das ditas superfícies num ponto adjacente a dita jungRo e à

• un-Rngulo de incidencia em reiná.° a mesma tal que ás ondas ul-

trassonicas se deslocam no dito corpo a angulos planos em relaçâO

à dita primeira superfície e geralmente paralelos a direção longi.

tudinal da dita junçSo de canto; e deteetando as reflexões de

de sinal de arajetOria inVeraa emergentes do dito corpo.-
- O processo para testar um corpo saldo ten.

do superfícies angularmente relacionadas longitudinalmente alongaa

se taterseccionando para definirem ama JUnçâo de canto lanai.,
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tudinalmente alongada; o dito processo 30 caracterizando por com-
preender* o transmitir-se uma onda ultraSsonica Para O interior d*
uma das ditas superS/cies num ponto adjacente a dita 30040 0 000
angulo de incidencia tal em relação A mesma que as ondas ultrasso
nicas se deslocam no dito corais, a aagulos de refração da Ordem da

65s em relação a dita primeira superficie e geralmente paralela

a direção longitudinal da dita junção de canto; simultaaeamente,

Com a transnissão áa dita onda, colocando-se uai ve/culo wortecedor
em contacto com a dita primeira superf/cie nana reata° se estendesa

do pelo menos uma polegada imediatamente para diante do ponto de

incidencia da onda transmitida para amortecer as reflexões de si-
mal de onda supertícieas ulti.aasonicas que ocorrem dentro do dito
alcance de uma polegada; e detectando-se as reflexões de sinal de

traje-teria inversa que emergem do dito corpo apes a reflexão de

nontiss Para alem da dita alcance amortaaldos

13 - Um aparelho para proparcionaa padroes de ina
dicaçâo progressiva segregada representativos de regiões de

profundiade separada se estendendo longitudinalmente através dm

corpo de teste e çaracterizado por compreender: um rulmero de disa
positivos transdutores eletramedanicos separados para emitir e	 .
receber um. Sinal de teste separado para cada região; dispositivos

para avançaram cada um dos ditos dispositivos transdutores lona,

tudinalmente ao longo do corpo para Varrer ou explorar o com-

primento de cada região de profandidade; dispositivos periOdIcaa
4 Nnte opereveis através umá eequencia de-atuação para excitar oa
ditos dispositivos t pansdutores numa relação sincronizada predetera
minada para produzia de cada dispositivos transdutor durante cada

sequencia um padaao de reflexão de sinal em separado representada
vo das caracterlsticas estruturais da região de profuedidade'a ele -
corresPondente; dispositivos indicadores proporcionando um cana/

indicador em separado correspondente a cada uM dos ditos dismosia
.tivos atransdutores sePrados; dispositivos para fornecer os ditos

padrões de reflexão de sinal aos ditos dispositivos indicadores luta
rã' elistribuição para os ditos canais; e dispositivos sensiveis

ditos dispositivos periodicamente opereveds para distribuir os dia

tos padrões de reflexão de ainal aos canais em relação sincroniM

sada predeterminada correspondente aquela da dita sequencia de a-

tuação para produzir para cada,canal um padrão de indicamão progresa

sivo representativo de secçõós transversais suceadvas lonaltudinals
sa ragião de. profundidade correspondentes.

14 - Um aparelho para proporcionhr padrões de indim
cação progressiva segregada representativos de regiões de pro-

dundidade distinta se eatendendolonaltudinal ao longo , de Um Uni-
eo trilho e caracterizado por compreender: um námero de dispósitia

1ivos tr-nsdutores eletromecanicos separados para era 'tirem e res
c,:ber'um sinal de teste em separado para cada região; disposlti-
las para progredirem cada um dos ditos dispositivos transdutores
'ong itudinalmente ao longo de trilhe para explorar ou varrer o
comprimento de cada região de profundidade; dispositivos periodi.

. camente operãvais através urna Sequencia de atuação para excitar

Os ditos dispositivos transdutores numa relaç'ão sincronizada pra.
determinada para produzir de cale dispositivos transdutor 4rante
cada sequencia um padrão de refIcto de sinal separado representa.
tivo das características entruturuis'da regiSo de profundidade do
trilho correspondente ao mesaO; despositivos indieadores.proporcip-

modo um canal indicador em eeparaeó correspondente A cada um
dos ditos dispositivos trensdutore4 seprados; dispositivos para tOM:.
necer os ditos padrões de reflexão de sinal aps dites disPositivet
indicadores paru distribuição SaS ditos canais; e dispositivoa
zeneiveis aos ditos dispositivos periodicamente oparevcis para,

distribuir os ditos pacIPSes de reflex.:iode Sinal a canais o.. as""

/ação sincronizada predeterminada .correspondentes aquela da a.ta

sequencia de atuação para produzir para cada canal. uni padrão de
Lndicaeão progressivo representativo de secções transversais sueeaai
sivas longitudinais da região de profundidade correspondente; .

15 - Um aparelho para proporcionar pddrOes indica-
tivos progressivos segregados representativos de regiões de profuna

4
didade separadas se estendendo longitudinalmente ao longo de um

Corpo de teste.e caracterizado por compreender: um nãmero de dispo,'
sltivos 'transdutores eletromecanicos separados para emitir e rede;
bei, um sinal de teste separado para cada região; dispositivos para

avançarem os ditos dispositivos transeutores longitudinalmente em'

relação ao dito corpo para varrer caoomprimento de cada região da
- rofundidade; uma mequina ultrassonica em separado.para cada um

tos ditos disposiMivos transdutores separados e operevel para emitia
am sinal de teste ultrassonico para-excitár seus dispositivos trans.

enceres para produzir uma sa/da de sinal de rerlexão em cada uma

das ditas máquinas consistindo de um padrão de reflexão de sinal

representativo da região de profundidade correspondente do

corpo; dispositivos e controle compreendendo dispositivos interli.'

bando em serie as ditas màquinas para operação atraves um ciclo

de sequencia à um regime de repetiçãO de ciclo predeterminam

do; uma velvula indicadora tendo ao ecian expositor; dispositivos,

compreendendo um cereulto varredor operevel para varrer em profun:

cidade progressivamente um campo de exploração-3 atraves.o dito

earan; dispositivos sensiveis a atuação de cada mequina

ultrassonica para ativar o dito circuito varredor unia vez para ca.

da uma das ditas atuações; e dispositivos para aplicarem os ditos

padrões de reflexão de sinal ao dito tubo indicador em relação sics n

eronizada predeterminada com a varredura en profundidade do mesas

para iluminar progressivamente uma rastão separada do dito ecra:1,
correspondente a cada um dos dispositivos tranedutores separa-
dos.

16 - UM aparelho para proporcionar padrões indica.'

tavos progressivos segregados representativos de regiões de pro-

fundidade separada as estendendo longitudinalmente ao longo de um

trilho e caracterizado por compreender um nãmero de dispositivos

transdutores eletromecanicos separados para emitir e receber um sia,

mal de . teste separado.para cada regiâoa dispositivos para progirdial

rem cada um dos ditos dispositivos transdutores longitudinalmente

ao longo do trilho para explorar o comprimento de cada região de

profundidada; uma máquina atrasem:ice separada para cada um dos dia

toá dispositivos transdutores soprados e operãvel para emitir um

sinal de teste ultrassonico para excitar seu dispositivos trans- 1

dutor para produzir uma salda de sinal de reflexão em cada uma das

ditas máquinas consistindo de um paeirão de reflexão de sinal re

rxesentativo da região de profundidade correspondente do tri-

lho, dispositivos de controle compreendendo dispositivosMnterlia

'gcndo e21 serie as ditas Máquinas para operação atraves um cid

de sequenela à um regime de ciclo de repetição aredeterninade; une_
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válvula tletronlca indeeudora tendo um ecran expositor, dispositia-

vos incluindo um circuito vareedor operável para progressivamente

varrer cm profundidade um campo de exploração-B atraves o dito 41:e

cran: dispositivos para sincronizar a operação do dita circuita	 .

exploradur Ou varredor com a at1ação das ditas máquinas ultrasto-

nicas; e dispositivos para aplicar . os ditos padrões de reflexia

de sinal à dita válvula indicadora em relaçào sincronizada prolatera

ninada , com a varredura em profundidade da mesma para iluminar pra.

aressivamente una região separada slo dito ecran correspondente à

cada dispositivo transdutor.separaeo.

17 - Um aparelho para oroporcionar representaçoes

pictearicaa progressivas lado à lado siaultanaaa de regiões de ara,

fundidado selecionada de um Unica trilho e caracterizado , por cama
preender: tuanámero de dispositivos transdutores eletromecanicos

aeparados para emitir e receber um sinal teste•separado para cada

eegiào de profundidade selecionada; dispositivos para progredir ou

avançar correspondentemente cada um dos ditos eito dispoaltivos
transdutores long itudinalmente ao longo do trilho para explorar ca+
da regiSo de profundidade longitudinalmente¡ dispositivos perió-

dicamenta opeialveis atraves um ciclo de sequencia para excitar
OS ditos dispositivos transdutores numa sequencla predeterranada PC+
ra produzir de cada dispositivo tranadutor durante cada sequencia

on padrão da reflexo de sinal expi orador-kseparado representa-

tivo da reza() correspondente do trilho; um indicador de válvula
de memória tendo um ecran expositora 'dispositivos sensiveis aos die
'toe dispositivos periódicamente oper'aveis para varrer em profundi-

dade progressivamente um campo de exploraeào B ateares o dito e-

eram a uma velocidade correspondente à um multiplo de námero

ro da velocidade ou reairce 'os ditos dispositivos periOdicamente

operáveis; e dispositivos para aplicarem os ditos padrões de reflee

saio de sinal exploraeor-A ao dito indicador em relaçáO sim+
ronizada predeterminada com a varredura em profundidade do mesmo

para integral, em representações pictOricas sexâo - de sinal explora-
dor- A sucessivos que represeatam secçâo transvarsais sucezsivas

loneitudInais de cada reaião de profundidade.

. g Ue aparelho ultrassenico para teatar falhas

de corpos colidas, o dito aearelho se caracterizando por compreen-

der: Um náriero de dispositivas caanedutores eletromecánicos sepa-

rados, cada para emitir e receber um sinal teste separado para u-

ma região em profundidade separada do corpo; dispositivos para a-

vançarem cada um dos ditos dispositivos transdutores loaaitudinal-

aceite ao lonao do corpo para varrer o comprimento de cada reglão

em profundidade; equipamento de teste ultrasmonlco omitindo sinaliS.

tecto ultraesonicas para eacitqr o dito transdutor para produair Po-
drõls de reflexo de sinal representativos da reaião de profundi

, dade correspondente; e dispoaativos indicadores para exibir os
ditos padrões . ; em combinação uma máquina uitrassonica em separado

liaada com cada diapositivos transdutor separado para aplicar s,

usais toste de freauencia ultrassonica ao mesmo para transmitir si-
nais da teste mecanicoe corresponoontes para o Corpo teste e para

receber sinais eletricoe correspondentes aos sinais de reflexão ma

cânibos retornando ao dispositivo transdutor para p'roduzir saida

de sinal de reflexo na dita táaedi rea cons istindo de Um padrào de res

ficeão de sinal repreaentativo da recito de profundidade carraspana

Jante do cor po: disnositivea (IP annteaea incluindo disnositivoa in-

terligendo em s.rie as ditas CaqUincs' pára' oparaçÃo.através um

ciclo da seque:iole e um regime de ropOtiçab ' ciclico predetermin,;,-

to; dispositivos incluindo um circuito do varredura operável para

varrer et profundidade Progressivamente um ésmpe de exploraçao 5

strav'es cm earan expositor dos ditos dispositivos indicadores; e d's

positivos para aplicar os ditos padrões de reflexa° de sinal aos

ditos dispositivos indicadores co reiacao sincronizada predeter-

minada couro operaçao do Cito circu:.to varreàor para iluIlner um

traço separado proErestIvamente °traves cada regia° scrarada do

dito ácran,

19 - Uma instalaçâo transdutora uetranconica

terizada . por coproender	 vaileaade . da secções de linha,dc re-

tardamento dispostas do fOrma ordenada e cada uma tendo um clamor:,

to de cristal piezoeletrIco lleada na sua entrada: e ama variedade

de transistore:cada, um tendo eletrodos base, emissor e coleNr; ca-
,

da transistor . tendo sua base ligada com a salda de secção de

linha de retardamente Imediatamente precedente e seu coleto!

ligado com a entrada com a sccçeo de retardamento imadiataMente

tubsequente.

20 - U23 instalaçjo transdutora ultrassonica ca-

racterizada por compreender um blOco de t4eiçao; um nánaro de ele-

acatas de crist'ae piazooletrico cais :ap roe deepostos numa fileira

alinhada eu poslç;o lado a lado estreitamente espaçada no ilitO bla

co; uno variedade de secções de linhas da retardamento dispose

tte em eórza ordenada e cada uma teedo um dos ditos cleméntbs

plezoeletrico liaados na nua entrada; uma variedade 'de transis-

tores cada um tendo-eletrodas base, e:listar e coletora cada

transistor tendo sua base ligada com o anda da secçào de linha de

retardamento Imediatamenae preceeenta e seu coletor ligado .;. com a

entrada com a secção de linha de retardamento imedlatanente subse-

quente; com a impadandia de cada cristal CeialMente correspondende

à impedancia de entrada do transistor•idlatamente subsequente;

e com o tempo de' retardamento de cada secçao de linha de retar.

demente sendo correlato com o espaçamento dos ditos. elementos;

21 - Em combinaçao com a Instalação de tranadea a

-'ter do ponto 20, era chapa diafreena de raterial transr4ssor de on-

de ultrassonica ca relaçao de contacto e franqurendo os dites ele-

mentos; e dispositivos polarizadora:, acoplveis com o dito 1)16-

co de sujcaç'áa para rrter os 41ton cristais contra a dita cha-

pa,

22 - Uma enleada de acoplamento ultrassonida

• re dasioca=to lonsitudinal prOLressivo em relaçõo O Mrr, su-

perficie cntrante de um corpo ról!ac o caracterizada por compreon,

der: ' elua amaça° longitudinalmente alonaada; una chapa diafragma

de rataria: 'Cré:rama:cor aê onda ultrassónica franquenado a dite

armaeSo paro contacto Coa ara saperficia entrante de um corpo.

sálido; Ulla haste de prova ultrasaonlca dispoeta na dita arleneão

para relaçSo de acoplamcnto coo a dita superticte rntrante ra-

• a dita chape; e daspositieca para elásticanente orientar 4

dita haste no sentido da dita z'uperffcle entrante para manter 5.

dita chapa em contacto conforeador com a dita auperfícle entrana

,tea
Uma unidade da acepeametto, de aaõrda com o

ponto eee caracteriz:ada pelo fáto Ca dita haste de prova ultras-
i conica compreender: um bló.co	 cuielao; ám cristal fixo co dito.
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.hleco; e um saco pendente de Material em folha fica/vai abar+

1
 eando o dito bleco para proporcionar uma camara de saco para man.

. ter o líquido em contacto de acoplamentocom o dito cristal,'

24 - A Unidade de acoplamento, de acOrdo com o poP'
to 2a, caracterizada. pelo fato da dita haste de prova ultrassorica
compreender; um bleco de sujeiçao eu retentor; e. um cristal fixada
ao dito bleco e exposto para contacto com a dita chapa; e no qual
os ditos dispositivos propensores consisterade um mecanisro pro»

ipensor elastico reagindo entre a dita armação e o dito blOco pa.a,I.

ra forçar to dito cristal a entrar em contacto direto com a dita
G4APai

25 .. Una unidade de acoplamento ultrassonica para
deslocamento loneitudinal progressivo eMaelaçao a um trilho e coa.,

prendendo sapatas de contacto com o trilho longitudinalmente esa;

paçadas, uma armação longitudinalmente alongada ligada entre as

t

ditas sapatas para estender-se adjacente • a uma superficie entranía
tO trilho; uma chapa diafragma de material transmissor de onda'

/altaaasonica franqueando a dita armaçao para contacto com a suaea
r.ficte entrante do trilho; uma montagem conduzida pela dita armação

talma parte do comprimentó intermediario da mesma; uma haste de proa

aVaultrassonica sustentada pela dita montagem para estabelecer

frei:14o de eaplamento atravaa a dita chapa com a dita superficie
,catrante; e dispositivos para aplicarem força a dita haste para
Manter a mesma acoplada com a dita chapa e levar a dita chaPa á en-

eg Contacto com e se conformar a aUperficie entrante
trilha

26 - Á unidade de acoplattento de acOrdo com o roa.
to ,25, caracterizada pelo falto da dita haste de prova ultrassonidÀ

00apreender: um bleao de sujeição; um cristal fixado ao dito b16-:
oo; e um saco pendente de material em folha flex/vel abarcando o
dito bleco para proporcionar uma camara de saco para manter o li+
OU° em contacto de acoplamento entre o dito cristal e a dito •
saco; e na qual Os ditos dispositivos aplicadares dê força compre.
andem uma coluna de liquido de acoplamento se comunicando com a di-
ta casara de saco e ae dirigindo pára cima da mesma, para desenVoa,
ver uma carga de pressão hidraulica na dita carne ira de se

093-

27 - Á unidade de acoplamento, de 'acevado cola 0
ponto 25, caracterizado pelo fato da dita haste de prova ultrassOe

nica compr ander: um bleco de sujeiçao; e um cristal fixado ao di+

to bleco e exposto para contacto com a dita chapa; e na qual os di-

tos daspositivOs aplicadores de força consistem de um mecanismo.
28 a A unidade de acoplamenta, da acordo com o pon.:

ps, caracterizada pelo fát0 da dita haste de prova nitrassonica
compreendera: um bleco de sujeição; um cristal fixado ao dito.bláa
o0; e uni. saco pendente de material em folha tlexlvel abarcando o-
ito bleco para proporcionar uma camarada saco paraalojar líquida

ate contacto de acbplamento entte o dito cristal e o dito saco; e
da qual os . ditos dispositivos aplicadores de força-compreendem u-
pa coluna de liquido de acoplamento se comunicando com a dtta'cOísm.
x4 de SOCO e se dirigindo para cima do mesmo para desenvolver uma
Opea-de pressão hidraálica na dita camara de saco;

-7 + A unidade de acoplamento de acOrdo com o
ponto 29, caracaerizada pelo fato da dite taste de prova ua
trassiinica compreender: um bleco de sujetcSot e um cristal fixado

ao dito blóco e expost para contacto r.on a dita chapa; e caracteri.
nada pelo fato dos ditos dispositivo» aplicadores de força consis-

tirem de um mecanismo de mela elastico reagindo entre a dita arma»
çaa e r dito blOco para colocar o dito cristal em contacta direto

com a dita chapa;

30 - uma unidade de meoplamento ultrassbnica
Para des'locamanto l ongitudinal progressivo em relaçao a am trilho
e caracterizada por compreender:. sa patas de confacto com o trilhe
longitudinalmenteesaaçadis; uma armaÇão lonettadinalmenee alongada
ligada,entre as ditas sapatas para se estender adjacente a uma
superffcie entrante do trilho; uma cahap diafragma de material traria'
misse Le onda ultaassOnica elaticamente deformavel franqueando
a dita armaçZO para contato com a superflcie entrante do trilho;
uma montagem conduzida pela dita armaç *a.o numa parte do comprimento
latérmeelario da mesma; um bleco de sujeiçao; um cristal fixado ao

dite blizo e exposto para contacto com a dita chapa; dispositivos

montando o dito bleco para aproximaçaa e afastamento da dita cha-

pa; e uemecanismo de mala reagindo entre a dita armaçao e o dito

breco para aplicar o dito cristal contra -a dita chapa;

31 Uma unidade de acoplamento

deslocamento longitudinal 'progressivo em relaçZo'4 um trilho

-	 :::
en	

rac.

terizáda por compreender: sapatas de contacto co; o trilho longt,
tudinalmente espaçadas; uma armaçSo longi t udinalmenteslongada li-
gada entre as ditas sapatas para ,est ender-seadja2ente a ama nu-
perficie entrante do trilho; uma chapa diafragma de material

transmissor de onda ultrassonica elasticamente deformvel íman'.
queando a dita armacSo para contacto COM a superficie entrante
da trilho; uma montagem conduzida pela dita armaçao numa parte

do comprimento intermediário da mesma; um bleco de sujeição; um
Cristal fixado ao dita blóco e exposto pára contactO com a dita
chapa; . dispositivos montando o dito blOco para se a proximar ê se
afastar da dita chapa; e um mecanismo de mela reagindo entre a di-
ta arm 'aç;o e o dito blieco para aplicar o dito cristal santra
a dita chapa; e dispositivos para pivotar a dita montagem -em rela.

çao a dita armação para inalar o dito cristal em relação a dita
superfície . entrante atraves una gamara angular de alguns graus
conforma tolerada pela clefOrmaç'áo da dita chapa;

32 - A unidade de acoplaniento de acOrao com o
ponto 22 'caracterizada pelo fato dg dita hásce de proa ultrassonl.
ca compreender' um breco sOlido tendo uma face exposta e tendo

uma face lisa entrando em contacto com o dito diafragma; e um

transdutor fixado a dita face exposta para dirigir um falae atrave$
a dita face de contacto;

33- A unidade de acoplamento, de acardo com o
-

ponto 22, caracterizada pelo fato da dita haste de prova ultrasso+)

nica compreender um blefe° cuneiforme sendo de material transmas.

sor de onda ultrassonica tendo um par de faces expostas e tendo atei
par de faces expostas 4 tendo uma face 1,isa entrando em contacto
com o dito diafragma; cristais emissores e receptores fixa,.

dos em relação lado a lado Sobre uma dás ditas faces expostas e
orientados ao lonas: de uma linha de direção que intercepta a dita'

face lisa;

34 - Uma unidade da acoplamento ultrassanico para

I ,

deslocamento longitudinal progressaao em relaçao a um trilho e com-
preendendo sapatas guias de contacto como trilho longitudinalmente
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' espaçadas; una armação eom.centro aberta, goealman laa retangular.

longitudinalmente alongada, lagada entte as ditas aaaaatas para sobre.

por-so e uma superfície de trilho sobre a qual at sapatas são eco-

piadas ; uma chapa diafragma de material transmissor de onda . ultras

' aonica franqueando a dita armação e tendo partes maaginalsaacopla-

das com a dita armação para dispor partes centrais da dita Chapa

para.contacto coma dita superfície de trilho; e dispositivos na

dita unidade para montar uma haste de prova ultrassonica em rela

Çto de acoplamento elásticamente prasssionadaecontra a dita

Chapa para levar a dita chapa a entrar em contacto com e se amola

i dar a dita superfície de trilho.
35 • g unidade de acoplamento ae acido com o ponte

32, caracterizada, pelo 'fáto dos ditos dispositivos por Ultime

mencionados incluir-em; um bloco porta-cristal disposto na dita

armação em relação de contacto com o dito diafeagma: ama armação
tares ligando foleadamente a dita armação e ó dito. blóco de sujeição

' para montar o blóco para torção loali e deslocamento vertical numa

posição predeterminada dentro da armaçãoe e dispositivos elásticos

, reagindo entre um ponto de referencia fixo da dita unidade e ó di-

to blóco para orientar o dito blóco contra e dita cnapá;
36 - A unidade de aaoplamento, dê acOrdo com o pon,

to 32, caracterizada pelo fato dos dispositivos por áltimo mencio-

nados de onda ultrassonica una°. um par de faces expostas e ten-

do uma face de contacto lisa se acoplando com a dita chapa de dia-

fragma; uma das ditas faces expostas sendo dispostas para receber

cristais emissores e receptores separados em relação adjacente '

e à uma orientação tendo uma linha direcional interceptando a 1 e

' face lisa; uma areação-arnes ligando foleadaeiente e dito armação

e o dito blóco para montar o blóco para torção Xocal e deslocament(

vertical numa posição predeterminada no Interior de armação; e dite

positivos elásticos reagindo entre um ponto de referente fixo da'

dita unidade e do dito blOco para forçar o dito blóco contra a.

dita chapa.
37 .Um proceSeo para testar um trilho quanto a de.

feitas anaernos e caracterizado por compreender: transmitir-se uns

onda uitrassonica temporária para o trilheratraves ema região

1 central na superfície de rolamento :atrilho e e um angola de

incidencia em relação ao mesmo tal que uma onda de cisalhameto
ultrassonica se desloca aura angulo raso numa direção lonaatudinal

no interior do trilho e uma onda superficial ultrassonica se dano.

ca na mesma direção longitudinal ao leigo da diea superfície de

rolamento; simultaneamente mantendo um contacto amortecedor de vi.

tração com a superfície de rolamento do trilho num ponto do mesmo

ao longo da trajetória imediata da onda -superficial para amártecer

ou anular as reflexões de sinal de onea supmrekcial que ocorram

dentro de une gama predeterminada da região de incidencia; é ln:

dicando reflexões de sinal de trajetória invertida que emergem

do dito trilho após a reflexa° de pontos para alem da dita

gama predeterminada;

3E1- Um processo raia testar um frIlho quanto a daa
feitas Internos e caracterizado por compreender: o transmitir-se

' ma onda ultrassonica temporária para ó .rilho atraves uma regia°

central na superficac J.4,; 'lamento do trina e a um angulo da

dencia em ralação a mesma tal que uma onda de eisalhamento ultras-

sor4ca se desloca a um angulo raso numa direção longitudinal dentr.

dr trilho e uma onda superficial ultressánica se desloca na Mesma

direção longitudinal co longo da dita superfície de rolamento; pro

porcionar-se um deslocamento longitudinal reciproco entre o trilho
e a onda sobre ele incidente; simultaneamente mantendo um contacto
amortecedor de vibração com a superficae de rolamento do trilho

num ponto do mesmo ao longo da trajetória imediata da onda supero

ficial para neutealizar a% reflexões de sinal onda superficial que'',
ocorrem no interior de uma' gama predeterminada da regia° de inci-
dencia; e reflexões de sinal de trajetSrla inversa indicadoras'emer.
gindo do dito trilho após a reflexo de pontos cara alem da dito
gama predeterminada;

39 - Um processo para .testar soldaduras a topo etn

trilhos quanto á defeitos internos o caracterizado por empreender 'e
o transmitir-se uma onda ultrassonica temporária pare o interior

do trilho atraves uma região central na superfície de rolamento dO)

trilho e a am angulo de, incidencia em relação ova mesmo tal quê a-
me onda de cisalhamento ultrassónica se desloca 8 um angulo raso.
numa direção longitudinal no interior do trilho d sofre Uma aça°

1
de flutuação à um regime suficiente para franquear a largura do

boleto do trilho a um alcance de 7 polegadas e ara franqueai
e profundidade do boleta do trilho a um alcance de 4 pes; pra-
porcionando , um deslocamento longitudinal reciproco entre o
trilho e a onda sobre - o mesmo incidente Para varrer a- onda incSden;

te atrairá uma gama Se estendendo pelo menos de 7 polegadas à 4

pes .com relação a qualquer secção transversal do trilho que deve
ser inspecionado; e reflexões de sinal de trajetória inversa indie

cadoras emergindo do dito trilho após a reflexão de pontos cieiro
dá gamara de 7 polegadas à 4 pes

40	A unidade de-acoplamento, de acõrdo com o
ponto 22, caracterizada pelo fato, da haste de provaultrassonica.

compreender: uma carcaça ou caixa de paredes rigidas disposta saa
bre o dito diafragma e sendo aberta atraves de seu lado inferior O'

tendo uma chapa flexivel franeuando a selada atraves o dito ledo

inferior para confinar um corp6 dè líquido na dita caixa; e um

transdutor montado em relação de apoio no dito corpo de liquide

para dirigir um feixe ultrassónico no sentido da dita chapa feexivel
e dita caixa tendo paredes de material absorvente de ultrassoM e ta
do um revestimento na face interna da espes:alra de um quarto da com* -

primento de onda de material transissor de onda ultrassonlca.

liJ. • Uma unidade de acoplamento ultrassonica para

alojar um transdutor ultrassonico; uma caixa da paredes rígidas

proporcionando uma camara de liquido tendo uma abertura atraves
-seu lado inferior; a dita caixa tendo paredes de material absorve*
Loa de ultrassom tendo faces limitadoras de calmara providas de uni
revestimento da espessura de um quarto de comprimento de onda de

material transmissor de onda ultrassonica

42 - Um aparelho ultrassonfio para testar corpos
sólidos quanto a falhas internas adjacente 11 uma superfície in. /
trante do corpo e caracterizado por compreender: um emissor de

onda ultrassánica; dispositivos para acoplar o ultrasom entre o
ditó emissor e a dita superfície entrante ao Uno de uma direção
Se IncIdencia com respeito a dita superfície entrante e num pon-
to de incidencia tal que as ondas de cisalhamento ultrassãnicas se

ieslocam à Snulos rasos numa direção para diante atraves o
' clitcacerpo e ondas sulearficiala ultrassonicas se deslacam numa dl-
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seção para diante ao longo da dita sUperffcia entrante; disposla

altivos para receberem as reflexees de sinal de trajet gria invef
sa das ditas ondas ultrassonicas para proporcionar um padrão de

'reflexão de sinal explorador A correspondente a cada onda ultrasa

sonica incidente; dispositivos para amortecer as reflexões de si.

mal de onda superficial ultrassonlca retornando de da ponto alem
de uma gãaara Predeterminada para diante do dito ponto de incidem-

cia; um indicador da válvula de meagria possuindo um Ocran os tala
expositora, dispositivos compreendendo na circuito de varredura

operável para varrer em profundidade progressivamente um campo da-

exploração E atrairá o dito-ecran em : relação sincronizada predetéra

minada com o dito,padrão'de reflexão de sinal. de.exaloração A; e.

dispositivos para aiglicarem cada padrão de reflexão de alma de

exploração A ao dito indicador de válvula de aemgria.

A requerente reivindica de acOrdo coa a ConvençaO •

Internacional, e o art. 21 do• Decreto-Lel n a 7903 de 27 de agas-

to de 1945 a prioridade do correspondente pedido depositado na
Repartição de Patentes dos Estados Unidos da aaOrica, em 27 da:
junho de 1962, sob ne 205721.

T6rmo: 148.103	 de	 1 de'abril de 1963' 	 :	 a
Requerente - COMPAGNIE FRANÇAISE DE TELEVISION ornnça
Privilegio de Invençto - APERFEIÇOAMENTOS EM SISTEMAS DE Táva.
8E0 EM a02Es UTILIaINDO DOIS SINÁIS DE SEQUENcIa..

REIVINDICAÇOES.
1.	 1 Um dispositivo de televisão em ceras, do tipo'no qual

dois sinais de cr são transfOrmados, antes da sua emissão sebre

um mesmo canal,. em dois sinais de sequencia que se alternam na

frsquencia de linha, por meio de um comutador que comporta duas

entradas as quais são respectivamente aplicados os citados einais,

e uma salda sebre a qual os dois sinaissão alternativamente diri-

gidos, enquanto que na recepção os doia sinais de sequencia rase-

bidos . ou dois sinais de sequencia obtidos a partir doe dois Sinalo

de sequencia recebidos são eeparados por meio de Um comutaeor que

comporta pelo menos uma entrado à qual são aplicados os sinais a

separar e pelo menos uma salda destinada a um doe Sinais a eeparar,
-

caracterizado pelo fato de que na emiesã o um sinal de identifica.

ção e injetado, direta ou indiretamente, &Obre pelo menos uma das

entradas, que será chamada primeira entrada, do comutador de amis.

cão durante os períodos recorrentes, chamados de contrOle, nas quais

cada um e compreendido num intervalo de auprassão-trama, o comuta.'

dor de emissão; comandado de modo a mudar regularmente de.estado

na frequência de linha pelo menos entre ó inicio db cada período

de contrale'e o ideio do Intervalo de eupressão-trama que contem

o período de contróle seguinte, e o comutador derecepção e coman-

dado por um dispositivo, ligado a um canal do reCeptor, chamado a

	 CS

'canal de verificação, que lhe fornece durante os citados.perioaos'

de aontrôle um sinal, chamado sinal de verificação, que 4 função-

. da fase do comutador de recepção em relação à fase do comutador d

emissgo, sendo o citado dispositivo de comando disposto de modo a

provocar regularmente na fequência de linha as mudança de esta&

• do comutador de recepção fora dos periodos de contrOle, e, durant

Os períodos de contraio, a 'manter ou romper a altern gnoia regular

destas mudanças de estado, em função do sinal fornecido pelo cana'

da verificação, de modo que o comutador de recepção sie ache em fad

se com o comutador de emissão no fim de cada período de contraio.

24	 Um emissor de televisão em ores para um dispositivo d

actirdo com o ponto 1, caracterizado pelo fato de que os canaie, d

entrada e de sarda do citaciO comutador de emissão são canais de ví

deo-frequência, a sarda do citado. comutador 4 acoplado a um dispo4

aitivo de modulação sabre sub-portadora alimentando um canal de

frequância de sub-portadora, no qual o einal de saída 4 misturaM4

com aia-terceiro sinal de imagem e com os sinais de sincronizaaW1

para formar o sinal composto que modula a portadora.

3.	 dm emissor de televiso em caras de acareio com o podtW
2, caracterizado pelo fato de que o sinal de idenaificação aplica

.-
- do à citada primeira entrada apresenta uma Unica polaridade..

Um emissor de televisão em ceras de acerdo com o porifiil

3, caracterizado pelo fato de que um se,jundo sinal de identifica

ço aplicado a segunda entrada do comutador, apresentando o: cita

do segundo sinal de identifidação urna polaridade Unica e inversa

da do primeiro sinal de identificação.

	

5.	 Um-emissor de televisão em ores de acerdo com os ronn

tos P ou 4, caracterizado pelo fato de que a duração de cada peraftA

odo de contrele que abrange mais de Um período de linha, o sinal

Unico - de identifica ç5o, ou cada um dos sinais de identificação el

constituida por um sinal peri jdico na frequencia de linha no intek

rior de cada periodo de contrôle, apresentando o citado sinal per4

jdico um nível nulo durante os intervalos de tempo correspondentes)

aos intervalos de supressão-linha no interior dos interValos do peaa

rodo-de contrôle, e dm nivel não nulo fora destes intervalos de

tampa_

O.	 Um emissor ao televisão em cOres de acOrdo como ponto

2, aaaaoterizado pelo fato do que onda-parte do nivel não nulo do
sinal do identificaçZo ou dos sinais de identificação apresa

forma de um trap‘zio retAngulo. .-

7. Om emissor de televisão em odres de ac8rdo com os posÀ

tos o ou e, tambdm dependentes do ponto 4, Caracterizado pelo foi./

to de que um dos sinais de identificação produzido por um gera)

dor auxiliar sincronizado por um sinal na frequancia'de linha e mi

sinal na frequ6no3.a de pertodo de contrele, sendo o outro sinal det

identificação deduzido do primeiro por uma inversão de polaridade.-
/

	8, 	 Um emissor de televisão em cerca de acerdo com o pontia

7, caracterizado pelo fato de que, sendo." doia sinala 111 e A2 dC

-secu8ncia dois sinais da forma El (54s mn o 22 (21-10, em que 2-Y o B-1le

Ilf)
ao Os dois sinais de diferença Warealoos da televiso em *Ores e

uma constante negativa e E2 uma constante positiva, e sendo os sia!"

nolo -Al e A2 elaborados numa matran alimentada poios sinale de

ares primrias, os sinais fornanad!" pelo citado gerador auxilia5

sao respectivamente misturados aos sinais -Ale .112, nas doia aia..

`%.
turadores inseridossebre-cada canal de entrada da caomatador



4450 Quinta-feira 31
	

DIÁRIO OFICIAL (Seção III)
	

Julho de 1969

missão, sendo a salaa do masturaaor alimentado pelo sinal de cai,

A2 acoplado a uma entrada do comutador de emissão e sendo a safdo

do misturador alimentado pelo sinal de c6r -A1 ligada a um inver-

sor de polaridade cuja salda i acoplado outra entrada do comuta.

,dor.

,a.	 Cm emissor datelevisão em odres de acOro com qualquer

um dos pontos 2 a 8, caracterizado pelo fato de que, comportando

o citado emissor um dispositivo de prd-acentuação das frequências

,superiores dos sinais de sequência, sendo o citado dispositivo cons-

,tituido seja por dois filtros de pré-acentuação inseridos sdbre os

'doia canais de entrada de comutador de emissão, seja por um único
1--a
filtro inserido sdbre o canal de saída do comutador, o sinal dnico

de identificação ou 'Ade um dos dois sinais de identificação apre.

senta uma parte plane, cujo nivel d mdximo em valor absoluto, sen.

do o citado nivel máximo tornado igual sio nivelmáximo de mesma

polaridade dos sinais de cOr em . sequencia, pre-acentuadoe.

10. Um emisoox do televisão em caras de acOrdo com qualquer

um doe pontos 2 a 9, caracterizado pelo fato de qtie os periodos de

contróle se repetem na frequencia de trama.

11. Um receptor tie televisão em caros para um diapositivo

de acordo com o ponto 1,. caracterizado pelo fato de que, sendo o

' citado comutador de recepção acionado diretamente por um gerador

I de sinais de comutação mudando de estado para cada impulso de co-

mando'recebido, o citado dispositivo de comando do comutador com-

porta também um circuito que , fornece os citados impulsos de coaan-

do,compreendendo este Ultimo circuito um dispositivo ligado ao cir

cuito de sincronização e de varredura do receptor para receber os

impulsos na frequencia de linha e,aplicá-los ao citado gerador de

sinais de comutação e um dispositivo de correção que 4 ligado

ao canal de verificação e que, no decorrer de cada período de com.

tróle, e, em função do sinal de verifiOação fornecido pelo citado

canal de verificação, ou deixa inalterada a citada serie de latpul.

soa na frequencia da linha, ou a modifica por adição ou supressão

de um nUmero impar de impulsos.

12. Um receptor de televisão em caras de acardo com o pon-

to 11, caracterizado pelo fato de que, sendo o citado canal de ve-

rificação um canal de video-frequencia que fornece um sinal de Ve-

rificação cuja polaridade, quando ele não e nulo, e característica
da fase, correta ou incorreta do comutador de recepção em relação

ao éomutador de enicseo, sendo a Citada polaridade chamada então

respectivamente "correta!, ou "incorreta", o citado dispositivo de

comando e ligado ao citado canal da verificação por um circuito

que integra pelo menos aqueles .doe seus emala de entrada que a-

presentem uma polaridade dada, para fornecer um Sinal integrado,

e o citado dispositivo de correção modifica a citada serie de im-

pulsos na frequencia de linha seja quando o sinal integrado atinge

um nível dado da aolaridade incorreta, seja ao contrário quando e

sinal integrado não atinge um nível dado da polariàade correta.

13. Um receptor de televisão em ceras de acardó com o ponto

12, caracterizado pelo fato de que o citado circuito que fornece
os citados impulsos de comando comporta uma entrada ligada ao eira

f

cuito de sincronização e de varradara do receptor para receber os

impulsos na frequencia ,de trama, e um dispositivo que elabora a

partir dos citados impulsos na frequencia de trama um sinal auxi-

liar que é utilizado para tornar ino perante o citado circuito de)

correção quando o pitado canal de verificação fornece sinaaa ale ia
a

maaem.

14. Cm receptor de aelevisã&	 eares,, de acb-rdo com p DO

to 13, caracterizado pelo fato de que o citado dispositivo que ela

bora o citado sinal auxiliar um clacuito ressonante excitado 'oca

los citados impulsas na frequencia de trama.

15. Um receptor de televisão em caras de acardo com os Pailz7i

to.. aa ou 14, caracterizado pelo fato de que o citado circuito que]

fornece os impulsos de comando comporta um circuito "portão" ca

entrada de sinal e ligada ao canal de verificação, a entrada de co

mando a saída do citado dispositivo que elabora o sinal auxilaar,

e a caída ã. entrada do citado circuito integrador.

15. Um receptor de televisão em °Ores de acardo com o pona

to 15, caracterizado-pelo fato de que, integraado o citado circula

to integrador -pelo menos os sinais da polaridade chamada "incorre*

ta", e tendo os citados impuleos na frequencia de trama a polarida

de contrária, o citado circuito de correção 4 constituído por um {

circuito de adição, no qual,uma entrada 4 ligada it doida do citadd

circuito integrado- e a outra entrada ; ligada ao circuito de ainaf

cronização'e de varredura para receber os citados impulsos na fre a '

quencia de linha.	 .

17. Um receptor de felevasão em caros de acórdo Com o ponto

12, caracterizado peao fato de que, sendo o nível máximo em valor

absoluto do sinal de verificação correepondente a uma fase incorre

ta do comutador hotávelmente superior ao nível de mesma polida'

de dos sinais de imagem fornecidos pelo canal de verificação, e e

-Ncitado circuito integrador e ligado permanentemente ao citado coal

'mal de verificação, e o citado circuito corretor 4 comandado ape.;

nas em função do sinal de verificação integrado.

.1p.	 Um receptor de televisão em cOres de acardo com os poir,

ta, o citado dispositivo de correção comporta um transistor (ou tuaa

válvula) acoplado ao citado integrador e ao citado dispositivo, da

modo a ser desbloqueado apenas em presença do citado sinal auxilia(

ar e dum sinal deverificação integrado da polaridade dita Incorre

ta e dum 'nível suficiente, tendo o citado tranelstor (ou válvu1a)1

seu electrodo de saída acoplado por um lado a um electrodo de entra...

da,' de modo a operar como um oscilador de bloqueio quando eieesti

desbloqueado, e por outro lado ao citado dispositivo que transmite",

os ampulsot na freauencia de linha ao citado gerador de sinais dial

19. Cm receptor de televisão em eU,es, de &carde com o'pom

)
to 17, caracterizado pelo fato de que, integrando o circuito int.)

gradar pelo menos os sinais da polaridade incorreta, o citado'disf
a

positivo de correção ; constituido por um circuito "portão" CUju)
entrada de sinal e ligada ao circuito de sincronização e de varrein

dura, de modo a receber os citados impulsos na frequencia de linha

Cuja entrada de comando é ligada ia eaída do circuito integrador,.
e cuja eaida acoplado ao gerador de sinais de comutação.

20. Cm receptor de televisão em ceras de acardo com os porN

ice 13 ou la, caracterizado pelo fato de que, ocorrendo os período
de contraia na frgquencia de linhaeintegrando o citado circuito

integrador pelo menos os. sinais da polaridade correta, o citado

dispositivo de correção á combinado com ua diapositivo de blOtaatdraaa

Je

tos 15 ou 14, caracterizado pelo fato de que, integrando

circuito integrador pelo menos os sinais cuja polaridade

o citado

4 incorre:

eamutação.
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mento e desbioqueanentO aUtdm2ticS :s dos canais de. c gr do recepto
e compreende: um tasculader bi-estável cuja saida'á.ligada aos ci-
tado canais, de cAres . de ' mode que8ates sejam desb1oqueadorquand0
o basculador esta no seu primeiro estado, e bloqueados quando 014--/
está no sen segundo estado .; um circuito, ligado do mesmo modo " A •
sarda do basculador, e fornecendo um impulso de saida.quaado o bati-
culador passa do seu primeiro estado Para o ser segundo estado; Um
primeiro dispositivo de adic&i no qual. uma entrada 4 ligada A saZ

da do circuito mencionado em dltimo lugar e a outra entrada .6 li-
gada co circulto . de sincronizaço e varredura do receptor de modo
a receber os citados impulsos na frequilncla de linha, e to qual a
calda 6 acoplado. ao gerador de sinais de comutação; . um segundo dia..
positivo do adição no .qual uma entrada d ligada k saida do dispo-
sitivo que elabora o sinal auxiliar na freqU8ncia de trama a ou,.a
tra entrada é ligada á sarda de circuito integrador e a :sana d
ligada A entrada de comando do , basculedor; sendo a variação do Bife
n21 auxiliar em função do tempo tal que quando 81e aplicado isow
ladamente A entrada do aegundo diapositivo de adição durante Um
intervalo de aupresaão-trama, o basculador ae encontra certamente
no seu primeiro estado a partir de um instante determinado prece.

dente ao inicio do periodo de contrOle incluido n8ste intervalo
de supressão-trama, e passa em seguida para seu segundo estado du%,

rante o citado período de controle, sendo as constantes do circui-.

to calou/cãs de tal modo que o basculador passa efetivamente Igara

seu segando catado durante o porlodo de contrOle se o sinalinte.Á

grado nio atinge um n£vel determinado da polaridade correta.

	

21.	 UM receptor de televisão em °Ores de acOrdo com o Ponto
20, caracterizado Pelo feito de que ah cOnstantes do dis positivo de
correção são determinadaade tal' Modo que o citado boacUlador 4
impedido de retornar para seu 'segundo estado durante o citado pe•
r£odo de controle ao lo•sinal integrado atinge iam nível determinadq.
da polaridade correta.

	

é2.	 Ura receptor aé televisão em c8res de ac8rdo oom opOnto
20, caracterizado pelo fato' de que, sendo oa citados einaie de 01.-
tos transmitidos por modulação ' de Uma sub.;portadora, o citado cin-

.

culto de correoão comportã um dispositivO de recoMposição da vita-

da sub-portadora montado de modo a fornecer um sinal recompoato da
citada polaridade correta, .o segundo dispositivo dá adição compor-
ta uma terceira entrada it qual 4 aplicado 4citado sinal recompos-
to, e as constantes do diapositivo de corràção São determinadas da
modo que o citado basoulador não sejaimpedido de 'retornar para 4
seu segundo estado durante o período de contrOle a não ser que o

citado sinal integrado e o citado sinal recompocto .atinjam, um a
outro, níveis auficientes da.Polaridade'córreta.
23. . Pareceptor de . televlsão em oàres • de ácôrdo com qual-
quer um doe pontoe 21 a 22 ., caracterizado pelo fato de que o ca-
nal de verificação 4 um doe „canais de saída do comutader de 'recep-
ção

portando' o receptor um .dispOsítivo d: repetição doa citados sinais
dq• o8r, -Oomportando o citado dispositivo de repetição um canal di-
rataque fornecaos sinais de,dequencia,no decorrer da transmissão
-e um canal retardado , que'forseca N.tee. mesmos sinais r'eaardados
de uma duração igual ,a um período Cê linha, o citado tomutador
um comutador duplo de duae antradas , ligadas res pecti- ramente ao ca-
nal direto e ao canal retardado., e de • duas saldas des'ánadas res-
pectivamente aos deis sinais ac-,oro, transmitidos em sequencia.
2O;,	 Um receptor, me televiso im SOres de acOrdo com os pon-
too 24 ou 25, taracterizado pelo fato de. que, seno° os sinais de
sequencia transmitidoereapecrivamente proporcionais aos sinais de
diferença R7Y e	 „a citada matriz fornece os tre cassis de di-
ferença 11.-U:, 23--Y e me.

.27	 Um receptor,, de televiao e. eéres de &cerdo com qualquer
um dos pontos Iíro4, caracterizado pelo. fato dm que. comportandc
o-receptor um tdispositivo de repetição dos citados sinais de cr
Ala £2 transmatidua-cm sequencia, comPortando " o éitado'dispositi

•vo de . .ti'estidão um canal direto que fornece os sinais de secÁenci:
nó' , decorrer -da tranamissão e umeanal retardado que fornece áates

mesmos sinais retardados de una durão igual.a um 'período de linha,

alimentando-os citadOS Canais direto •e retardado por um Iodo as du-
as:entradaS de u .issomador.(e por outro lado ao duas pntradas de um
diminuidor, fornecendo este j1t1mo tambedi'oe sinais dcesequencia
jia -.*A.2r e	 Ál, e alimentando as duas entradas do pitado comuta+,
dor de racePeão. Uma diretamente, doutra por intermedio de um
invereor'di polarload. . 5. citado oomutador comporta apenaa uma*.sá
saída que ornecey. nina Aj.. 4.2, sendo o sinal	 Al
da .,: •

Uareceptor de televisão em ares, de ac jrdo com qual•
quir um dos. pontos '110. 27, caracterizado pelo fato de quecom-portando o rece ptor .ut dispositivo de desacentuação das altas fre.
quenclas doz.einale transmitidos atibre..o Citado canal comum, o ai-mal. de ; verificação á desviado depois que os . citados sinais passa-

' ram n6 citado diepoeitivade,deeacentuaçãs.
gelyindica-se:. de acerdO com a Convenção Internacional

- .'1-t. '21 	 COdigo da Propriedade Industrial, a prioridade dos
pcdidoacorrespondenteadepositadoona Repartição de Patentes da 

Pran-'9a # G14.5 da abri. 4e 196Çsob Na ,. 893.396, et t • tio..,iunho de 1962
sob.415 M .esl - em de janeiro de 1963.eob 14,920.62$ e em 14 de
março-de 1965 Sob 112 927.944.

A	 •

AG. O

CA__ALJU

24.	 Um receptor ao televisão em &ires - da acOrdo com qUal-
quer um dto pontos 11 a 18, caracterizado pelo fato de que, compor
tudo o receptor una matriz alimentada por pelo menos um canal de
saída do citado comutador, o canal rÃ verificação e um dou canais
to •0 1';9e dA citada matriz,	 c
25	 Jm receptor dg televisão em cerca de acardo eem
quer um doa pontos 1. a 24, caraeten.zado pele fato de sue, cem-•

'

eVG.6
'li erno ' 149 LJUU de 28 de =iode 1963 •

, . 1.-iequerente: SPERRY RAND C ORPORATE* -
P rivilegio de invenção: MI:QUINAS PARA ENDOSSAR DISPOSITIVOS

- IEPRES5GRI2S E DE
!L:1';.1.1:,IJACO2,6



1- Um mecanism$ &aprazer, caracterizado por compreender
pa

-aaaispositivos.para transportar O maten,a3 sea impresso para uma esta

00 impres 'aora, dispositivos na dita entação impressora para produzir'

a impresso sabre o material, e dispoaitivos para pulverizar o fluido

impressor sabre os ditos dispositivos para produzir a impreasão para_

transferencia para o material 1 ser impresso.

2- A combinação, de &cardo com o ponto 1, caracterlzaaa

pelàSto dos ditos dispositivos na dita estação impressora compreena

lerem uma matriz impressora 1 ales afaxada.

3a Um mecanismo impressor de aocumentos, caracteritado

por compreender dispositivos para transportadr O documento para uaa

estaçao impressora, dispositivos na Ota estação imprestora para irr

primir sabre o documento, dispositivos de transferencio de tinta, dag'

positiv os para pulverizar a tinta sabre os ditos dispe p itivos de troca

'feiencia de tinta, e dispositivos para transferir a tinta soim pulveria

cada sabre os ditos dispositivos de tranaferencia de tinta para os dia

tos dispositivos na dita estação impressora para imprimir sabre o doa

dumento,
4- A combinação, de acórdo com o ponto 3, caracterizada

por compteender dispositiaos para detectar a presença de um documento

junto aos ditos dispositivob para transportar os documentos e dispo-

sitivos acoplados com os ditos dispositivos para detectar a presenw

do documento para seletivamente imprimir sabre determinados dos doma
ap

mentos
Um mecanismo impressor de alta velocidade caracteria

tad° por compreender um par de corroias rotativas justapostas para

transportar as documentos para umaaestação impressora, dispositivos

na dita estação impressora para efetuar a impressão sabre os documen-

tos de acOrdo com um formato predeterminado, e dispositivos para aplia

corem dita aos ditos dispositivos impressores.
6- A combinação, de acardo com o ponto 5, caraoterizaa'

to paIC rato dos dispositivos para aplicarem a tinta incluiria. die"

, positivos pulverizadores.

7a Um impressor para documentos de alta velocidade, caa

Iracterizado por compreender dispositivos impressores rotativos, uma

l imatriz impressora formada sabre a periferia dos ditou dispositivos

¡ impressores rotativos, dispositivos de transferencla de tinta dispocia

! tos para se acoplarem com a dita matriz impressora, e dispositivos

¡para pulverizaram tinta sabre os ditos dispooitiros de transferiu:Ala

t de tinta para tranaferenoia para a dita matriz impressora.
2- A combinação, de acórdo com o ponto 7, caracterliaa

'da pelo rato dos ditos dispositivos para pulverizarem tinta incluiren

Lema pistola pulverizadora.
9- A combinação, de a cardo com o ponta 7, caracteriza

fda por compreenderem diapositivos para transportar 03 documentos pare

[Amare:soão para os ditos diapositivos impressores rotativos.

Na A combinação, de goOrao com o pooto 9, caracterize"

` Az por compreender dispositivos ao longo dos ditos diapositivo° para

transportar os documentos, para detectarem a presença de um documento,

' e dispositivos acoplados com os ditos diepooitivoe detectores de proa

sença de doCumento para acionarem oi oíaot dispositivos tápressores
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rota:lavou.

11- A combinoção,Ide &cardo com o ponto 10, caracteriza

da poa compreender dispositivos puxa im primir ;seletivamente sabre de"'

%esvaíra:dos doetimentos.

12- A combinação, de &cardo codi o ponto C, caracterizada

par Compreend er dispositivo.) para oscilar a dita pistola pulverizadora
,

para distribuição da tinta .br. os ditos dispositivos co traneferena

aia do tinta.

Za Um aparelhimpara endoe-sar cheques, Ce alta velooidao.

de, coractérizado por compreender Uma estação impressora, dispositi-

vos para avançar os cheques para a dita estação,impressora,

eos transferidoras de tinta, dispositivos para pulverizar tinta gaba,

03 ditos dispositivos transferidores do tinta para transferencia para

a dita estação impressora, a dita oitação impressora incluindo 'outros.

sim um primeiro dispositivo impressor rotativo tendo uma matriz de en-

dossar a ele afixada para endossar um cileque, e um seoundo.dispositivi

rotativo impressor para imprimir um mimero de lote sabre um cheque, Ca

ditos primeiro e aeaundo dispositivos impressores rotativos sendo dito,

postos ao lona° dos ditoé dispositivos transportadores de documento

;ra efetuar a impressão :Abre os ditos cheques.

14- A combinação, de adOrdo COM o ponto 13, caracterfain

;ta por incluir dispositivos ao lonao da dita via de transporte de do?!

aumento para endossar seletivamente determinados doe cheques,
-	 a

1§- A .Combinação, de acórdo com o ponto 13, caracterizMaWa

por compreender diapositivos acoplados com os ditos dispositivoa pula

werizadores para operar a descarga dos ditos dispositivos pulverizadca.,

reS para ospditOR dispositivos de tranoferencia de tinta intermitentrl

tente.

16-A combinação, de acordo com o ponto 13, ce-raaterizada

30r compreender dispositivos acoplados com os ditos dispositivos pula

terizadorea para operar a descarga dos ditos dispositivoa pulferizadOrem

Iara os ditos dispositivoe de transferencia de tinto continuamente..

17- Um aparelho de alta velocidade para endossar,obeque#:

caracterizado por compreender um primeiro dispositivo impressor rota-

tivo e um secundo dispositivo , impresscr rotativo, uma aatriz de endosair

• datar montada sobae o dito primeiro diapositivo impressor rotatiVa

am dispositivo numerador de lote no dito segundo dispositivo impresso

rotativo, um ralo transferidor de tinta, um rolo de transferencia do

tinta disposto em contato de rolamento com o dito rolo transferidor di
tinta e comas matrizes doe ditos primeiro e ' seoundo dispositivos la. I

iressores rotativos, dispositivos para pulverizar fluido impressor

ire o dito rolo transferidor de tinta, e usa par de correias formando

ou sistema de transporte de cheque e em justaposição para passar os dó-

nnzentos para impressão ao longo dos ditos primeiro o suundo diepos1,.
- ,

iivos Impressores rotativos.

19- A combinação, de acOrdo com o ponto 17, caracteriUn

UI por compreender dispositivos acoplados com co ditos dispositivos pUl-

werizadorea para ‘acionar os ditos dispositivos pulverizadores para TA,

rima° o padrão de tinta transferido para o dite rolo transferidor do

tinta.

C9- A combina*, de acOrdo com o ponto 17, caractit-~

Ia por iamiiieender dlopooltivoa ao longo do sistema de transporte do.
documento pira detectar a presença de um documento, primeiro e segundo

ralos impaessorea dispostos junto aos ditos primeiro e segundo diaposi-

tivos impressores rotativos ) reopeotivamente, para colocar um documen-

te 1 ser imprescor . em contato de rolamento com as matrizes dos ditos

primeiro e secundo dispositivos lapressores rotativas, e dispotativof

icopladós com os ditos dispositivos detectores de documento paraocionar

Beletivamento um ou outro ou ambos os ditou rólos impressores.

20- . 4 coabinação,.de ocas-do coa o ponto 17, caracteriza-

a por compreender dispositivos de cobertura para proteger a litea de

trabalho contra a pulverizaóao da tinta e encerrando o dito ralo trann-

i'cridor de tinta, ó dito Alo de transferenCia de tinta, e parteo dos



•DIÁRIO OFICIAL "(Seção	 Julho -de 1969 4453N,Quinta-feira 31

ditos diapositivos pulveriZodóreo, e ao ditos primeiro e segundo dia*
pooitivo impressores rotativos, co ditos disposítivos de cobertura tog
do um par de rasgos arquqgdos inter-cspaçados junto aos ditos Primeirf
e segundo dispositivos im?ressores rotativos que são cobortos, e

terceiro rasgo retangular nos ditos dispositivos de cobertura entre OJO

ditos dispositivos impressores rotativos.

21-4 combinação, de acOrdo Com o ponto 17, caracteriza-

da por compreender almofadas retangulares absorventes dispostos dentOf

doe ditos rasgos para absorverem a pulverizaçao de tinta externa.

, 22- Um dispositivo para endossar documentos 'caracteriza"

do por compreender dispositivos formando uma trajetOria de documento(

um ralo dir:oiel disposto ao longo da dita trajetaria de documento,

dispositivos impressores passíveis de movimento de avanço apoiados sOe

bre o dito Alo e gir .j.vois com o mesmo, dispositivos para fernecey tin-

ta aos ditos dispositivos impressores, e dispoaitivos acoplados com or,

ditos dispositivos impressores para ayançar Os ditOe dispositivos ha -,

--
pressoree.

23- Um dieperlitivo para endossar dOelimentoe, Caraeteriza.,

do por compreender dispositivos formando uma trajetSrla do documentos

dispositivos impressores pasoivels de movimento de avanço diapotos &I

longo da dita trajetoria, disposItiros para avançar os ditos dispositi

Vos'impreeoores, e dispositivo• para fornecer tinta aos ditos,disposití

vos impressores, os ditos dispositivos por Ultimo nencionudoe compreeno

dando uma pistola pulverizadora e um rolo, o dito rôlo tendo capacid -

de de transferir a dita tinta da dita p istola pulverizadora para os dl-

too dispositivos impressores,

24- Um dispositivo numerador ae documentoe, caràcterizam

do por compreender dispositivos formando uma trajetOria de documento,

dispositivos para transportar co documentos ao longo da dita trajetio

ria . de documento, um ralo disposto ao longo da dita trajetOria de do,

cumento e girível 1 uma velocidade perifrica igual psa velocidade linear

dos dito° dispositivos 'para transportar os documentos, dispositivos nu-

moradores passiveis de.avanço sustentados pelo dite rale e ;ir...veie com

• mesmo, dispositivos elisticamente acoplados com o dite Ale e ' aciona-

doo doses modo para avançar os ditos dispositivos numeradores, e dispo-

sitivos para fornecer fluido impressor aoo ditos dispositivos numerador*

res.

25- A combinação, do acr:rdo com o ponto 24, caracteriw

aa pelo fato dos ditos diipositivoo Para fornecer e fluido impreeser

incluirem uma pistola pulverizadora.

R6-	 combinaçao, de acordo dom o ponto 24, caracteriza..

da por compreender dispOsitivos dispostos ao longo da trajetOria de do-

cumento pira detectar a presença de um documento, e ditpositivoo aco-

pladoe entre os dispositivos dispostos ao longo da trajetária de doou

mento e os ditos dispositivo elasticamente acoplados com o dito ralo

para avançar os ditos dispositivos numeradoreax

27- Dispositivos impresSores caracterizados' por compreen-

derem um rOlo,'dispos 'itivos para girarem o dito rOlo, um cabeçote im-

pressor trocíoel dispostou sabre o dito rolo e girável com o mesmo, e

dispositivos elisticamênte acoplados com.os oitos dispositivos para g.

rar para mudar a impressão formada'pelo dito cabeçotb impressor.
' 28- Dispositivos impressores caracterizados por cempretw.

derem um cabeçote impresoor avançá;e1, dispositivos taro oustentatem:

dito cabeçote impressor, dispositivos para girar os ditos dispositivc-

de &paio, e dispositivos ellsticamente acop,lados com os ditos disposi-

tivos para girar o o dito cabeçote impressor Paro avançar o dito cabo-

gots.tapresoor

.099aDispealtivoi -iípre paores, caracterizado por *emproe/3.e:

derejiaí-eabeçote Impreoeor avançível, dispositivos para sustentar o

dite cabeçote impressor, um primeiro eixo ligado com os ditou disposi-

tivos de suatentação para fazer girar o dito cabeçote impressor, um som
7

gundo eixo elísticamente acoplado com o dita primeiro eixo e desse moo

do acionado, dispositivos ligando tuia extremidade do dito segundo eixo

com o dito cabeçote impressor, e dispositivos acoplados com a extreo

midade oposta do dito segundo eixo para temparàríamente retardar a vew

Iocidade do dito segundo eixo para provocar um avanço da im preasão cot"

nada pelo dito cabeçote Impressor.

30-. A combinação, de aolirdo com o ponto 29, caracteriza-

da Oslo, fato dossditea primeiro o segundo eixos serem concentriCos,

31-DispOsitivos impressores, caraCtorizaclos por oompreeno

deraniumdispositivo numerador avançível, um suporte para o dito dita,

positivo numerador, um primeiro eixo para girar o dito ouporte, um se.

gundo.elmo concentrico elísticamente acionado pelo dito primeiro eixo

uma garra ligada com o dito dispooitivo numerador para avançar o dito/

dispositivo numerador, um braço afixado à uma extremidade do dito see.'

gundo eixo e se acoplando com a dita garra 1eavanço, e dispositivos

ligados com o. extremidade oposta do dito segundo e.ixO Para temporaltia.:

monto retardar a-velocidade do dito segundo eixo para resultar igam aval

çe da jacaresoão causada pelo dito dispositivo numeradoro

32-'24 combinação, de aoardo cem o ponto 31, caracteriza'

da pele fato do dito dispositivo para temporáriamente retardar a rota:,

ção do dito segundo eixo compreender um freio eletro-magnítico.,

33-A combinação, de Guardo goro o , ponto 31, caracterizar.

da por coápreender dispositivo formando uma trajetória de documents

adjacente aos ditos diapositivos impressores, dispositivos para deteve\

tar a presença de um documento no dito dimpositivo formando a trajetOrla
de documentos, e diepoeitivon acoplados com os ditos dispositivos paste-.

detectar a presença de um documento para ativar os ditos dispooltiO09
:a

ligados cem o dito suando eixo para temporlriamente retardar a velocga

de de alAsmol,

34. A combinação, de acOrdo com o ponto 33, caracterizo-

apor compreender dispositivos adicionais acoplados com os ditos dig..-

positivos para detectar a presença de um documento para permitir a Iam.

proaoão seletiva dos documentos na dita trajetlria de dotument0.

N. riqUerento reivindica de acOrdo ' com a ' Convençâo Inter-

nacional e o Art. 21 do Deoreto-Lei go.•7903, de 27 dó Agasto de 194$,

as prioridades dos op -rrespondentes pedidos, depositados nasRepartiçãoi

de Patentes dos Ustadoa Unidoa da Mriça, em 29 de Maio de 1962 e 19

de Outubro do 1962, sob Noe. 4.8.697 0.231.181 ! reopectivamente.

TerNós 146.405	 de	 24 do- .Jodeirn do 1963

Roqu'orento - ~SANTO COIMAM	 U.S.A.
P4 yl14slo de Invençdo - PROCESSO COUINUO 22YA A lASRICAPP DE

TERMALATO DE BI3(2-111DROXIETILA) E SEUS ROLIKERW
• DE BAIXO EDIECUIALE./2ARELEO PARA , EFETUAE SR.SR.JOR'

CESSO..
REIVIITDICROW,

Procosso.odátinup,pere :4 tdbrldq00.40:_ierettelte
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to de bis(bádroxialcoila), caaacterizado por . compreender: -a
e. fazer fluir um ster de tereftalato dialcollico e um

polimetileno glicol, em excesso molecular, numa una

de permuta de ester tendo o referido ster a fármuIa

""0""Ct3	 11

O	 0

em que R é um grupo alcoila, contendo de 1 a d átono:.

de carbono, tendo o referido glicol a rmula

dO(CHz)n on

em que n á um nUmero inteiro de 2 ate e3rca de 10;

b, movimentar eonanuamente os referidos reagentes c, ea
ter dialco/lico e o glicol, atreves de uma zona de par.
meta de éster, na presença de uma quantidade catalítie.

ca de um catalisador do permuta de éster, sob condaçõea

indutoras de formação de tereftalato deabis(hadroxiale

cola) e de UM álcool alcoílico;

C	 manter uma proporção estática de, pelo menos, 25% dos

reagentes na referida zona de permuta de estar; 41

d.	 4eparar continuamente o álcool alcoílice do te:renais.
to de bis(addroxialcolla).

2.a Processo de acerdo com o ponto 1, caratterazado pe'

lo fato da que o produto de reação da referida zona de permute dl

áster 4 movimentado continuamente atraVes de uma zona de pre"-ja)la

merização, na- forma de • uma pelicula delgada, e a referida paleta.

la á, sobmetida a condições indutoras da formação de tereftalato dg

polimetilenoepolimárico, de cerca do 8-16 graus Ao' polimerização
e remoção do polimetileno glicol.

Processo, de actirdo com o pente 1, caracterizado p*

I° fato de que a proporção ou manutenção estática de eeree de
40 a 30%e

4.- Processo, de acerdo com o ponto 1, caracterliado o4
ao fato de que a razão Molar da glicol para eter dialeolicõ, nt
referida zona de permuta de ster, e de cerca de. 2,0:1 atá 4,011.-

Processo de acera° com o ponto 2, caracterizado oe.
lo fato de que o tereftalato de polimetileno polimerico á aqueca,

do para ser ainda mais polimerizado ate um poliesteiaaltamente

polimáraco, a partir do qual podem ser formados filamentos texa

6.- Processo de acOrdo com o ponto 1, caracterizado r2
lo fato de que uma pequena quantidade de um aditivo, que forma.

parte integral do polfmero final e modifica as suas propriedades,'

acompanha o ster de tereftalato dialcoflaCo e polimetileno ali.
col através da zona:da:permuta de ster,

o	 7.. Processo, se at6rdo com os • pontos 1.4,, caracteriz4

do. pelo fato de que o tereftalato dialcollico e. tereftalato dimA
tíaieo e o referido polimetileno 	 e etileno glicol,

3,- Processo de acárdo com o ponto 7, caracterizado ee
10 fato claque o aditivo modifecador de polímero e metoxipolietl

; Iene glic01 e pentaeritratole

9.. Processo de acOrdo com o ponto 7, caracte:rIzado. pe:
/o fato de que o polfmero de tereftaleto de etileno á aquecido
para ser ainda mais eolimerizado, atá .um polfmero forwd 'or de f;i.
brae

10.- Processo -de acerdo com quftiquer dos 5.1ontos 1,9,

e:
racterizedo pelo fato de que oa referidos eater e glicol fluem,
num, estado de faaão, no seio da referida zona de permuta de es.

ter, movendo-se através da referida zona a uma temperatura'de cer

ca de 175-195°C e Ca que a referida pealcula delgada na referida
zona de prepolimerização e a quecida a cerca de 130-230°C, a uma

pressão de cerca da 90 at4 760 mm absolutos de Hg.

11. e• Processo do acOrdo com qualquer dos pontos 1-10,

caeacterizaddo pelo fato de que os referidos reagentes tet Uma

trajeteria tortuosa atreves da zona de permuta de ster e são

enformados em duas pelleUlas delgadas, formadas sucessivaMente,

a referida primeira película formada sendo aquecida A cerce de

2a0-280°C.

12.- Processo de acOrao com o ponto 11, caracterizado

pelo fato de que o catalisador de permuta de éster é acetilace-

• tonato de zinco.	 '

13. e Processo de acOrdo com o ponto 11, ceracterizado

pelo fato de que o catalisador de earmuta de ster á acetato de

zinco.

\14.- Processo de acOrdo com o ponto 11, caracterizado

pelo fato de que a referida temperatura na referida zona de per

muta de ster e de 175-185°C; na referida zona de p-rá-polimerie

zação a pressão existente é de cerca da 46(1 a 50D mm absolutos
de Hg e de que a temperatura da referida segunda película

cerca de 272-278°C.

15.- Processo de acOrdo com qualquer dos pontos 1-14,
caracterizado pelo fato de que o tempo de permaneneia ou menu e

tenção e mantido na referida zona de permuta a de que á mantido

um tempo de permanencia para cada pelleula, na referida zi:;na de

prá-polimerização, de 1 a 10 minutes.

16.- Processo de acOrdo com o ponto 15, caracterizado

'pelo fato de que o referido fluxo ou circulação dos reaaentesa

gravitacionall, a referida razão molar de etileno glicol para

tereftalato dimetflaco 4 de 3,8:1 e de que a referida zona de

permuta de Éster contem pequenos corpos inertes aos reage-Antes e

interferaffiiicom a circula4o ou /luxe liquido, provendo uma:gran

de área superficial zebre a qual o líquido se Move numa tra3et4

r.ia tortuosa,

17.. Processo de acrao C04.0 pontm 2, caracterimido

por compreender;

fazer circular, coma reagentes, tereftalato dieetIlieo

a etileno elicol. fundidos,no interier de uma zona de-pa,a

muta de, ester,sendo a razão molar de etileno.alicol pare
tereftalato dimetílico de deres de 2,0s1 ate : 4,0:1;

be	 •over continuamente os referidos reagentes numa traa*

teria toataosa, atreves da referida zona: de permuta,

na presença de umeAuant14ado catalftice de um catela:.

sador de permuta de éster

1.	 aquecer os referidos reagentes movendo-os atreves da.

referida zona de permuta do ster a uma temperatura

entre 195 e 290°C, enquanto 4 mantida uma pressio ou.
peratmosferaca suficientemente elevada para impedir

ebulição do etileno gIacol, de modo a forme tereftae

lato de bis (2abldroxietala) e ietanol;

mu.tur uma proporção oetetica de ceca de 43 a CO p.es.,

canto dos roagentes, na referida zona de permuta de
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;ata;
Memover OddranuagentrO O MataBbk, kulit fdf8d$O, 02
tenda tona de permuta de ester;

Movimentar continuamente o produtd de reação de reza*
ride zona de . permuta de Éster, atreves de uma zona de
pre-polimerização, na forma de uma película delgada; O
aquecer a película a - cerca de 180-280°C, a ama preste*
de cerca de 90 a 760 sala absolutos de mercerio, ate que
Me forme o tereftaiato de polimetileno, de c 'erca de_
8-16 graus de polimerizaçãoo

18.- Processo de acordo com e . ponto 17, Caradtarizadd
Ovír ,d ruó de que pequenas quantidades de metoxipolietileno
CO1 (peso molecular=cerca de ZOO) e pentaeritritol acompanham 0,1

tereftalatodimetílico e o etileno g licol,atraves da zona de pel
CRU de ;ater e tornam-se parte integral do polímero final.

19.. Processo de acãrdo com o ponte 18, caracterizadd
pálo faWde 'quá à tereftalato de polietilano Modificado resul.
tente e aquecido para seradnda mais po/imerizado ate um oodeew 1
re, do qual são formados filamentos Verteis.

20.- Processo'pera a fabricação de tereftalafó de
Oatileno polimerico; caracterizado por . coMPreender a'movimente.,

•
ção de tereftalato de bie(hidroxialcoile), continuamente, atra._
Iree de uma zona de pre-polimerização, na forma de uma película

delgada, m a sujeição da referida película a condiçães . incluin.
do a formação de tereftalato de polimetileno polimerico, de . eft.•
Ca de 8-16 grade de polimerizacíZ e a remoção do polimetilene
elicolo

21.- Preces -0o continue PaYs a fabriCação de terettáiá
to de bie(2-hidroxietile) e acue polímeros de baixo Aso moleca-
lar, edbetencialmente como antes equi deeerite, com refez-1:1QU:-

toa exemplos e desenhos scompanhentee,

22.- Aparelhagem para policon~iir eettinàbieüté ets

reá de polimetileno glico/ de ícidos dicarboxílicos aromítices
em stue'polímeros . de baixe pèeo molecular, caracterizada per
Compreender: , (a) uma coluna de reação alongado; (b) me os de en-

trada numa extremidade da dita coluna para suprir continuamente

um ester de polimetileno glicol ge um 4cido dicarboxilico aromá

tico 1 dita coluna; (c) meios de salda na outra extremidade ds

dita coluna para daí remover continuemente o resultante políme-

ro de baixo pés° molecular; (d) meios tubularee, montados de um

Modo fixo, entre os ditos meio(' de entrada e meio° de salda, pa-

ra enformar o material, o qual se Move entre eles, em, pelo me-

nos, uma película delgada anelar; (e) meioe para aquecer e dite

película; e, (f), meios para submeter a dita ge1Xcu1a a preseão
eubatmoeferic4

23.- A aparelhagem da acordo com o ponto 22, caracte--

rizada pele fato dn dita coluna de reação" estar diepoeta verti-

calmente e incluir meios de barragem pára conduzir o ditoeeter
doe meios de entrada para a extremidade de idpo do dito tubo

Onde o dito ster flui, normalmente, descendentemente t em forme
ele uma delgada película anelar.

. 24.- A aparelhagem de a"edrde com o ponto 23, caracte-

?latida por, pelo menos, um segundo tubo alongado, montado de um

medo fixo, dingeto cm tenden em relação ao dito primeiro taba

• Ctlecadd EEtPe o dit'd glE6IF4 fad t Cibo meios de ea2filk, ,)
Oagundos • meios de barragem pare COnduzir o eater, descarregaeN
da .extremidade de fundo do dite tubo, para e extremidade de Une;
.po do dita negundo tubo, Onde O dite eater flui, normalmente»'

' descendentemente atreves do IMMO eei forma da gma aadgada.PcIta)
aula delgadaanelar,

25.- A aparelhagem d2 addrde COM o'ponto 24, tOmOtl**7)
witada pôr ama pluralidade dt primeiroa tubos elongadoe, banal

tos paralelamente, colocados axialmente na dita coluna abaixo( 'j

doe ditos meios de entrada, e uma pluralidade de segundos tubcem

Olongadoe, dispostos paralelamente, colocados em tandem em relata

tão aos ditoá primeiro Whoe e dispestes entro os ditou primei
kQs tuboe e ditos meios de acidar

26.- A aparelhagem de aarde oca o ponto 25, CaecteaN
Olzede por um primeiro deflector entre os ditos meios de entradd -
C dita primeira berrego= ptra desviar o eater para deittro da dIm

ta primeira barragem a um segundo deflector entre as extremide*/
dee de fundo dos ditos primeiros tubos e dita segunda berre:~
ara deevier o ater para dentro da segunda barragem,

. 27.- A aparelhagem de acdrdo com o ponto 26, coraotesj

riZade per uma coluna de destilação entre os ditos mèioa-pro4 ua

toren de pressão subatmosferica e dita coluna de reeega Para 461,/
porar o 811co1 que resulta da Policondensaçãoo

28.-A aparelhagem de acerdo com o ponto 27, earactali
ritoda pelo fato.da dita coluna de deetileção ser 4.9 tino de
bandejas ou pratos de borbulhementot N

Pinalmente, a depositante reivindica, de acOrde e0t:8

Convenço Internacional' ede conformidade com o artigo 21 do ci

digo de Propriedade Industrial, e prioridade doe correspondented3
pedidos, depositados na RepartiçãO ' de Patent‘a doe Estados Unia"
doe da America do Norte, em 24 de janeiro de 1962 e 21 de glezot4
;0 de 1962, job MB 168.496 e 246.521 $ reepectiveMette.

12
16 Lb 20

.26
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Wermot A46.375 de 23 de janeiro de 1963
1Requerente - THE BAEPSOR comaxr	 U.S.A.

• RkATWEA.o de InvençUo ÃPARELRO PAPA 1LIMINAR GOTAS ulaqux1W
-	 ARRASTADAS RUMA CORRENTE= ARI

REIVIRRIOAM.
/ * Um aparhho para ellaíner gOtae de liquide arreetikvi

OMS ntma corrente de ar que circula atreves de uma edmara, com4,

preendendo uma estrutura rotativa, caracterizada pelo fato da

compreender, dispositieoa 'cantando e dna estrutura de rotor na amei
oleara para rotagIo em terno do seu eixo que e orientado geralmegtoi

	 :4

te paralelo com a direção da corrente de ar que entra na dita •

álmara, um conjunto do 3.amino-4~a4or u 4i4.0 444gREAY

o
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de ratar, estendendo-se as ditas lâminas radialmente para fOra Ca

partir da dita estrutura de rotor e salada arranjadas em, Flano&

'tiou paralelos ou oblíquos ao eixo do rotação a meios para rodarest

ca dita estrutura de rotor a, consequentemente, tambem o Cito coda

.junto de lâminas para produzir um curso de fluxo para fCra balias:35.a

.dal induzido aoatrlfugazanta de ditas de líquido separadas da Cáis

rente de ar.

2 » Apar6lho de acOrdó coma ponto :;, de tlpo votativdh

.caracterizado pelo tato de que as porções radialmente intOrnaa

tas ditas lâMinaw são montadas na dita estrutura de rotor em relP
.. --
:Oo espaçada e as ditas porções de laminas radialmente inte1na4 -

!Incluem porções estendidas circunferencialmente e qué servem parl

I:achar a separação entre as porções planas das lâminas adjacen .. .i

Itos para formar assim, substancialmente uma superficie cllíndriaa

d1.3.4a estendida cLrounferencialmente sob tOdas as ditas 14Minas,

3 - Aparelho de acOrdo com o ponto 1, do tipo rotativo

SaCterizado pelo fato de que o dito conjunto de laminar; de eala

minador são seguras fixamente a dita estrutura de rotor ae coã esa,
;
paçadaa flexivelmente umas das outras de modo radial para altvitO

' as tensaos que podem sar introduzidas do material da Igainao-

,	 Aparelno do acate° com o ponto 1, uó tipo -ratat~

Sataaterizado pelo fato de que inclui ainda dispositivos que

11gam flexivelmente as porções radialmante externas da g (11taffi,, •
3.zIcd,nas em re/ação espaçada emas às outras.

5 - Aparelho de acOrdo com O ponta Is dó fi/s0 rdtatlifdy

caracterizado por incluir ainda membros espaçadores localizados

i mas proximidades das porções radialmente externas das diaas ligas

'fass e que tuncloo4m para manterem RA di tas lalmlaaa ealak,a5.4
espaçada,

6 o Apar4lho , de acerdo coM O DentO 5, earaetaritada pelV

tato de que os ditos wambros,ospaçadarew são feitos de um mater/oá

1,

r
elást i co para OSIRkeleP er VPA Ç.Papx gO :1...2çiLel Otr.0 a§ lkloo -

adjaçonteSN	 ...r
-.	 . _

.	 , 7 . Apagiho do ACOr40 code pepta 5 1 earactériaada pel*
,a- -

:Ato do que a* ditos membroa aspaç adarea incluem, cada um, uma

parte central ajustada dentro do uma abortura'atraves da lâmina,
em batoque numa oxtremidade t um coquete na outra extremidadea,';

Manda a cstromidade da batoque do um membro espaçado: reçoinda,
3	 /-
'gno Seqnste do Sintra tspaqader n4 lâmina adiadentae

_
5 • 4~0 da dogrds Cd e ponto 1, de tipo feitltint;

~trisado pelo fato de que as Par9Uoa da gMnard910 "5 41,44
t.galou dr atizioadar raie enÇadad...:

j9 a apeSlho de aefrdo ood, e ponto 8, darnataleadd polo
__....,W

r
el" de quà ta PeCOise de supordole -das iimittaa de encanador

ao adOdaalporeelo de nervuras, senda a altura das ditas ~me

laapeque41.traçyk dadistgnota catre, as llaines adjacentes.

' ''-' 10 Otioa31a4. ti 4~44 ocas panto 1, do tipo rotativo,

-drIzado pelo fato de que as ditas nervuras sie curellineas

gefierart±So amo 224We/da/ 64 ltquido atraves dp

elimloodor entre as sunerficiea das lâminas adjacentes,

11	 Aparelho de acerao coa d ponto 1, dó tlpd 96tatndh

earacterlzado pelo fato do que as porções de borda do entrada das

ditas lâminas sãc curvadas em relação a direção do fluxo da correm-

te da ar.

12 k. Aparelho de ae4r5e ems o ponto, do tipo rotativo,

aa-aaaterizada pelo fato de que as porções de borda de entrada da4'

ditas lâminas são curvadas numa.direção ma relação à direçao do

:luxo da corrente de ar a'as porçUs de-borda de salda doa ditas,
Igainas aão curvadas na direçeo oposta,

Aparelho de acOrdo com o ponto 1. do . tipo rotativos

tãrsétefizado polo aato de que as.porções de barda radialmente
internas das dita2 laias' ao arqueadas para formarem porções

aetentoras e que incluam ainda hastes estendidas atraves das

porções arqueadas e dispositivos para ancoraram as -porçaes extrema§

das ditos hastes dita estrutura de rotos'.

14 . Aparelho de accirdo com o ponto 13, cafacterizado pai
tato da que cada uma das ditas hastes passa atraWba das porçõe0
arqueadas de duas lAnamas adjacentes,

Z5 » Aparelho de acOrdo com o ponto 15, daracterizado pele
Alto de que os ditos dispositivos para ancorarem as porções extra-
mas das- ditas hastes à dita estrutura de ratar compreenderem placai

fixadas a mrltima, sendo as ditas placas dotadas de abertura* atrat

v;a das quais as extremidades das ditas hastes são passadas e dias
positivos que impedem as ditas hastes de deslocamento longitudinal,

16 a Aparelho de acõrda com o ponto 15, caracterizado 

pelo fato de que os ditos dispositivos para impedirem as ditas haaa
temi de se deslocarem longitudinalmente compreándem um anel fixado

destacávelmente a uma das ditas placas, a face do dito aneX e ngatan-
do as extremidades correspondentes das ditas hastes,

17 - Aparelho de acerdo com o ponto 1, do tipo rotativa
ta:acterizado pelo fato de que as porções radialasenta internas dai
ditas lâminas incluem porções estendidas circunferencialmente e que

servem para fecharem a soparação entro as porções planas das limia
nas adjacentes para formarem substancialmente uma superfície

drica vedada esteadida circunforencialmenta sob ti:idas as ditas
lúranas, sendo as ditas porções radialmente' internas das ditas lima -
nas arqueadaa tam4m para formarem porções retentoras e incluem

ainda hastes estendidas atraves das ditas porções arqueadas a dispo-

sitivos para ancorarem as porções extromaS das
 ditas basaaass à dita

estrutura do rotor.

• 18 - Aparelho do acardo com o ponto 1, da tipo rotativas

cârâctertzado pelo fato a, incluir ainda dispositivos para ajusta..

rem a velocidade de rotação ac dito conjunto .311.mdnadar com laminaa

pura oontaólar asaim.a qUaatidade do líquida aoparada da carreate

do ar,

19 - Aparélho de acOrda com o ponto 1,-do tipo rotativa»

Caracterizado pelo fato do que incluí àinda dispositiVos,para aluar

tagem do velocidade operáVais ea resposta A una mudança num parame.
tro relacionado com o- uso do ar descarregado do and conjunto anzol,

nador para realizar uma ajustagem correspondente nz velocidade de

rotação do dito conjunto eliminador,
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- ãO • Aparelho do acardo como ponto 1, do tipo rotativol
'earacaarazada pelo fato do que leS ditos dispositivos para rodarem
'o . dito conjunto elimlnador são constituídos por examoínho de vento

montado para rodar oaa elo o olle ; acionado pela corrente da ar tino

passa atrav;s do eliminador

21	 Aparelho do acardo com o ponto i, do tipo rataurvN
aractOriladó pelo fato de que os ditos disposativos para rodarma

o dito conjunto e/Lm/nadar Á constituído por um moinho de vento

montado peca rodar com ele a que e acionado pela corrente de arela&
kpassa atraves do eliminador, sendo o dito moírato do vento de lâmi.

nas que tenrum passo ajustável e dispositivos para'mudarem o passe,

das ditas laálnas do moinho do vento do uma maneira inversa a uma

mudança na velocidade do ar quo circula atravás do dito mcfaho do
vento para manter assim uma velocidade do rotaqão báoica constanta---
do dato conjunto oliminador.--a

22 a Aparelho de acOrdo com o ponto 21, caraoterizadefl

polo fato de incluir ainda dispositivos para 'imporem um contr610
supervisar nos ditos dispositivas parmutadores do passo operával

em resposta a uma mudança num parâmetro relacionado ma o uso do

ar descarregado do dito conjunto eliainador para efetuar uma mudan-

ça correspondento no passo das ditas laminas do maítho de vento.
25 • AParálho de acardo cara ponto 1 1 do tipo rotativo,

caractarizado polo fato de caie os ditos dispositivos para rodarem

o dito conjunto eliminador são constituídos par um manha da venta
montado para rodar com &e o que Á acionado para corrente de ar
passada atravOs do dito eliminados', sendo o dito moínho de vente
dotado de laminas com um passo ajustávol, 0 por incluir ainda 414

positivos sensíveis a Umwmudanga num parâmetro relacionado coxo
uso do ar descarregado do dito conjunto eliminadorpar:efetuar

uma mudança correspondente no passo das ditas 1aainas do aolabo do

ponto Iinera realizar assim uma mudança correspondente na valocidada

de rotação do dito conjunta- eliMinador.

24 ** 13.rd aparelho da acOrdo com o ponta 1, compreendendo

uma pluralidade de conjuntos elimínadores com laminas do-tipo roa
tativo, caracterizado pela fato de que os eliminadores ao dia*.

postos em cascata ao longo do eixo do rotação.

25 - Aparelho de acara° com o ponto 24, caracterizada:'

polo fato de que os conjuntos eliminaaores coei liMlnas adjacente!)
são rodados em direção opostas.

26 • Aparelha do acardo com o ponto 24, caraetarisadat_a
pelo rato de quo o conjunto elimínádor de lama:ias na extremidade

de entrada de ar rodado numa velbcidado comparativamente baixa

e os conjuntos eliminadare8 do lAninas se/amantes *Ao rodados na-„ .
velocidade mais alta..

27 . Aparelho do daardd dedu P ponto 24, sarscterizadol
peló.fato do que o Oaajunto eliednador de laminas na extremidade

do entrada da, ar rodada sob uma velocidade comparativamente beba..

xa e os conjuntos elialnadorea de lã:minas, seguintes e gó rodados..

sob velocidadea progressivamente mait altas.. .

28 Aparelho do acOrdo com o ponto 24, caracterizado'

polo fato do que o conjunto ' eliminador de laminas na extremidade

de entrada de ar IS dotado de Um ralnero menor do laminas Que Os

conjuntos e/iminadores seguintes.
29 - Aparãlho de -icOrdo com o ponto 24, caracterilado 

pelo fato dó que a pluralidade di conjuntos eliminadores e dotada'

respectivamente, de ur,nómero crescent p de lâminas quando contados

na direçãO do fluxo do ar atraves do aparelho,

30 . ,Aparelho para eliminar ditas de liquido arastadas
tuma Corrente de ar compreendendo a combinação de uma lavadora do

ar o um elimlnador, caracterizado polo fato do compreenderem ur -

invelucro 'quo inclui uma câmara do lavagem seguida por uma cimara'
aliminadora, um tubo barrilete de água localizado centralmente na
dita câmara de lavagem õ estendido na direção do fluxo do ar atravás
da dita câmara do lavagem, um conjuntu de bocais arranjados em tara

no da periferia do dito tubo e que são adaptados para pulverizarem

água do interior do dito tubo para dentro da dita câmara do lavagem,

uma estrutura do rotos' montada na dita câmara do eliminados' para

rotação em tarno do seu 'eixo que á orientado geralmente paralelo

com a direção da Corrente de ar que entra na câmara do eliminada,

proveniente da 'câmara de lavagem, uM conjunto de lâminas substanci.

almente planas montadas na dita estrutura de rotor, sendo as ditas

lâminas estendidas radialmente para fóra a partir da dita ostrutur5

de rotor e sendo arranjadas em pianos ou paralelos ou oblíquos ao

dito eixo de rotação, sendo o diâmetro do dito conjunto nas bordas

radialmente internas das ditas lâminas substancialmente o mesmo que

o do dito tubo de barrilete e meios para rodarem a dita estrutura

de rotos' e, consequentemente, taMbem o dito Conjunto de lâmina:

para produzir um - curso de fluxo para fora induzido centrifugamente

de gatas de liquido separadas da.corronto de ar,

3'1 « Aparelho para eliminar getas de liquido arrastadas

numa (torrente de ar compreendendo a combinaq go de uma lavadora de

ar e um eiiminador, de'acOrdo com o ponto 30, caracterizados pelo

fato de incluir ainda Um barrilete do Água auxiliar o bocais assoa
ciados ocm ele localizadas de maneira a dirigiram jatos do Água do

alta velocidade' e baixo volume cc3ra as bordas de entrada das dia
tas lâminas do eliminador para desalojarem material fiapos° doa di.
tas bordas.

52 • Aparelho do acara° cota o ponto 1, do tipo rotativo

caracterizado pelo fato do incluir ainda uma porta que proporcio*
ca acesso ao interior da dita câmara, estendendo-se a dita parta

substancia/mente, por tOda a extensão da dita estrutura do rar
•Cor para facilitar alimpeza e inseção.

5:.3 • Ap8r51110 de acarda com o ponto, 1 do tipo rotativo,

caractarizado pelo fato de incluir ainda uma disposição de bocais

de gero inverso arranjados na extremidade do desalarga da dito

estrutura de ratar, sendo Os ditos bocais ligados a uma fonte (14

água sob pressão para dirigirem correntes de Água para trás atra*
vás da dita estrutura de reter entre as laminas papa limpeza das

superfícies das lâminas • as tolAUs enÇ..e ai

514.-- Aparelho de ac6rdo com o ponto 53, caractellizade 

polo fato do incluir ainda um dispositivo regulador" associado com

a alimentação de Água sob-pressão aos ditos bocais do jarro invere'

ao para obter . una operaçãa aawataa...ftdas ditos bocais de Jena:,

inverso, operando o dito dispositivo regulador para efetuar ua

desligamento temporário dos meios para rodarem a estrutura doi



±eotor eaquantO os booait do Marro laVéra"nO castão ea opeasação e
,

t

tambi'm um desligamento similar do ventilador quo move a correlato
44 ar atravea da câmara:

Ma . Um aparelho para eliminar sotas do alquado arraaa
tjda2 numa corrente do ar, - caaacterizado polo fato de compreena

a	 der Urda pluralidade de conjuatca olimiradoroa do lamina do tipo

rotativo conformo definido no ponta 1, e que são arranjodoz em

toaacata ao longo do eixo do aotaçao, senaa as laminas de um cona

aunto oliminador anguladao numa direção divergente em relação ao
aalxo de rotação enquanto as lâminas de ata conjunto oliminador
P¡Adjaconte são anguladas na diroção oposta daversento em relagão
rao eixo de rotação proporcionando assim o efeito de uma s apinho....

.	 36 » Um aparelho para eliminar gatas de liquiao arras.
..ad,o numa correnté do ar, que compreende uma pluralidado de con,

[

junM)s elaminadores .de lâMinaa do tipo rotativo cada um de neer.

da como ponto 1, caracterizado polo fato de que os conjuntos cila

doadores são arranjados em cascata ao-lonso do eixo Ao rotagão,
éondo as lâminas dos conjuntos eliminadcres adjacentes arranjadaa

am planos paralelos ao eixo de rotação.
aa\	 37a um aparelho pare eliminar soaas de liquido arraztaao

, alas numa corrente de ar que comproonde uma piuralidado da conjun.

, ::::::::::::c:realo::Ecoo.:E1--o:osde ccEl°o.::e5E::
C&

 -ainda um conjunto elimdnador - de laminao de constração similaa

mango rotativas

nms esta cionário arranJada entre dois conjuntoe elaminadoree da laa

ç

um aparaIno para eliminar gOtaa de líquido aarastadas

moa corronte do ar que circula atravez do uma câmara que compreende
pluralidade de estruturas do rotcr arranaadas em cascata ao ---,,

ongo do um eixo orientado geralmente paralelo com a are* da 2

t

eatrada da corrente de ar na dita câmara, c ar ac tarizado pelo tato
da que a dita estrutura de roam inclui um conjunto de laminas
eliadmadoras estendidas geralmente para tera o meios para rodarem

.09.5 ditas estrutures de rotor 9 os ditos oonjuattai de lâminas para'
oroduzirem um curso de fluxo para faro helicoidal induzido contra!!

.Calgamonte nas m4taa de lí quido separadas da coarenta 4e ara 1-''.-tfZX
..,5 -a	 a, a„. akaa,aarequerenoe reavrmaxca as amaarMa cem a Convenção.IftteffiTmaa.

alenta e o Art. 21 do Decreto-Moi no. 7903, do 27 de amgato de 194%
aprioridade do corrempondonto podido depositado na Repartagão de
¡patentes doe Catmdao Maadoa da Askica. em 29 de janparo do 1962,
AO til, 49.43,_

,. a aaaXamar.

à.

4458 Quinta-feira 31
	

DIÁRIO OINCIAL (Seção IH)
	

Julho de 1969

Termo \148.945	 de	 7 de maio de 3.963
110 qAareAte » POLYMER CORPORATION LIMITEM m . Otaàda.
Yt.1"PrilágiQ de Invençtto » PROCESSO DE POLIMERIUM

-21VIatDICAÇOES:
1 - Um processo contIndo-pál,a rfsaiid;-át-voureetp„,

de atilano e pelo menos um composto olerinico copolimerMeavela(

esse copblimero tendo uma determinada composiqao de comonOmeros
dentro da faixa de 10 a 90% em moles de atilem), em Um Sistema 9111
tsue as taxas relativas de polimerimaçao do etileno e do composto

oleffnico diferem por um fator de pelo manos dois, caracterizada
9

por compreender a introduoao cantina, em umazona da raaçRo que
contem Uma mistura reacional agitada rapidamente que tem um

xo turbulento da direçao arbitrária, de uma corrente de alimentaQta
que compr seende etileno, o referadoa composto olefinico e uma ciam'
tadade catalftaca da um catalisador capaz de provocar a copolime.

rizoçao do etaleno com o dito composto olefinico, e a retirada corta

tfnua da zona de renSo de uma corrente de produto liquido contendo

o produto da copolamerizaçao, a taxa de 'adiço do etileno, do com

posto olefinicme do catalisador sendo constante, : taxa com que a

corrente de alimentaçaa entra na zona de reaçao sendo constante e

igual e taxa com que a corrente de produto á retirada da zona . ama
de roaçao, em consequencia do que á mantido um volume constante de

liquido nona zona de reaçao, estabelecendo-se assim um tempo de

permanencia constante e mantendo-se condiçOes de catado Salvara.;

vais atraves de toda a mistura reacional, a proporçRo molar . entre

o etileno e o composto olefinico na corrente de alimentação, o tela.

pio de permanencia e a concentaaçao total de catalisador na corrente
de alimentação . sando selecionados deliberadamente, uma em reiação
a outra, de modo a resultar um copoiimero tendo uma determinada coa

posiçao de comonOaeros, a Seleçao levando em conta o tato de que

a proporqSo de unidades no copol‘aero que sao derivadas de etileno

funçeo da

-
Ca_

onde rp representa a pOrtentagea em UMAs ue atilem> ora reina°

ao total de monomoros na alimentaçelo, T representa o tempo da per-

vanenola e C representa a concentracaa total do catalisador no rea,,

tOr.	 I	 -	 .
-

2- Um processo de acorao com o pontoi .,, maaactem

.raiado-porq-aa o composto olefinico copollmerizável 4 um hidrocaro

boneto monoleffnico tendo de 3 A 12 átomos de carbono.

5 - Um Processo de acordo coa o ponto 4 - caracteriza-
4o porque o hídrocarboneto monolefinico o propilanoa,

do poroge o haarourboneto monolefinico

4 - Um processo de acOrdo coa o ponto 2, caracteriza
e buteno-1.

Um processo de.acOrdo com os ponto q 2, 3 ou 41.

Oaratteritao porque tombem copoliMerizado-um nano:
4 - Um processo de acOrdo com o ponto '5,.'earactorl/

zado ooroue o dièno e odiciplo-pentandien0a
_	 .

7 - um processo da acOrdo com qualquer um dos pontos
precedentes, caracteraoodo porque o Catalisador compreende ' um
comporto organo-matálico,

8 - Um processo de aeardo com qualquer Ur: dos pOna
tos preeeCentes, c aractera g ado porque o catalisador e um comnleme
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4.0 O-rocesgo de ap8rao con'q ponto 9, caracteri..

zado porque o composto do vaná'dio e' selecionado do grupo represen-

tado pelas femulas

7°ZP-n!":ft

onde 2 é um grupo organico ligado no vanádio atraves de um etomo

de wvigenio e contem 1-20 iaomos de - carbono, X é. um haloneo, p -

n 0-3 e n'eo ejlaior do que P, r e 3-4 e m e . 01-4 e no

imalt14 do que r.

.11erOCesso ao ac'jrclo com o ponto 13, 9 ou 10,-.

Watterl 'íadó porque o composto organo-metlice e um composto e

organo.metlico de A1udn104

12	 P=ocesso de aardo cem qualquer um Gt4 pon-
.4es precedentes, caracterizado porque o tempo do permanencia

de pelopelo menos dez Minutos.

.13 Um 'proCeSs0 co acõrdO-comqualcluer um doS pon.

tos preccslentet, careeteri ,4do -porco o teMno de nermanncla (, de .

;Cio zenos 30 minutos..

14- ro processo de .tUrdo com qualquer cos pon-

tos proceoenees, caraCterizado porque a proporoSo em moles ent7-

eti4leno o o •dito composto cleblico fica entre 9/1 e 1/10o.

.15 Um irocesso de .acOrdt-com o ponto •14, caxacte-

rlzado. porque a propor‘gp em moles entre o etileno e o dito C OM»

'posto oled'Inico fica entre 3/1 e1/50.
	 -

1G Um processo de accirdo com d ponto 14, carente.

rimado porque a' proporçSo em moles entre o etileno e o dito compoi..

-to olefinico fica entre 2/1 e 1/8.	 •
17 - te procei'sb continuo para proouzir um copoli--

Wero de etileno e pelo menos um hidreCarboneto oIerinico copolimeri-

'tevel, o c000limero • tendo uma comptSiSo de comonemeroscontrola-

•da dentro da faixa de 1-6a 9g% em moles de etileno, caracterizado

pbr compreender A introduçe'o continua, em uma zona de ruça.° .

contendo uma mistura reecional agitada rapidamente que tem um

luxo turbulento de direçá*o arbitreria, de uma corrènte de alimen-

to que compreende etileno, o referido bidrocarboneto olednict

tursa quantidade Catalitica de ut Catalisador solável- em hidrOCar•

bonetos, -esse catalisador sendo ,formado misturando um composto

do um metal dc transiçSo do Grupo IV, V, VI ou VIII da Tabela

Periediáh com um coMpostO Organo-Metelico de um metal do Grui,'

Ic, II ou 'ITIa da Tabela PeriediCa, e a retirada continua da ?Ana

de reaoSo de uma cerronte ' do produto liquíde , Contendo o produto

do' copolimoritaoZo, a taxa com quo a corrente do alimontaoSo entr.

na zona de reaço sendo lauá à tema com que a corrente de prado,

.te	 retirada dessn. zona de -reaçào do modo a manter um volume cons.,

tante de liquido na zona de reaoto, mantendo-se assim um tempo

de permanentia'essencialmente COnstante de pelo menos 10 minutos.

a proponSo em moles entra o etileno a o dito hldrocarboneto

olefinico sendo constante , p entre ,9,1 e 1/100,- a taxa de adir,..4

.do catnlisaaor variando s6 uma _faixa de concentraçZo 'entre 0,1 e
• 'À• 30 milimoles por mo/ do lotai de monomeros, para assim oontro.

lar a compos-roZo do copolfmero.

18- UM processo , cont.lnuo para „produzir um copo-.

/fuer° de , etileno . e pelo menos um •hidrocarboneto olefinico co-

polfmerizevel, esse compollmero tendo uma composiçZo de ecmonmeros

controladadéntre da faixa de 10.a 902: . em moles de etileno, censc.

terizado por compreender A introdueZo contnua, emuma zona de

reaçSo Contendo ume mistura xeacional egitada.rapidamente que teu

wn fluxo turbulento do direçíto•arbitreria, dc . uma corrente de ali.

aentaça'o que compreende etileno„ o dito bidrocarboneto'olefinico

: uma quantidade catalf.tioa de . um catalisador sole'vel em tidro-

:arbonetos, esse catalisador- sendo -formado misturando um 'compostc n

de um metal de transiç'je do Grupo 1V, V,	 ou VIII da Tabela

PeriOdice • com um compoSto oreano-metz:lico de um metal do . grupt

:a, III ou =Ia da Tabela PeriOdIca, e a •retirada continua da

referida zona de reaç7io de uma corrente de produto liquido con-

tendo o produto dacopelímerizaçSo, a proporçào em moles entre

o etilerio e o hldrocarboneto eleffnicom corrente de alimentae7,O

sendo constante e entra 9/1 e 1/100„ a eonuentrne.o do catalisa-

dor na dita corrente sendo :constante • esitunda em um nivel entro

0,1 e 30 milimoles por moi do total de monemeros, varlande-se

o tempo de permanencia i e fim de controlar a composiçap em mo-

i:Gmeros de.copolimero.

19 - Um -processo de acOrdo-com qualquer um aos pom

os precedentes, c arat rizodoporque a c opolimerizaçZo efetua-

da numa temperatura entre ' •.25 0C e 125r6

Um processo de acerdo com o ponto 19, caracteri-

zado porque a copolimerização e efetuada numa temperatura entre

0 QC e 80gep

. 21 - Um prczeasu tomtl'.nüo,para produzir um copoll.

mero de etileno e pelo menos um composto ol.c .finico copolimerizve)

substancialmente como descrito acima, com referenea aos exemplo

	

precedentes 	 •

22- UM copolimero sïioo amorno -de etileno e pelo •
•,	 -

menos um compos , oleffnico cupolímeriz4ve1, caracterizado por con-

ter entre 40 e 75% de etileno llEado, ser completamente soltIVel

.em pentano-a 20gC e pelo menos 85;5' solt5vel tu hepteno

copolimero sOlido amorfo de,etileno - e nele

menos uma 1-olefina linear tendo a farmUla

vm..2	 rinn,

em que R e um radical de hidrocarboneto alquilico tendo de 1 .u,

10 tomos  de carbono, 'caracterizado por conter entre 40 e 75%

. de etileno ligado, ser completamente soleve' em pentano a 202C

selo menos av, solevel em heptano a -152C. .

24 - Um copolimercr,sÉlido amorfo de etileno e peio

menos um composto olefinico copolimeriú=vel,'caracterizado por com..

ter entre 40 e 67% de etilene liando e ser completamente soltdve,

cm pentano a 20C, pelo menos 85 Soltivel em heptano a Ll3e0-:

sUbstancialmon.nU cristaliz 	 a 0120 sob um alongamentG

Ve
e

25 - Um copolimero de acordo com o ponto 22; 23 ou

2t, Caracterizada nor ser um copolimero de etileno e propila-,

solevel em.hiárocarzoncmos, formato misturando dm composto de um fie-

tal de transiçilo do :grupo XVs V, RI ou VIII da Tabela.Periedica,

com . um composto organo-metelico de um metal do grupo Ia k II ou IIIa

a Tabela Periedica.

9 - UM processo de acbrdo com o ponto 5, cAfattóriza-.

do porque o Comoosto cln Um meta/ dó transicao e um composto de v.A.•
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26 - Um eopolfmero de acOrdo 'com os pontos 22 a

25, caracterizado por conter tambem uma pequena proporçao de uMP

diolefina.

27 - Um cOpolfmer0 de acerdo com o pente. 2U, cargo
teriZado porqte a diolefina	 o diciclo-pentadieno.

28 - Um copolimero de acerdo com o ponto 26 oa27

caraeteriZado porque a proporçio de diolefina no copollmero de

a 10% em moles, relativamente ao total de unidades moo eras

do copolLmero.

29 - O processo de próduzir ad vulcanizado de

um cOpolimero da etileno e propileno, tendo aperfeiçoadas pref..

priedades de histeresa, caracterizado por compreender a cura

em presença de enxefre, de um copollmero contendo 40 a 67% de

etileno ligado sendo este copolfmero completamente solável em

pentano a 20 Q C, pelo menos 85%, solável em heptano a -15 20 e
substancialmente n5o coristaliztive1 a 0 o C, sob 20% de alorgamenàa
to.

- O processo de produzir um vulcanizato de um

copolímero de etileno, propileno e uma diolefina, tendo aperfel.

çoadas propriedades de lasterese, caracterizado por compreender

o cura, em presença de enxefre, de um copollmero contendo de 40

e 67% de etileno ligado o de O a 10 mol de dita diolefino, seno

da dito copolfmero completamente solavel em pentano a 20 oC, pelo
menos 85% soleve1 em heptano a -15 Q C e substancialmente nio,cris.
te14zeve3 • n g c sob 20% de alongamento,

31 - Um vulconizado de um copolitero de etileno e

propi/eno dotado de propriedades de histe 'rese aperfeiçoadas, ca-

racterizado por ser preparado pela vulcanizaçao com enxafre de Lu:

copolitero que cantem de 40 a '0% de etileno ligado, asse copo.
límero sendo completamente solável em pentano a 20 Q C, pelo menos
85% solavel em heptano a -15QC, e substancialmente nio cristalizí,
vai Oa C sob um alongamento de 20%,

32- Um vulcanizado de um copolimero de etileao,

propileno e ama diolefina, dotado de propriedades de histeráse operR

teiçoadas, caracterizado por ser preparado pela vUleenizaçae- 'com

enxikre de um copellmero que contem de 40 a 67% do etilwo ligadP

0 de o a 10% em moles de referida diolefina, esse copolímero

Sendo completamente solUvel om pentano a 20 0 0, pelo menos 85g so.
emelepteno a -15 00 e substancialmente não crlatalizvel

4 0 12 0 sob um alongamento de 20%.
A

requerente reivindica de acõrdo com a Conven;ao

Cnternscional o o Art. 21jdo Decreto-Lei na 7903 , de 27 de ages.
to de 1945, a prioridade do correspondente pedido depositado ai'
Repartiçio de Patentes 2irl Canadá. em 10 de maio de 1962, sr`
O 848.771.

/426.1.
/.0
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TÉRMO No 140.479 de 2 )de junho de 1962
Requerente: PIRELLI SOCIETA PER AZIONI —.Italie
Privilegio de Invenção: " METODO E DISPOSITIVO PARA ESTAMPAR
UM DESENHO EM RELVO AO LONGO DA FAIXA PEEIMETRAL DE UMA PEÇA
TOROIDAL

REIVINDICAÇOES
1 - Método e dispositivo paia estampar um desenho em

relevo ao longo da faixa perimetral de uma peça toroidal,caracterl

zado por encerrar tal peça entre superfícies rigidas,cujo perfil

corresponde ao definitivo do dito artigo, deixando livre sómente

a faixa perimetral do mesmo, e em comprimir sucessivamentelradial

mente, do exterior para o interior, a dita faixa perimetral com

UM3 superfície rígida que apresenta saliâncias radiais correspon.

dentes õs cavidades que 'se querem obter na dita faixa, ate que a

peça resulte completamente delimitada externamente Por ditas sue.

perficiee rígidas.

2 - Mátodo e dasposativo para estamear um desenho em

relevo ao longo da faixa perimetral de uma peça toroidal,, caracte-
.

rimado por encerrar tal peça entre superfícies rígidas cujo per-

fil corresponde ao perfil definitivo da mesma, deixando livre s'o..

mente a faixa perimstral da dita peça por exercer sabre tóda a su-

perfície interna da peça uma pressão =dor que a pressão aulbiente,

c por comprimir sucessivamente, radialmente do exterior para o ia-

teriOr e com uma pressão menor do que -a exercida sóbre a superfí.

cie Interna da peça, a dita faixa, até que o artigo resulte com-

pletamente delimitado pelas ditas superfícies rígidas

3 - Método e diapositivo para estampar um desenho em

relevo ao longo da faixa perimetral de uma peça toroidal, caracts,

rimado por encerrar entra duns secções de estampo simetricas, os

flancos e os talões de dito pneumático levando este ltimos à

sua recíproca distância definitiva por injetar um fluído comprimi-
atido no interior do pneumátioo e por - empurrar sucessivamente a

banda de rodagem, radialmente do exterior para o interior e coa

uma pressão menor que a exercida sare a 'superfície Interna do

pneumático, ,com uma secçRo central de estampo, subdividida em se%

tores e provida sare sua superfície interna de saliencias correm

pondentes às cavidades que se querem obter em dita faixa. até que

o pneu resulte completamente encerrado no estampo.

- Método e dispositivo para estampar um, desenho em

relevo ao longo da faixa perimetral deuda peça toroidal, caracte-

rizado par inserir no mesmo Uma amara de vulcanização de forma

toroidal de grande espessura, por encerrar sueessivamante entre

duas secçaes do estampo simétricas os flancos e os ' talaes de dito

pneumático levando estes áltimos á sua reciproca distância derem&

tive por injetar um fluida comprimido no interior de dita cadete%

de vuicanizaçko e por comprimir sucessivamente a faixa de banda

de rodagem, radialmente do exterior para o interior e !com uma pres

são menor que a exercida sabre a superfície interna do pneumático,

• com uma secção central de estampo, subdividida em setores.e prova

da zebre sua superfície interna de salieneias correspondentes às

cavidades que se querem obter na dita faixa, até que o pneumático

resulte completamente fechado no estame°.

a - Método e dispositivo para estampar um desenho em

relevo ao longo da faixa perimetral de uma Peça toroidel, caracte,

rimado por encaixar primeiro um tal:Z:0 do pneumático nume secção

de'un estampo e peis o outro talão numa segunda secçâo do dito
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5WW1 pWiSia à ¡ameifi, per aprOximar recIprOoamente os ta

14.6es do pneumático atol lavá-los b. sua distância reckproca definia,

, tiva e por fizer ao mesmo tampo penetrar gradualmente unia oâMara

de vulcanizaçao flexível no interior do pneUmático Injetando flui

ido comprimido na dita câMara e por empurrar aUcessivamente a fal,

%a de banda de rodagem, radialmente do exterior para o interior é

'Com uma pressão menor Que a exercida sare a superfície interna

' do pneu, Com uma secção central de estampo, subdividida em setores

'e provida sObre sua superfície interna de sallâncias corres

Pipondentes às cavidades que se cinerem obter em dita faixa, até que

,c pneumático resulte completamente fechado no estamPo.

6 - Metodo,e dispositivo para estampar um desenho em

Kiéré.;ia aO longo da faixa parimetral de uma peça ' toroldal, caracte

.;-rizado pelo fato de inserir-se a amara de vulcanização no inte

rior do pneumático a partir de uma das mula secOes simétricas do

'estampo, ao qual 4 ancorado sua borda, até a outra, enquanto o dts

lecamento em tal direção da sua zona central é retardado, -para as

' 'SeguPar -que a dita câmara sempre perfeitamente centrada.

/7 - Método e dispositivo para estampar um desenho em

4elâvo ao longo da faixa perimetral de uma peça toroidal, caracte

Irizado por introduzir telescrSpicamente o pneumático em torno de

\uma câmara de vulcanização flexível de forma a que um talão do

Oneumático se encaixe numa secção do estampo, por introduzir 'além

'disso telescdpicamente em torno-da dita câmara de vulcanização um

fcorpo tubular rígido de forma a que uma borda do mesmo se encaixe

a6bre o outro talão do pneumático, por aproximar a borda da câma-

•a de vulcanização, contida no dito corpo tubular, ao talão selara

o qual onesmo é encaixado, fazendo-a , deslizar ao longo da super

Veie interna do corpo tubular e Injetando contempárâneamente.

fluído comprimido no' interior da camara de forma a fazê-la aderir

superfície interna do pneu, por aproximar reciprocamente os ta-

1 es do pneumático até levá-los à SUa reeiproda distância defini-

tiva, por encerrar entre a dita , secção-do estampo e uma segunda

aecçXo simétrica à primeira a parte do pneumático que não interea

.ma 1 faixa de bana de rodagem, por aumentar a. pressSo no interior

' de dita câmara injetando ulterior- flu-ído comprimido e por empur -

rar sucessivamente a faixa de banda de rodagem, radialmente do el

. tenor para o interior e com uma pressão menor que a exercida sâ-

bre a superfície interna do pneumático, com uma secção central de

estampo, subdividida em setores e ,provida s6bre sua superfície in

terna de salincias correspondentes s cavidades que se querem •

oUer na dita faixa at4 que o'pneu s resulte • completamente encerrado

no estampo. Metbdo,e dispositivo para estampar um desenha ele

tela.° no longo da faixa perimetral de uma peça toroidal, conforme

a_ reivindicaçães "de 1 1 7, caracterizado pelo fato de que 0 peça,

depois de ter pido encerrada completamente no estampo é envolvida

por um fluido aqueoido e comprkaidoa
9 - Método e dispositivo para estampar um desenho es

relevo no longo da faixa perimetral de uma peça toroidal, conforme

as reivindicaçZes de 1 ate 8, caracterizado por uma • estampo consti.

tuido por duas aecçOest anularee contínuas entre as quais é inter-,
posta uma terceira secção anular composta por pelo. menos dois neta

res que apreaentam aSbre sua superfície interna aaliâncisa radiais

! correspondentes le caviOàdes qüe se querem obter Abre a faixa pe.

1 - rimetral da peça, aeln-s Para aproximar e afastar reciprocamente dl
!
: tae duas secçâee anularts continuas e meios para deslocar contempot

râneamente os ditos setores em direção radial depois que a peça foi

encerrada entre as secOes anulares contínuas.

10 - Método e dispositivo para estampar gp desenno ar

relevo ao longo da faixa perimetral de uma peça toroidal, conforme

as reivindicaçOes de / até 9, waracterizado pelo fato das secçãoe

anulares contínuas do estar4w dp-resentam um perfil-simétrico' em rel.':

/ação ao plano equatorial da peça.
11 - Método e dispositivo para estampar um desenho en;

relevo ao longo da faixa perimetral de uma peça toroidal, conforme

as reivindicaçees de 1 até 10, caracterizado gelo fato de que 09

meios ,para deslocar contemporeneamente os ditos setores em direção,

radial são constituídos por um suporte para cada setor, solidário'

8 ;St0 ao longo de uma faixa e provido 1:lebre a face oposto de um

plano inclinado que coopera com mam segundo plano inclinado, e alem'

disso por meios para comandar o de'slisamento relativo entre os dois

mencionados planos inclinados,

12 - Método e dispositivo para , eatampar um desenho em

relevo ao longo da faixa perimetral de 'una peça toroidal, conforme

as reivindicaçães de 1 até 11, caraoterizado pelo fato de que o. el.;

xo das secçOes circulares do estampo e vertical e ao superfícies

dos ditos planos inclinados convergem para o dito eixo de cima

para balar"
15 - Método e dispositivo para estampar um desenho

em relevo ao longo da faixa perimetral de uma peça toroidal, coa

forme as relvindicaçtes de 1 até 12, caracterizado pelo fato de

que cada suporte dos setores é provido, correspondentemente doe

dois lados de seu plana inclinado, de duas guias, nas quais

inserido o segundo plana inolinado que coopera com o do. dito eu

porte
14 - Método e dispositivo para estampar um desarmo'

em rele'Vo ao longo da faixa perimetral de uma peça toroidal, coa
•

forme as reivindicaçOes- de].ató 15, caracterizado pelo fato 'de
I

que os meios para comandar o desli gamento relativo entre ditos

dois planos inclinados, que determina o deslocamento centrípeta',

de ditos setores, são constituídos 'pelos mesmos meios para apro,:,
ftximnr e afastar reolprocamente as duas aecçâee semelhantas cOntài

nuas.
- 15 Método e diapositivo para estampar um desenhO

,am relvo só longo da faixa perimetral de uma peça toroidal, coa

forme as reivindicaçOes do 1 até 14, caracterizado pelo tato de

eia uma das pentes anulares contínuas como a constituída por al

toros, são montadas Abre uma chapa circular ligada a meios para

'comandar seu deslocamento em direção vertical e determinar o de3

locamento radial doe ditos setores, afastando-Os de Noção contl

nua montada obre a dita chapa.
16 lietodo e dispositivo para estampar um desenho

em relevo ao longo da faixa peridettal de uma peça'toroidal, coa,

formo as reivindicaçOe s de 1 ate %, caracterizado por compreenos

der além diaso Me;oa aptos a impedir c dealeatmento centr1.peto4

superfície Interna da peça em consequenci a da precaão exercida Is.

los ditos setores sabre e faixa peri.Métral da ma gma durante coa!
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deslocamento radial.

17 - rétodo e dispositivo para estampar um desenho

Pem relevo ao longo da faixa perinetral de uma peço toroidal, can

forme• as meivindicaçóes de até 16, caracterizado pelo fato dm

que os meios aptos a impedir o dealocamento centripeto da euper-

ficie interna do pneumático, em conaequencia da apreoeão exercida

pelos ditos setores abre a faixa de banda de rodagem da meona

rente seu deslocamento radia, são constituídos por um fluidu cam

primido, e de que além disso a; o previstos meios para injetar no

interior do pneumático ou no interior da câmara de vulcanização

tal fluido comprimido, um recipiente que encerra dito estampa, u

meios para injetar fluído aquecido e comprimido no interior dg

eito recipiente,

18 - Método e dispositivo para estampar um desenho

ma,maae.o ao longo da faixa perimetral de uma peça toroidal, co

tforme as reivindicaçóes de 1 até 17, caracterizado pela fato de

ÇUS Os meios aptos a impedir t datlocaManto centrípeto da super,

ficam interna do pneumático, em consequencia de pressão exercida

pelos ditos setores abre e faixe de banda de rodagem do mesmo da

/ente seu deslocamento radial, eão . constituídos por um fluído cai-
1/4

prazido, e de que além disso ‘.3o previstos uma camara de vulcani-

tação flexível presa por nua borde circular numa das eecçBee com.

tinues do estampo e alojada num recipiente cilíndrico, montado ra

ma abertura central da dita aecção contínua, meios para injetar

dito aluía° comprimido entre a supertície interna do ditO'reaCipi,

ente e a dita câmara de vulcanização, um redipiente que encerra o

' dito estampo e meios para injetar fluído aqueoido e comprimido no
1.nterior do dito recipiente ' a	

•

a•

19 - Método e diapoaltivo Para estampar um deeenhO

Cs Zelei+) ao longo da faixa perimetra/ de una peça toroidal, con

.forme as reivindicaçóee de 1 ate 18,'caracterizado por compreeaa
der além disto uma haate, aealloante JIM:a abertura central Ia

eecçãe continua do estampo, paralela Aquela em que é presa a al-

tura de -vulcanização, sendo a dita haste provida de una extrema,
dada semi-esférica apta a enceixar-se na zona central da dita cã-

mara de vulcanização, e meios para- acionar a dita hasta axael-mena

'te nos dois sentidos.

, 20 - Método e dispositivo para estampar um desenho

em relevo ao longo da faixa perimatral de uma peça toroidel, COA

forme as reivindicaçóes de 1 ate 19, caracterizado pelo fato de

que os meios aptos a impeadr o deslocamento centrípeto da super-

fície interna do pneumático, em consequencia da pressão exercida

por ditos setores eóbre a faixa da banda de rodagem do mesmo drz.

rente seu deslocamento radial, são constituídos por uma camarada

vulcanização'cilindrica prêsa por uma de suas bordas entre uma

fias aecçóaa circulares continuae'e um anel solidário mesma *

pela outra borda entre um disoo mumtado sóbre a haste de um pio.

:tão deelisente numa direção normal à dita aecção continua e ' u

' segundo anel solidário ao dito disco,-, passando dita haste por um

:furo central da dita eecç'ao circular continua, caracterizado alem

'disso por meios para injetar um fluído comprimido no interior de

'dita câmara de vulcanização, por prover-se um recipiente que era

•cerra o dito estampo e por meios para injetar fluído aquecido a

,comprimido no interior do dito aacipiente.

21 - Metodo e diapositivo para estampar um daaeaho

em relevo ao longo da faixa perimetral de ama peça toroidal, can

forme se reivindicaçOea do 1 ate 20, caracterizado por compreen-

der um cilindro rígido que pode ser introduzido teleaoOpicamenta

em terno da câmara de vulcanização de forma a entrar em Contaoto

com uma aorda num aos taliSea do pneumático e deixar que e câmera

de vulcanização entre e se ajuete no pneumático, deslisando 20

longo da superfície interna de dito cilindro rígido.

22 - Mátodo e diapositivo para estanpar um' desenho

em relevo ao longo da faixa perimatral de uma peça toroidal, oda
forme reivindicado de 1 ate 21, aubatanoialmente como descrito e
ilustrado nos desenhes anexos.

A requerente reavindica a priorilede de igual pedi-

10 depceitado na Repartição do Patentes da Itália, sob n2a12473/61

ut 7 de julho de 1961.

4
riGA

TOrmo: 14048:	 de 29 de Junho da 1962
Requerente • C. MI DER LELYM.V. • Holanda.
Privi1egloaa4 Invançao - CASA COM PÁTIOS =SENO*

REIVINDICAMS.	 /

1 - Uma fileira de no mínimo tres catas contignea ten-
do paredes de frente, de fundo e lateral*, ficando tedas as para

'dos de frente dispostas no mesmo lado da fileira, alem do que ca

da casa tem uma unidade de galpão eiou garagem, Incluindo uma pa

Mede em comum Com parte da parede de fundos da casa caracteriza-

da pelo fato de que cada casa, formada por uma pluralidade de

segmentos prefabricados, p aralelepipedicoa ou substancialmente
paralelepipedicos, cada um dos quais define pelo menos . parte do

um pavimento da casa, e compreende um chão e um teto, ligados en
tre Si por paredes verticais, sendo esées segmentos prefabrica-

doa das casas contíguas, dispostos de modo alie, e parte das duas
casaa terminais da fileira, a outra cana, ou cada uma delas, ai-
tua-se escalonada para a frente com respeito a uma das casas con-

tíguas da fileira, e escalonada para os fundos com respeito e ou-
tra casa contiataa da fileira, enquanto a dita umidade fica: dia..

 abre tóda a lona

largura, da parede ale Sun-

dos da casa.

2 - Fileira de casas, de acórdo com o ponto 1, caracte-

rizada pelo fato de que °a aemmentoc prelabricadrs de tOdas as cá

mas, vto dispostos dom os ECS2 lados maiores parslalos to paredes

de frente e de fundos das casas , e que quaisquer duas casas adja-
cenes são escalonadas uma eu relaçâo cutra -por mine distância 1-

ra, OU shre substancialmente

pasta de modo a ter uma parte SUO Se

tecla ri
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gual à largara do segmento prerabricadovmedida na direção paralm,.

• ia às . paredes laterais das casas.

3 • Fileira de casas, de acãrdo.com qualquer dOS pentOS

anteriores, caracterizada pelo tato de que cada uma das ditas la

sidades possui uma eatrada, na sua parte que as projeta alem de lis:

ma unidade vizinha. •N1

- Fileira de casas, de acere° com qualquer doo pontos

anteriores, caracterizada pelo fato de que'a altura das dites uni

dadas e.aproximadamente a mesma como a dos segmentos prefabricao

dos das:oasas.'.,,,.

5 • Fileira de casas, de acOrdo com qualquer dos pontos

anteriores, caracterizada pelo fato de que, vista etil planta, cadi0
uma das ditas unidades apresentdteformh de "L", uma das pernas

do "L" sendo paralela à parede de fundos da casa e conotitUindo

ta garagem, enquanto sua outra perna se estende perpendicularmen-

te entre a dita primeira perna e a referida 'parede que 4 comum è,

casa e à unidade em questão, e constitui um galpão,

6 Fileira de casas, de acerdo com qualqUr dos pontos

anteriores, caracterizada,pelo fato de que cada uma das cesas'a

•ergue sebre fundaçães que se projetam alem da parede de frente ou

de fundos da casa.
• Fileira de casta., ao acordo com o ponto 6, caracte.

rizada pelo fato de que duas 'casasadjacentes são levantadas de

modo a serem ambas suportadas por uma se viga das fundaçees. —

8 • Fileira de casas, de accirdo com qualquer dos pon-

tos anteriores, caracterizada pelo fato de que -uma linha, perpeà

dicular às paredes de frente e de fundo de cada casa na fileirap
-

apresenta-se inclinada em relação a uma linha perpendicular às

paredes de frente e de fundos de cada casa em uma segunda tilei'

ra similar de casas, enquanto essas duas fileiras de casas são

dispostas geralmente Paralelas entre si.

9 - Uma fileira de casas tendo paredes de frente, de tun

dos e laterais, casas essas encostando uma na outra pela* suas

paredes laterais, caracterizada pelo fate . das casas serem supor,

tadas conjuntamente por vigas de fundavSes que se estendem nor-

mais à fileira, e . pelo fato de que duas casas adjacentes assentam

&Obre uma única viga do fundação, dieposta *o longo das partes in-

feriores e encostadas das casas, sendo O compriMento de cada viga

de fundação maior do que o comprimento de cada uma. das ditas ares

tas ou partes inferiores, sendo duas casas adjacentes' escalonadas

entre si, mediante o que um trechO mediano da. viga de fundação uu

porta partes de ambas as ditas duas casas adjacentes, ao passo

que um trecho terminal da viga de fundação Suporta uma parte deS

ma das duas casas adjacentes, enquanto que o outro trecho termi-

nal da viga de fundação suporta umá parte da Outra das duas casas

adjacentes,

. 10 - Fileira de casas, de (+cerdo com o ponto 9, caraote

risada pelo fato de w. ás Castle são, cada qual, construidas com

uma pluralidade de segmentos prefabricadoe, paralelepipedicos ou

substàicialmente paralelepipedicos, cada um dos quais define pelo

menos parte de um pavimento da sua, o tem um chão e um teto, li-
gado entre si por paredes verticais.

11 Fileira de essas,- de acbrdo com o pont(10, carac-

terizada pelo fato das casas serem escalonadas, uma em relação à

outro, por uma distância que igual, oU substancialmente igual,

1 largura de um segmento prefabricado.

12 - rileira de (4sas, de acerdo Com o ponto 11, earaG."

terizada pelo fato de que Cada caga tem no mínimo dois pavimentos,

sendo O pavimento inferior construido com tres segmentos prefabria'

nados, mediante o que cada casa encosta na casa adjacente ao lon-

go da aargara da dois doe segmentos prefabricadop do andar terreà

13 - Uma fileira de casas de famílias singelas, contia

.guas e de configuração similar cada uma das quais com no mínima

dois pavimentos situados acima do nível do solo, com planta subs-

tancialmente retangular,caracterizada pelo fato de que a frente o

os fundos de cada uma das ditas casas se estendem por uma distân-

cia substancial adiante da .,correspondente frente , e fundos da ca-

sa precedente, com um pátio substancialmente retangular situado

imediatamente à retaguarda de cada uma das ditas casas, ficando

as frentes e os fundos de tedas as - casas paralelas entre si, en-

quanto cada um dos ditos pátios fica ' em alinhamento com sua corres,

pondente casa, estando cada pStió cercado por uma estrutura limitra;

Se, com a altura aproxlaada de um pavimento, juntamente com os funl

dos da correspondente casa o coa o flanco da casa precedente, o

'que substancialmente impede a viso sabre' cada um dos ditos patioa,'

salvo para os ocupantes da casa que corresponde ao'patio em quem-

tão.

14 - Fileira de casas, de acorda com o pónto 13, carac-

terizada pelo fato de que, à retaguarda de cada um dos Patios,vai

disposto um galpão, cada um dos ditos galpães fazendo parte da a-

ludida estrutura limítrofe, ficando os ditos galpães escalonados.

de modo que cada um se projeie adiante do galpão precedente.

15 - Fileira de casas, de acOrdo com o ponto 13, cara

terizada pelo fatoade serem as casas conatruidas mediante una plaa

ralidade de elementos prefabricados em forma de caixas, cada uma

das quais se estende atraves de tecla a largura da casa com elas

ronstituida, ficando o dianteiro dos ditos elementos de uma cas

em alinhamento com o segundo elemento da casa, adjacente e adiana

te daquela.

16 - Fileira de casas contíguas, dispostas em escalona.

mento Sobreposto, caracterizada pelo fato de cada uma das casas

possuir um sobrado,aaom planta substancialmente retangular, e um

petió substancialmente retangular, situado imediatamente à reta-

guarda de cada uma das ditas casas, ficando cada patio em alinha.'

mento direto com sua Casa correspondente, e, sendo cada Pátio cer-

cado por uma estrutura limítrofe, com a altura Mínima de um pavi.

sento, dita estrutura limítrofe, juntamente com a disposição das

:atas casas, ocultando os pátios, em uma parte substancial doo

uesMos, aos olhares alheios, Com exce4o dos ocupantes da práPria 	 *

easa que corresponde ao pátio em questão
-

I? - Fileira de casas contíguas, de acerdo com o ponto

16, caracterizada pelo fato de será as casas construidas,.cádr

_qual, mediante uma pluralidade de elementos prefabricados em foraa

na de caixas, cada uma das quais se estende atravas de tecla e

sura da casa com elascanstituide, ficando o dianteiro doe dito

, elementos , de uma casa em alinhamento com o sedundo elemento da

essa, adjacente e adiante daquela.

18- Fileira de casas contíguas, de eaOrdo com o.petts

16, caracterizada pelo feto de que, á retaguarda do cada um doa

pátios, .val disposta Uma garagem, garagem esse fazenda
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dludida estrutura limítrofe, eataalo cada garagem escalonada em

relaçZó 11 garagem precedeu.tct. e pratjetando-se adiante dessa
-

'ma.
- Uma fileira de casos similares contlguss, ctractaa.

vizada pelo 2ato de cada ceava ver dois pavimentos acima do nível

i tárreo, e de apreeentar uma conftwaração substanclaliette cuboidea

sendo que a frente de cada uma das Citas casas se projeta por uma

distancia substancial adiante da casa precedente, havendo, /media.
1
,tamente à retaguarda de cada casa, um pátio substancialmente re.

tangular, cada qual em alinhamento com sua casa correspondentaos

tando cada pStio cercado por uma estrutura limítrofe, com e altu-a

ra de no mínimo um pavimento, juntamente com os fundos da corres-

pondente casa e com o flanco da casa precedente, Mediante o que

' cada pátio fica substancialmente oculto aos olhares dos ocrpantee

das casas, com exceção dos ocuaantes da prOprla casa .qae CorreSpon

; da ao pátio em questão.

20 - Fileira de casas contíguaa, de acOrdo com ponto

19, caracteriaada pelo fato das casas serewconstruidas, cada quaa,
1	 -
com seis elementos prefabrioados em forma de caixas, cada una dar

quais abrange toda a larGara da casa respectiva, ficando o dlana
1
teiro de cada dos ditos elementos de uma easa em alinhamento com

o mediano dos elementos da casa adjacente, e adiante da meemet.

21 - Fileira de casas em alinhamento, de acordo com o

' ponto 20, caracterizada pelo , fato de que, à reteesuarda de cada dm

dos ditos pátios, vai disposta uma garaget, fazendo parte da alta

dida,estrutura limítrofe., ficando as Earagens escalonadas, de ao.

'do que cada uma se projeta adiante da garaEem precedente, sendo

cada garagem formada por um elemento prefabricado, de tamanho si.

milar ao dos elementos prefabricados da casa correspondente, e pi

' raleio aos mesmos.

22 - Fileira de casas, da aaOrdo com o ponto 21, carac-

terizada pelo fato de que um outro elemento prefabrrcado perpendi-

cular à dita garagem, se estende entre esta e a casa, const/tu5mdo

Jaca parte da aludida estrutura limítrofe.
23 - Uma fileira de unidades residenciais contiguas para

uma só família, caracterizada pelo fato de cada unidade coapreen-

der: uma casa, uma garagem e um pátio Intermediário, sendo as dl-
,
tas casa, garagem e pátio substancialmente retangulares em planta,

ficando em alinhamento, contíguos entre si, sObre um lote retangu-

lar de terreno; facando esaa2onadamente contíguas e em contãto má-
)
tuo, as várias casas das ditas unidades residenciais, de modo que

g
a frente de cada casa se projeta por uma distância substancial a-

diante da casa precedente, sendo os pátios das ditas casas cerca.

dos por ume estrutura limíWefe, a qual inclui os fundos da case

pertinente à umidade em questão, parte do flanco da casa priceden-

te, uaa cara cem altura mínima de um pavimento, e a garagem ma u-

nidade em questgo, mediante o que cada p&tao permanece ooulto aos

olhara doe ocupantes das 4alas unidades, com exceção.dos da uni-
,

dada à qual pertence cada pátio,.

Finalmente,, a depositante reivindica, de acõadcacOm a

djuven& Internacional e de conformidade coa o artigo 21 do ceai.

go da Propriedade Inauwarim"..., a prioridade do corresponante aadi-

do, depositada ma Repartição de Patentes dá Holanda, em tk de julho

de 1961, GOD O nn R66;671.

-
TERMO N a 143.459 det2d de setembro de 1962
Requerente: TELEFLEX INCORPORATED ...eU.S.A.
Privilégio: de Invenção: " UMA COMPOSIÇXO LUBRIFICANTE
DE REVESTIMENTO"

REIVINDICAÇIWe

Uma composieeo lubrifaeante de revestimento,

caracterizada pelo fato da consistir, essencialmente, de una mis

tura "uniformo de um material aálido, finamente subdividido, e urna

solução aquosa, contendo quantidades substanciais de lente aetaice,

lente fosfato e ionte molibdato, cromato ou dieromato, sendo que

dito material 'sálido, finamente subdividido, 4 um pá lubrificante

seco, o qual C substancialmente insolUvel na soluço de modo a for.

mar tala suspenso com a nesma.

2 - Uma composição lubrificante de revestimento desoe
ocOdo com o ponto característico 1,'caraetcrizada pelo-fato do pá

Lubrificante seco ser dissulfeto de molibdealo, dissulfeto de tungsm

tenioa arafita, Oxidoáe chumbo, ou misturas destes.

3 - Uma composição lubrificante de revestimento de

acOrdo com o ponto característico 1, caracterizada pelo fato de que o

coluç'à'o aquosa formada por dissoluego, em hua, de cicido fosfOri-,

co, pelo menos um composto que contem o radicai cromato ou dicrdamto,

:, pelo menos, um composto que contem Metal que seja aolável no dita

;eido.
. - Uma composição lubrificante de reveatimento de

ncerdo com o ponto característico 1, caracterizada pelo.fato de, pe

L a menos , uma porçSo maior do ionte metelico, na dita Solução, ser

natal tendo uma Malencia de +2 ou +3.
- Uma composiçà lubrificante de revestimento de

acerdo com o ponto característico 1, caracterizada pelo fato do lona

te matelleo ser predominantemente magnesio.

6 . Uma composieeo adaptada pera formar um reves.

Cimento 'caramico, de acerdo com o ponto característico 1, caracte-

rizada por consistir, essencialmente de uma solução aquosa de ;cila'

;ortoftsfjrico tendo nela dissolvido, pelo menos, um composto do

grupos(A) que consiste de molibdatos, dicromatos ou cromatos meg

iicasa pelo menos um composto do grupo (h) que consiste do OxidOt

hidráxido, ortofosfato os monofosfato de magnesio, o hidaáxidó

ou ortofosfato .de alumínio, hldráxido de zinco, e ortofosfato da

ferroa à estendo na dita soltaçãá suspensas partículas, finamenee

subdivididas, de pelo menos um material do grupo que consiste de

dissulfeto de molibdenio, dissulfeto de tungstenio, grafita, Éxidoeee
de ehuabo, e prata.

- Ume composição de aoirdo com o ponto 1 ou 6, ca.

ractorlzada polo fato dos Ingredientes estarem presentes em, aproxime.
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demente, as seguintes proporaes relativas, 3 a 6 partes'
de Égua para 1 parte de ecido fosfOrico;

8 a 20 gramas por 100 cm3 de soluço Opa/gado me, pelo menos,'

um composto do grupo qUo consista de: Oronato4 dicromatos•e

datos metelicosj

E a 10 gramas por 1/ cm3de soluço Oguancido, de, pelo manos,

um composto do grupo que consiste de o Oxido, hidrexido ortofoso

fato e monorosfato de mognesio; o hidrOxide e ortorosfato de nu.,
emanio; hidroxido de zinco; e ortofosfato de ferro; 	 —

`20 4100 gramas por 100 cm3 de soluço est:decido de, pelo menos,'

um material do grupe que consiste de a dissulfeto de molibdeniot\I
disaulfeto de tUngstenio, grafito; Oxido de chumbo, e prata,

8 - Uma composiao adaptado para formar um revesti.

mento de ceramica-vidro de acor

•

 do com o ponto 6, caracterizada pe.

lo fato dos ingredientes estarem presente em .oproximada4entg

as seguintes proporaes relativas: 	 V
3 a 6 partes de egua para 1 parte de ecido ortorosfOrico (85%)i
8 a 20 gramas pOr 100 on3 de soluça* Ogua/Ociddde dicronato do
magnesio, hexahidratoj

1. a gramas por 100 cm3 de Solua0 OgusItcido da Oxido de magas103
1 e 5 gramas por 100 on3 de soluao Ogua/ecido de nonofosfato de,

nognesio;

20 o 100 gramas per 100 Cn3 de scauao,4malecido dg diSsUlfeto de.

molibdenio (65 microns de tamanho neximo de partículas)o
9 - Uma composiao de acOrdo com o ponto 6 ou o)

caracterizada pelo fato dos ingredientes estarem'presentés. em apra

sigodamente as segOintes proporaes relativas'

Ácido fosfOrico	 20 cm3
£gua destilada.	 80 cm3
Dicromoto de rognesio, hexshidrato 	 16 grama
oxido de magnesio	 5 . it •

nonofosfato de magnesio	 • I/

Dissulfeto de nolibdenio	 microns

de tamanho meximo de pareiculas)	 80 a 100 gramas

10 - Uma composieZo de acOrdo com o ponto 6 ou 8,

caracterizada pelo fato dos ingredientes estarem presentes. em

aproximadamente, as se-pintes proporaes relativas:
Xcido fosfOrico	 20 cm3
tgua dettiloda	 80 er3_

Dicromatode magnesio, hexahidratd, • 16 gramas

6xido de-magnesio	 5	 a
Monofosfatode magResio	 . .	 5
Dissulfeto de molibdenio (7 micros

de tamanho máxino de partículas)
	

50 o 80.gramas

11 - Uma composiao de ocOrdo com o ponto 6 ou 8,

caracterizada pelo fato dos ingredientes estarem presentes em, apro-

ximadamente, as seguintes proporaes relativas:

Xcido fosferico	 20 cn3
írgua destilada	 80 cm3
Dicromato de magnesio;heianaarato	 16 gramas
6xido de magnesio	 5

	
II

Monofosfato de magnesio

Dissulfeto de mollárnio (Wicron de
tamanho meximo.de partículas)	 40 a 60 gramas

12 - 1:124 composiao de ectrdo com o ponto 6 c1.1 8
caracterizada pelo fato dos ingredientes estarem presentes em,

anoximadamente, , as seguintes propoiTdes relativo
Lido fosferico

.(gua destilada

Dicromato de magnesio

6xido de magnesio

Dissulfeto de molibdenio (7 microns de
tamanho meximo de partídUlas)	 20
Monofosfato de magnesio

Dissulfeto de molibdenio (o5 microns de

tamanho meximo de partículas 	 CO
Grafito (244 microns de tamanho sdedic

de partículas)

Grafito (4 Morou de tomonho medi°
de partículas)

13 - Uma compos1e5o de acordo com o ponto ou 8:

oProximodamente, as seguintes proporçOes relativas:

Caracterizodo pelo fato deo ingredientes astarem presentes em,

Água destilada	 300 en3
Soldo fosfOrico	 100 cm3
Dicromato de magnesio,hexahidtato	 64 gamas
Ortofosfatode alumínio	 ' 16 "
Grafito (44 microns)	 20 "
Grafite (4 microns) 	 10•

14 . Uso composieHo de acrdo com o ponte . 6 ou 81
caracterizada pelo fato dos ingredientes estarem presentes em
Aproximadamente., as seguintes proporaes relativos:—

Água destilada	 80 cn3
leia° fosfOrico	 20 on3
Dicromato de magnesio, hexahldrato 	 16 grama;

6xido de mognesio

Monofosfato de magnes10

5	 a

5 gramas

Dragita (44 microns)	 40
Grafito (4 microns) 	 20 "

15 - uma compouiç'go de acârdm com o ponto 6 ou 8.
caracterizada pelo fato dos ingredientes estarem presentes em, aproa
Xlmadauente, as seguintes proporçOes relatt-east

ígua destilada	
75 cm3

Icido fosfOrico	 25 cal
Dicromato de magnesio, hexahldrato
dxido de magnesio	 5

16 gra!~

Cromato de zinco	 4
oxido de ,chumbo(501. por volume) c Cru'

Cita (50% por voluna 	 : 60 80 gramas'

cara

▪

 cterizada pelo fato dos ingredientes estarem

16 - Uma cumposiçU de acârdl cos o tento 6 ou8,

presentes . em) e,
neoximadamente, os semulotes proporçâns relativas:

huó destilada	 75 CE)

Leido fosferi.: -	 es to-
Dicromoto 42 magnOsio,hexahldrato	 16 gramas
6xido de magn4sto	 5
Cromato de zinco	 ti.
Aldminio	 0% volume5 
Croata	 50% volume

	 60 a OU srams.

17 Uma comoosigo de ad,Srao esd b t:tL U OU g-,
-

caracterizada pelo fato dos ingredientes estarem presentes epp.

20 cm3

80 cm3

16 aromas

5

5

3

ak-
~,
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migado ou sublimado finamente subdivi- • -
WrOsigadamentee as seedntes propores relaUvas:

tatu destilada	 80 cm3

rcido fosgricó -	20 cm3

Cromato de eine( 	 5 gramas

Fosfato ferrpso	 10

50% volume)

50% volum3
	

•
	 60 a 20 gramae

acbrdo ODM o ponto 6 ou 8, -18 e Usa composWe de

;Caracterizada pelo fato dos ingredientes estarem presente em ) aproe

MiOadamente ) as seguintes propareZes relativaet

Água destilada
	 80 co3

Xcido fosfÉrico	 20 co3

Dicroreto de magnÉslosnexahldrato 16 gramas

óxido de magn‘sio	 5

Monofosfato de magnesio
	 iP

Dissulfeto de tungstgnio	 60 a Ga gramas

19 - Uma composiq .e.o de uo5rdo com o ponto 6 0138,

caracterizada pelo fato dos ingredientes ed"em presentes emAproe

rimadamente, as seguintes prOpprçOes ralativest

Irgua destilada	 75 em3
Ácidayfosarico	 25 cm3

Dieromato de magr;esio, heuahidrato 16 granas

&ido d.e cognÉsio . ' 3'gramaa

Dissulfeto de molibanio( 6$ microas

de tamanho 4ximo dd partículas) 80 a 100 gramar

20 - Ume composiçU de a4rdo com o ponto 6 ou 8,

lOarecevrizada pelo fato dos ingredientes estarem oresentes em aproe
¥
xiowumente, os seguintes proporçUg relotlhs*

Jfguo	 80 cm3

telt° foefOrice.	 20 cm3

Hidltixido de zinc0	 10 gramas

Cromato de zinco	 5
	

H

Fosfate fgrroso
	

5

50% volume

50% volvam	
60 a 00 grama

21 - Una composiç'io de nardo oom o ponto 6 ou 8,

cerooterxsace pa7,o fato dos aneeedipotfte estarem termino § 04 §Pxo*1
sloodemente, os. seguintes propor;as relattvasi

Água
	 100 'cie

Xcido ortorosarico (85%)	 ,20 co3 .
• Composta do grupe 11

Composto do grupo

DesaulfatO de sio1lbanto (
sanhot

81tratia de tgro

' 22 Uma composIgo do actIrdo-000 o ponto o eu 8,
cacreOteriZado polo teto dos Ingredientes estorcei emantes se, toro.

Adxonononto, ao seguintes Dregorgits relatIvase
Xgoa	 100 cm,

fotdm ortneoarorloo	 254:4
Cooposte do grupo
	

20 grana g yels Laenco,
lildrcieldo de aludido (2r§4Pata

	
20 gramas

Cooposto 40papo 51	 %	 10 arpoar
Coso/roto do onlAbahlo Catou.*

40

.414o d§ 4099 ~04 40% *003 tit40

dido

23 - Uma compoeiçU de acZrdo Com O ponto 6 ) cee

raeterizade peio roto dos_ingrediaates estarem presentes em, apro-

ximadóeente, as seenintes propareZes relativas:

Àsue

efeido or. toroafOrico	 :2m33

Composta do grupo A	 25 gramas peio menos

Composto do grupo B	 10

Dissulfetp de mnlibdtnie (micro-to-.

manho)	 .7.;0 grama,:

DlasiIioete• do molibtraio Uensi4

ro no 525)	 200 gramo;

\.	 •
A requerente !reivindica de acórdo com a Con-

vançU Internocaanal e o Art. 21 do Decreto-Lei na 7903 de

27 da agasto de 1945, a prioridade do* correspondente pedido de-

positado na RepartiC5o de Patentes dos Estados Unidos da AnIrica,

'em 15 de janeiro da 1962, sob nC 166.398.
TÉRMO NO 140.999 de 16 de julho do 1962
Requorante:-PIRELLI , SOCIE TA PER AZIONI
Privilágio de invenção: H M3T000 E MXQUINA PARA MIà10RÁR
MATERIAL PLASTICO DE FORMA CONTINUA " -

REIVINDICAÇUES
1. Modo para misturar de forma contínua meteram! pia.q

tico, em que o material é feito avançar numa cavidade tronco cônica,

da extremidade- da diketro maior à de diâmetro menor,-aeguinde um -

percurso helicoidal caractOrizado em fazer sairedo referida percur

ao helicoidal uma parte do matorial para fazá-lo. entrar numa zona da

referida cavidade externa ao referido percurso e diretamente aceso-

nível do mesmo, apresentando' a referida zona em cada secção transven

mel da cavidade uma altura, medida radialmente em relação ao per .

aurso helicoidal, variável . de pelo menos- um mínimo a pelo menos uM

máximo e em fazer sucessivamente voltar ao percurso helicoidal o ma

terial que dele saiu para Uni=lo ao material que avança no referido

percurso a montante daquele do qual se separou., a referida ealdaaln

do-se ¡pelo menos uma vez para cada espiral do referido percurso hee

licoidal.

2.-Mátodo para misturar de forma contínua material

plástico,conforme a reivindicação 1,caracterizado pelo fato.de,cada

vez que o material é feito sair do percurso helicoidal,a sua passam

gem na zona da cavidade externa ao referido percurso se dar em quaa

tico conforme a reivindicação 2,_ caracterizado pelo fato de que Oe.
ratam° ao percurso helicoidal do material, precedentemente saído

do mesmo,da posição em que a referida zona apresenta O referido oá

21M0 de altura a uma sucessiva posição em que a referida zona aprg!'

senta Mm mínimo de altura se dá por camadas suessivao p oís determÁ
/-

nado pela ação de arrastamento exercida sôbre o referido material p4
lo material que avança ao longo do percurso helicoidal e que ao en

contra em contato direto como mesma.

4. M4todo Conforme pelo monos uma mas .reivindicaçdee pre

.ccde,ite::, caracterizado pelo fato de que o. quantidade de material !

Prata

GraPita

45

Prata

Grafito

tt	 Jn1	 it

oro..to.

ZO gramas pelo unos
is10	 *

40 gramas

15

tidade crescente, na direção do avanço do material, de uma posição

em que a zona da cavidade que o recebe apresenta um mínimo deraltue

.ra numa sucessiva posição em que a referida zona apresenta um mázi.

mo de altura,

5. letodo para misturar de forma continua material p141
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que é feita sair de cada espiral do referido percurso na zona da

cavidade, c:-:terna ab mesmo e daretamente acessível pelo mesmo,

é decrescanaa da extremidade de alimentação de descarga.

5. Método conforme pelo manos Uma das reivindlcaçaes:,

procaentes'caracterizado pelo fato 'de que da extremidade de di.

metro menor se descarrega de forma cantaram, numa dada unidade de

tempo, uma quantidade de material inferior à que cae do perourso

helicoidal ao longo de Vida a cavidade na mesma unidade de tempo.

6. Métodoiconforme pelo menos uma das reivindicações

precedentes caracterizado pelo fato de que o grau de mistura de

material que é feito avançar na referida cavidade é variado à:voa

taxi° variando a ralação entre a quantidade de material que 4 descac

regada da extremidade de daametre menor da referida cavidadae

quantidade total de material contida na própria cavidade.

7. Método Conforme pelo menos uma das reivindicaçaeà

precedentes caracterizada pele fato de que a grau de' mistura do

material que é teitoavanear na referida oavidada 4 tantoemaieer

quanto maior ar a diferença entre as:quantidades de material-que

avançam nas sucessivas espiras : do'referido .pareurgo bellooldal

lado de alimentaçáo ao.dwdesearga.

8. Métodoemnfermee pelo meneie uma daereivindica~

precedentes., caracterizado pelerfato'de que , o material que. &aia,

do 1;ercurco helicoidal. é submetido,. imediatamente , antes do, M'euv,

retárno ao referido , percurso, a uma- lamina-go emeorreepondáncia.

do minimo de altura da zona da cavidade externa ao percurso helk

coidal, resultando o efeito da referida lamínago .tanto maior qual,

to mais longo teia, Sete minimo de altura paralelamente ao percurso

helicoidal.
9. Método conforme pelo menea urna, das re1vindicaeae0

precedentes caracterizado pelo fato de que m material que caiu .

do percurso helicoidal 6 submetido imediatamente antes de seu re )

Urna no referido percurso, a uma laminaga em corresponancia de? .

minam° de altura da zona da cavidade' externa ao paraurscahelleala

dal, resultanda a quantidada 'de material Xamitada tanto malar qUan

to mais longo fáráiste minima de altura paraIelomOoix0 em Volta,

do qual se enrola o percurso helicoidal.

10. Método conforme pelo mar ,reivinalca-pee

precedentes caracterizado por se fazer avançar o material na cava

dada tronco-canica, por melo de uma rosca rotativa clejea espiras

determinam pelo menos um canal helicoidal de zecçdo progressiva..

'mente deereseente da extremidade de di gMetro maior X de dlaw4.

cal helicoidal ao longo de tada a,cavidadfaauma determinada unido. -
de de tempo, substancialmente maior que a'quanaidade de mateaial
que se move da extremidade de diSletro menor para aquela de diaMe.

tro maior da ca ,.% idade ao longo do canal. helicoidal na mesma unida

de de tempo.
12..Eisturador contínuo para' mdteriã1 plastioo.carac.

0terizado - por uma cavidade tronco-cOnica provida na extreMidade de

diametro maior de uma abertura para a alimentação do material a
. ser misturado e na extremidade de diametral renor de uma abertura

para a descarga do material misturado, uma rosca tronco-cOnica,cot.

diámetro maior do lado da alamentação, cujas espiras determinam p2

lo menos um canal helicoidal, cuja secção transversal 4 decreseena;
te no sentido da alimentação à descarga, ando a referida rosca mós'

tada rotativa no interior da referida cavidade de modo que a ‘stia

supaafíaie envolvente delimite cOM a superfície interna da referia

da pavidade pelo menos uma câmara, apresentando em cada secção noz,
mal ao eixo da rosca uma altura, medida radialmente em relaçao aaf
rosca, variável de pelo menos Uffl mínimo a pelo menos um máximo, Çà
ainda meios para fazer girar a rosca em volta de seu prapria eixa

13. Masturador conforme A reivindlaação 12, caracteri,
zado pelo fato de que a rosca está, acala44 aa 'aaaaaaaaaellte em tel,

.çao à cavidade emque está contida.

14. Misturador segundo a réiainaidaçãõ 12 eu lao cera
terizado pelo fato que o' eixo da 'roscaforma um anguaq com a eina.

da cavidade caíque esta esta contida.

15. Misturador conforme pela meaaa uaa das réivibdiCw

çaes de 12 a 14, caracterizado pelo fato de que a rosca tem uma ql

nicidade menor daquela da cavidade em qUe 'está contida.
16. aisturador conforme pelo menos uma das reiVindicaa

ç3es de 12 a 15, caracterizado pelo fato de que a referida câmara
'delimitada pela superfície envolvente e pelaasuperfacie interna dal
cavidade tronco-cônica posaue .secção transversal decrescentç na
sentido da alimentação à descarga.

17. Misturador segundo . pelo menoa umaadat reivitdieaçgaa
da 12 a 16, caracterizado pelo fàta de que es posições de manimu al-

tura da refèrida aimara delimitada pela superfície envolvente e pela
superflcie, interna da cavidade'toac-cnica, resultam alinhadas aae,
gundo uma-geratriz da cavidade troncoacOntca.

la. Misturadorconforme pela manas uma das De/Inana
caa ges de 12 a 17,, caracterizado pelo fato de ter aaios para vaa
riar o vão de descarga.

011,

tro menor da referida cavidade, a se fazer sair progressivamenee

te, do referido canal heItceidal,, aparte de material que 	 nZtx

consegue passar nas seeçaen cucessivag-docanal por causa da-re-

dueZo da éreadaa mesmas', e pela menos- uma.cámaradeIlmitada ge-

la superfície envolvente da re geu opala superfície interna da- e

cavidade e diretamente acessível, do referido canal, a referida cá

alara apresentando uma alturas medida radialmente em relaçáo I ros-

es, variável de pelOmenn0 Um-minimo a polemencs um: máximo.

11# M6toda conforme m reivindienSo'l00 earaeterizado

,Pelo fato de' que se determina no-eanal helicoidal twea.correnteprik

cipal de avanço da 'extremidade de ditmetro maior 3. extremidade de

diámetro menor da cavidade e uma carente secundária em Sentido o-

posto á precedente, sendo quantidade de material que aaa do ca

la. Misturador donfaraa pelo menos uma, das reivindica
ç ges de 12 a 18; car;cterizado paloaaato de qUe a nalcleoda- rasca,

se extende com diâmetro constante externamente à cavidade, a jue.

cante da abertura de descarga, e apoia aSbre um suporte apto, a

resistir aos empuxas radiais exercidos aGbre a rosca pelo mate.

ria' submetido 1 mistura ha cavidade, e meios para cortar o matf-
riaI que sae' da abertura de.descarga sob forma de tubo segundo

pelo' manos' uma tira heiicaidal,

misturadorcontorme a reivindlaaçZo earacte...
rItado'rmlorratade- que-sibre a prolongamento do núcleo . Ca r&ca„
a 'Manto. da abertura' de descarga, è paraltieard uma luva termínarl
do numa, extremidade , com , um,,trence de' coneque cooperando' core are-

feridaaberturme determinwe váo-amslar da , dane-ama-e meleis- paro,
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girar a referida luva erarelação 11 referido eixo a variar o dito

Vgo de descarga e meios Pgra fixar a referida luva numa posiçgoa
pré-estabelecida.

21. Misturador conform polo menos uma das reiVindia

eaçães'de 12 a 18, caracterizado pela , lato de que a rosca tronco..

Calca se prolonga do lado da descarga sob, foras: de parafuso ci-.

lindrico, de diâmetro igual ao dametre menor do trecho tronco-0g'

Coo, 0-4.sustentada pela parede interna de uma cavidade cilindra

oa, coaxial e de diÊlnetro pràticamente ivual ao da rosca, estando.

prevista na extremidade externa da referida cavidade uma fieira,

Intercambiável, conforme a vazão de descarga desejada, apta atra

filar o material que sae, tendo o referido prolongamento cilindra

eo comprimento e caracter/stioas tais para suportar os empuxos

radiais exercidos sare a rosca pelo material submetido mistura.

22. Misturador conforme paao menos uma das reivindica.

Vies de . 12 a 21, caracterizado pelo fato de que (afio da rosca tf
eo-cOnica tem uma espessura maior daquela necessária para resii-

tir. aos esforças que lhe são transmitidos pelo material p1ásti00

que empurra para a descarga, e esta diferença de espessura é tala'

to maior quanto maior l'Or a quantidade de material que deve ser

aubinetida a uma ação de laminaç go entre o referido fio e a sapeg

fície interna da cavidade na zona de minima altura da o gaara.	 #

23. Misturador conforme pelo, menos uma das reivindi-

eaçães de 12 a 22, caracterizado pelo fato de que o fio da rosca'

resulta a breve'distância da superfície interna da cavidade por

UM Orco cuja extansão é tanto maior quanto mais intensa deve ser

a aço de laminaçgo à qual 4 submetido o material ao longo do rg

ferido arco entre a auperf/ele externa do fio e a superfície ia-.

terna da cavidade.
A reqUarante aeivindica a priõridade de igual pedido

depositado na Repartição de Patentes da Itállaa sob- nv 13.278 em

19 de julho de 1961.

Is n "

oleasIlsadot,O4W4títuldogítópf~tda20410trai tacaapotai

de vanAdioi (b/ eampostoalargsnb-met414PPA44A010_010~

Ou de 4019/n4 do littO •

Z. tu. peticego-4LO ac4a0 Otie apOrted 344areeleTI.

sd0poeatt o catalisador 4 0:44.0 'a base de compostos do van4d10

do1lw2au me-bldrocarbonstok„
-4?Y"
3.Ua proc0as0 de scOrdo 00m * pont* 2, carsawyna

tad* portava O catalisador . 6 obtido 'a beca do compastos de vaná•

44o solíveia noaahidraaarb ona toa e eg oalhidoe entraaal halogenetgg*

te oxi-alogeaetoa e 06 ÇOmpÇptgel em que• pela menoa uma das vã»
-

Ataciaa do metal Cata saturada poa ure hâtera.6wAl9. 4940 parucA

~te, ox4i1.lO, Mata° a aagempa qra^elliqQ.

ou paoasa=0 UW 4&2132Q Odk	 ), caríatia,

'citado pouí o oataliaador 6 obtido ia basa-da compostaa davaaá'

Aio soláveis noa hidrocarbonetos e escolhido g entre o tstraclor3

to de vadio, O tetrabrometo da Valádia, * trielarata d g vanaal'

la, O triasetil-acetonato de vanádio, e tribenzoil-aectonatO de

Vanádio, o discetil -sootonato da vanadilso os acctil-acetonstos

haloaenados de vanádio, as trialnéxidoa halogenados de vanadila,'

• co tetraldrofuranatoe, etaratos, aminataa t pirldsnatoe a quine

inatos de tri• e tetroOlaaaad AO y5p1141.9 4« -4A212x0« de 'do

prosas-ao as Sr'oVaauwa. TJ I'Vruçs	 c5l-4111r.

rited0 Porque o catalisador 4 obtido beas de co4ottoe de vaaí

lio ineal4a4.1.4 noa aidracarbonataa,

• AS. Vm isf6but0; OtbOrdo apa a powas 7. us,...va

ritad0 ptaMa o catalisador 4 obtido 'a bata de obapoSt0a de vs.

Aídia insoláveia nos hidrOurb bneto e 0 . 0SQ0,hidoe entre os-Saii

4o1104 , Pra,inicoa , 40 preferenciA no gruo constituída pelo

te4-acelam, ftrAfInA9Atà. g triaaSoaaatO de VanádiO.

Vm. .pi,boeSso da acOrá0 Com. o ponto 1, earãdte.

risada pardhe a OttalieadOr 6 Obtido 'a base de aompostos organ•

metálicos de alumínio a berílio ou ae oomplexoe de litio ealumíni4

escolhidos do grupo constituídopeloa trialquil aalumínioa, mono-

aalogenetos de dialquil-alumlnit, di-halogenetoa de monoalauilaa

alcenil-alumínios, alqualeno-alumlniOs, oicloalauil-alumá

aios, cioloalquil-alquil-alumínioa, aril-alumínios, alquil-arila

alumínios, aleóxidoa de dialquil-alumínio, halogenetoa de alquila

alquil-berillos, halogonetoa do alquil-betílio,

aril-berílios, tetralquilalítio-alumíni o ,._ o os'aamplexos dos coMa

poetas organacoa de alumínio antes menOiaaadde coa beeea dá LeWiee
a.a

'8. Um‘aracesao de acórdo com o ponto 1, ! catacts.

rizaao porqiia o catalisador é constituído pelolproduto da reação

entra: a) compostos de vanádio aoléveia noa hidrocarbonetoe e ca

las valencias estão saturadas por átomoa de oxigenio ou. de nitrg

çoniolanidos a um grupo orgSmicot b) conpoetoa orgaa9~414005

de alumínio *a berílio que contem haloeeneo.

REIVINDICAÇOES.
1. Um processo para preparar copolímeros vuleania

ííveis, amo):foe, de.pho Serlar elevado e fundalmentalmente lio

peares, de um ou mais monemeroa eacolhidos entre o etileno e as

alfa-olefinas alifáticas de térmula geral R a OH = OH 2 , em que 2

4 um grupo alquílico com 1 a . 6 &tomo° de carbono, o dois, pelo me.

nos, monUeros pertencente a duas ou mais das ciastes constituí-

UB pelos dienos oiclicos não ernjusadda, os albaralciolo-alnenos

e os di. e poli-alocall-ciolo-alcanos, caracterizado porque<is mis-

tura de mo4metos em fase liquida 6 polimerizada ao preeençaile

fIG2

Tarma'. 148.742 do	 26'do abril de .1963
Requerente - MONTECAZINX SOCIET1 GENE2A1,2 P22 InADUSTRIA

IIINERAPJA E CEIMICA Itálát,
Privilágio de lunação a PRO0ESSO PARA PRRPARAR CUOLIM8n08

01,4n/M05.
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• :. UM proOdaao de actrdo doe -O—ponto 1, Oaraeteflei)

I-

nue porque a polimeriza00 é efetuada em temperaturae Oompreendl.

Olt entre .802 O e 1250 O.

io. ma »rodeou de acórdo com às pontos 8, °erecta.

ezado poteue tanto a preparação dó catalisador como a polimerizaw'

00 são efetuadas em temperaturas compreendidas entre O e .4100 Q

de prefer'encia.entre -105 0 e -50a C.•-

Il. Um proeeeso de acãrdo cOd'oa pOntoe'l a 8, ca.
=eterizado pbrque são usados catalioadores obtIdoe h base de ha*,
lOgenetos de alqail-alumlnio e triacetil-acetonato de vanédio, trf

Cedaidos de vanadila ou alcóxidoa ha/ogenadoa de vanadila, opera?'

)10 em temperaturas co mpreendidas entre 0 e 125 0 Cr em presença de
t
¡pelo menos um agente formador de complexo, escolhido entre os 6.

,
'!bres, os tioéteres, se ominas teroiáriaa e ao foafinas tri-suba

Cuidas que cont"em pelp men4e um grupo alqail44O rePitioad0 Ou
N

ipx nacleo aromátiaea

- - 12. 112 prodediaõ de ec3rdo com o ponto 118 eakaida.
Orizado porte a quantidade do agente formador de complexo fica

dOmpreendida entre 0 8 05 e l ' mol por moa de moneahalogeaate da al:

Mil.-alumínio*. 

13. Ura 1520õe58.0 de IlebÉd0 com e ponto 1,. cã-Met&
_

wwsouo poíeuelão usados catalisadores obtidos h base-de trialquit*

Alumínios e halogenetoa ou oxi-haloaenetos de vanadile, cotando e/
proporção molar de trialquil-aluminio para Composto de vanádlo
t
Qoppreendidg eatra 1 e 5 e, de oreferanola- antn g a 4,

14. Um processo de'acórdo ca o Nato 1, CarrilõteN1

ratado pont-ia é usado um catalisador obtido h base de monocloretaa
a

de dietil-aluminio e trialetil-acetonato de vanádio, estando a paf
¡Porção molar de monooloret0 de dietil-alumínio para triacetil-au

tOnato de ~ódio compreen4iS4. entra 2 0'20 0 8 de prOfer7snear ta
ttre 4 e 10,

15. UM prooeed3 de ncordd aba S iaõrit8 1, Cfflatee.

porqUe a polimerização é efetuada em presença doe monóme.

estad0 liquido, e em ausencia de 'qualquer solvente inerte.'

—
a 16.' Um processo de.acórdo com o ponto 1, caracter.

Wdo porque a pOlimerização é efetuada em preaença de um hidrooar,

!Meto solvente inerte, escolhido entre os hidrooerbonetoe allf4.

liCoe, ciclo:ta/tático° ou aromtaxos.aa "'g	 a
17. Um procedb"o de acórda doa, O ist,4 16, oataea'

orisado por	 merque a poliização é efetuada em presença de um sol

Ê...

VentÉ: Laerte escolhido entre o butano, pontano, hexan0. A-heptan%
,

alelo-neptano, tolueno, xilen0 ou suas misturas.
•

" 23. õm processo de ao -ora° com o ponto C, caneta

fiando poruqe a polimerização 4 efetuada em presença de um hidra

Carbeneto halogenado solvente, que é inerte com respeito ao

tisado nas condiçães da reação,

ly. Um processo de acCrdo-com o ponto 18, oarac.

Ritaaaeo porque a polimerizaao G efetuada em préeSnea de um hi-

WderbOneto halogenado ao/vente;-ecolhido entré-O-Olorok6tUo#1

tricloro-etileno, tetracloro-otileno e cloro-benzeno. Í- "

	

_	 .
20. Um processo de adOrdo com o ponto 1, earacte.)

rifado porque a polimerização é efetuada de maneira continua, por

adição periódica ou contínua dos cOmponentes do catalisador ao

Sistema, mantendoasesconstante a propor4o entre as concentraçée*

de mo4Merca na fase liquida*
•

Um prbóesso de acOrdo com o ponto I, caracte.

riZedo porIhs o etileno é copolimerizado com uma ou mais alfa-ola

finas alifáticas da fórmula geral R-CH=C8 2 , onde R é um grupo ali

	

.	 Iquilico com 1 a 6 átomos de carbono, e polo menos dois monomerds,

escolhidos entre os produtos de dimerização do butadieno e conti:
,4

dos na mistura obtida por diaeriznção térmica, e/ou catalítica,

(Vaia atlas misturas, a/ou suas fraçães da destilação.

22. Um processo de acórdo com o ponto 21, caracter'. 
1

sedo pOrqUe os produtos de dimerização do butadieno são escolhi.

dós no grupo constituído pelo cia,cis-ciclo-octadieno-1 1 5, O 4./
aviai1-cac10-hexeno-1 e o trans-1,2-divinil-ciclo-butano.

k3. Um processo de acórdo com o. ponto 21, oaractege

ted0apõrqUe a álfa-olefina 6 o propileno*

24. Um processo de acórdo com os pontos 21 e 25, d-afee.

tarifado porque a proporção molar entre o etileao e o propileno

na fase liquida da reação é inferior, ou no -méximo igual, a laia'

25. Um processo de acórdO com o ponto 21, çaraoterifd,

cfcl peque a alfa-olefina é o buteno-1.

26.-Um processo de acórdo com Os poatõe 21 a 25, SCOP
7

terizado porque a proporção molar entre o etileno e o buteno-1 (

44 fase liquida da reação 6 inferior, ou no m&ximo igual, a 1:20¡
- .

A requerente roivindica, de acendo com a Convenção k.

inteariationai ó o artigo 21 do Decreto-lei no 7903, de 27 de agio

to do 1945, a prioridade do corrosponeente pedido depositado na

-Repartição de Patentes da Itztlia, em 27 do abril de 1962, sob C6'

n6mero 8364.

Termos ,143.875 de 17 de outubro de 1962

Requerente	 MONTEUTINI,SOCIETA GENERALE PER-L'/NDUSTRIX

MINERARIA E cHIMICA - Italie.

Privilégio da-Inveono - COPOIIMEROS OLEFINICO$ E PROCEDIMENTO'
PARA SUA PREPARAM.

REIVIbICAÇOES.. •
1 - Copolfmeros insatuaadoe, fundameatáltaahte lia

fletires e com peso molecular eloaado, caracterizados por serem coda

postos de polienos ou alquil-polienos cielacos no conjugadOs, e04'

e'
etiaeao ou com uma alfa-olefina superior.

a - Copolimeros insaturados, fundaaenteltehte

res, de peso molecular elevado que não manifestam nenhuma crista-

linia*ade do tipo polietilónico,- caracterizados por serem compostoi

de polienos ou alquil-pollenos cíclicos não conjugados, com eti1eil0

e que contam menos de ,70% em moles de unidades etilónicas.

- Copolimeros insaturados, fundamentalmente linea.

c ao peso molecular elevado, caracterizados por serem constitui*

dos de polienos ou alquil-pollenos cíclicos não conjugados, com

etileno ou com uma alfa-olefinaa contendo 50% ensaies de unidades

olefinIcas, esses copolimeraw sendo constituidoe por macrowoleculae)r_

a
L._

¡nado

tO8 em
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que apresentam, ao longo dad Cadelas poWlericae, 2equenaae de VOLe

dades individuais de regularidade olefínica, alternadas com unte

dades individuais de poltenos ou aloull ,eollenos-olefínicoa na0,
—

eonjugadCoe

11 COpolimerog de acfflo Com um, eu tas dos poOtOe

a 3, caracterizados por serem constituldos por etileno com um

polleno ou alquil-polleno cíclico no conjugado, escolhidos do erite

po constituldo'poro 1,4-ciclo-heptadien0,r1,5-ctclo-octadien0,

1,4-clelo-octadieno, 1,6-ciclo-decadieno, 1,7-Ciclo-dodecadiend

1,5 1 9-cielo-dodecatrieno , 1-metil-1,5-ciclo-ottadiend,

..ciclo-octadieno • 5,4edimetil-ciclo..octadieno

• Copollmeros de acerdo com o pootO 4, caroCteeleae

dts por g erem Compostos de etileno e 1,5-ciclo-octadieno,

6 - Copolímeros de &cerdo com o ponto 4, caracteol.

ceados por.sereMoonstttoidos de egleno e 1,5,9-ciolo-doclectrie.

co.

? e Um processo para preparar copolimeros de aclodO

Cem os pontos precedentes, caracterizado porque a mistura de monte

:meros é polimerizada em rase líquida na presença de um catelitaadoe

Obtido 1 base de

a) compostos de vanádio

b) compostos organo-metálicos ou hidretos, dos gru

pos 1, II ou III, ou compostos organo-metálicos

Complexos ou hidretos comple3o5, de metais do: o \
grupos I e

8 - Processo de acOrdo com o ponto 7, earete22d6

porque o catalisador e obtido a base decompostos de vaneolio eolte

:ireis nos btdrocarbonetosè

9 • Um processo de acirdo com o ponto 8, cáratterine

Oo porqsè o catalisador e obtido à Dope de compostos de vanádio

láveis em hidrocarbonetos, escolhidos entre os halogenetos, 01

oxi-halogenetos e os compostos em que uma vafáncia metálica, pelo

Menos, está saturado por um hetero-átomo, em oarticular, oxige1li0

e nitrogenio, ligados a um grupo orgánicca

- Um processo de acirdo com o ponto O, caracter

tado jebrqUe o catalisador 4 , obtido à base de compostos de vanedIO

zoáveis em bidrocarbonetos, escolhidos entre: tetracloreto

tetrabrometo de Vanedio, tricloreto de vanedio, triacetil-acetonálp

Oe vanedio, tribenzoll-acetonato de vanádio, diacetil-acetonato

de vanádio, halogeno-acet:‘,1-acetonatos, trialcoolatos e halogenala

Coolatos, tetraidro-furanatos, eteratos e amingtos de tri. e ttra.

Cloreto de vanádio e tricloreto de vanadila

11 • Um processo de acerào com o ponto 7, caracter».
_

elid o Pdrnne e catalisador é obtido a partir de CompoetOs de vonir

Oto InsolUels nos hidrocarbonetos

12 Um processo de acárdo com o ponto 11, caraceeree

eado POrnne o catalisador é obtido a partir de compostos de vanádld

1nsoláveis nos hidrocorbonetos e escolhidos entre os sais orgen:0

COs e, de preferencla do grOpo fOre449 por, trteeetato, trthenooato

trlestearato dever:adio.

13 • Dm processo de acordo com o ponto 7, caracterie

íamoo, porque o caealisaddi e obtido a partir Ue compostos organo-me-

Çálicos ou htdretos escolhidos do grupo constituido por: trial,

1	 .la do 4Iddlitige MOD.O.halOeenetee de dialquil-elumlni o , os

halogenetos monoalquilicos de alumínio, alcenilas'dedluminio, a/.

quileno-alumínio, ciclo-alquilas de alumínio, ciclo-alquil-alquilaa

de aluanio, arilos de alumínio, alquil-arilas de alumínio, comple-

xos dos mencionados compostos organitos de alumínio, de preferen•

eia com bases de Lews fracas, alquilas de lítio, tetra-alquilasde

lItio e alumínio, dialquilas de berílio, halogenetos alquilicos de

berílio, diarilas de verílio, dialquilas de zinco, halogenetos alo
quilicos de zinco, dialquilas de cedmio, diarilas de cádmio,

compostos organo-metálicos em que o metal Pode estar tombem ligado

em valencias principais a átomos de oxigenio unidos o um grupo

Organico, alquil-hidretos de alumínio, alquti-hidretos de aio.

mínio e lítio, hidretos de lítio, hidret 'os de alumínio e litio, hee:

dretoa de zinco e hidretos de elejo.

14 - Um processo de acerdo tom o ponto ?, caracteri-

zado porque o catalisador é constituido pelo prodoto da repção
Irei

a) compostos de vanádio shlâvia em hidrocarbonetõs

em que pelo menos une valentia metálica está sa-

turada por um átomo de oxíginio ou: nitrogenio,

unido a um grupo orgânico,

b) compostos organo-met4licOS que contem lialce

nios.

12 - um processo de acórdo com o ponto 1, caract

iodo porque a polimerizaçio e efetuada a uma temperatura ,entre

.80 e 1251C.

ao - um processo de atórdo com os pontos e 14, ca.

racterizado porque tanto a preparação do catalisador coco a rol!,

merizaçio sio efetuadas em temperatura entre Ov C e -80sei

17 - Processo de acerdo com os pontos 7 e 124, ca-

racterizado porque se usam catalisadores obtidos a partir de halo

genetos -de alquil-alumínio e - triacetil-acetonato de vanádio,

Coolato de vanadila e halogenalceolato de vanadila, atuando a tema

peraturas entre On e-125.C, em presença de pelo menos .um agente

formador de complexo, escolhido entre. os eteres, os tioetcres, ae.

amimas terciárias ou as fosfinas trissubstituidas que contem Um

grupo alquilico ramificado ou um gruo aromático.
2m processo de acerdo com o ponto 17, careote+

rizaao porque a quantidade de agente formador de complexo e di

0,05 ai mol por mol da halogeneto de alquil-alumínio.

19 - Um procedimento de acerdo com o ponto i, carae4

zerizado porque se usamcatalisadores obtidos à base de trialquil.

alumfnic e halogenetos ou oxi-halogenetos de vanádio, a relação

entre a trialquila da alumínio e o composto de vaná alo sendo de

1 para 5 moles e, de preferencia de 2 para 4 moles.•

20- Um processo de acerdo com o ponto':, caracte-

rizado porque .se usa um catalisador obtido a partir de monoclore.
to de dietil-alualnio e triacetil-acetonato de vanádio, a rela40

entre o monocloreto de dietil alumínio co triacetil-aceton'ato de

vai:Led:1o, de 2 para 20 moles, e. de preferencia, de 4 para 10 zoe

4es,

5

21 • Um processo de acerdo com o ponto 7, caracte.

rizado porque a polimerizaçáo e efetuada em presença de manemeroS

em estado líquido e em ausencia de solvente inerte,

Z2 Um processo de acerdo com o ponto 7. caracterly
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tddrocarboneto inerae t escolhido entre os hidrocarbonetos alírátie
aos, ciclo-aliráticos ou aromáticos.

23 - Processo de acOrdo com o ponto 7 # caraeterAai.
do poraaa a polimerização e feita em presenp de um solvente }ladro*

carboneto Inerte, escolhida entre, butano, pentano, hexanco,-

heptano t ciclo-heptano, tolueno, xileno e suas misturas.
24 - Processo de acerdo com o ponto 7, caracterl.

mao parque a polímerização é realizada ea presença de um solvente
hidrocarboaeto halogenada t Inerte em relação ao eata/isador l na9
Conaiçõe$ de polimerizaç5o.

	

.	 25 - Processo de acárdo com o ponto 24, caracteri.
:alio porque a polimerlzação á realizada em presença de um solvente
hldrecarboneto haloaenado, escolhido entre cloroaralot
ro-etileno # tetracloro-etileno e clbro-benzenos.

26 . Um processo de acS -rdo com osponto- 7 # caractea
aazado porque a polimerizaeU e efetuada de Modo contínuo, com adro
ÇO periOdica ou Conter/lua do componente catalisador ao sistemaa
aantida conatante a relolio das c onCentrações dos monOmeaa5 na tas

	

Se líquida.	 .
27 Copoliseros fUndamentalménte lineares, de p..

ao molecular elevado, de etileno ou de uma alfa-oaeaina com palie

USOS Ou alquil-polienos cíclicos não aonjugadosl ataracterIzados por
seroe abt4d0a de acordo com um ou mais doa pontos 7 a 26.

26 . COpollagros =ogros fundamentalmente linear%
,ou peso molecular elevado, de atile:16 ou de uma alfa-olefina t cOra •
SOlionos ou alquil-polienos cíclicos não conjugados que contenha;
Monos de 70% em moles de atilem:), caracterizadoa por serem ob.

tIdOs Cama definido em um ou mais dos pontos 7 a 26,;
A requerente reivindica de acerdo am . a Convenção

anSernacional t O o Art. 21 do Boareto-104 ne 7903, de 27 de agei.O.
Se de ' 1945 # as prióridadea 'dom correspondentes pedidos depositada5
ria RapeatiçA0 de Patentes da Itália, em 30 do abril de 19620
24 de maio da 1962# sob no s. 22.967 e 23.741, res-aeetkramente.
Terme: 1 44 , 431	De 7 de novembro de 1962	 •

	

Requerente	 ** SHENANGO CERAMICS, INC. o U.B.A.	 p

41vilCgic . de InvenaRo - PROCESSO PARA A FrBRICACX0 DE ART/d-CS CEka
ARCOS PARTICULAS E MOLDE PARA USO BO CIRRO E ARTIGO m
0ERA1ICO FABRICADO PEIO MESMO,

REIVINDIDAÇOES.
4. Processo para a fabricação do artIgat cari-micos

caractarzzando-se O processa pelas fases de produzir uma mistura
substancialmente uniforme da' uma pluralidade de materiais cerámt
Cisa, incluindo argila em proparçaa determinadas par um produto

final particular a ser obtida, dividir a mistura em porções áa
quais e dada qualquer forma sem qualquer aolação predeterminada

forma elo qualquer produto final a ser obtido, reagir m mistu.
ra formada pelo aquecimento a uma predeterminada temperatura sUa
riciente para efetivar um desidado ponto final de alterações
químicas e físicas na mistura formada, desintegrar /;J, produto raa
aional em finas partícUlaso_ e eliminar das partfaulap desinte.
gradas todas aa partleglas de tamanho t6ra de Cartas lAmités pr.
Neterminados.

2. Ikaceasa ca acarao com ofponto l t caracterizado
pelo ratado. que subatancialmonte todas as paticulas de um ta.

Manho superior a 34,aaena ai0 eliminadas das partículas der
@lateoradaa.

3. Protesso de acOrdo com a ponta 2, caracterizada
pelo rata de que sukstaggaAmonte todas ao. partículas mais finas

Ale que us. mierón em eXaea0,0 de 9,5'') áte	 dO peso total das'
p-artículas são eliminadas dez par .aículaa desintegradas.

a. Processo de acerdo com O ponto 2, caracterizado
pelo fato de que substancialmente tadaa as partículas mais fina0

do que um micron em execesso de 15% ate 20% do peso total das De4

tículas são eliminadas das partículas desintegradat.
5. Processo de acOrdo com os pontos 1, 2, 3 ou 4, eas,

rooterizado pelas fases dP se formar, sob condições controladas

do viscosidade, uma suspensão ceaâmiaa das particalas desintegra

das num líquido veicular depois da rose de eliminação e obter uma',

forma determinada pelo artigo a Ser produzido da suspansão cera.
mica.

S. Processo me acordo com o ponto 3, caracterizado NI
Io fato de incluir a fase de sinterização da farina constituída

a uma temperatura substancialmente abaixo da.temperatura reacIda
mal.

7. Irocesto de acerda com qualquer um cite pontos pra,
cedentes, caracterizado pelo fato de que a mistura 5 de Oxido de
alumínio, argila e talco.

8. Processo de acórdo com o ponto 7, caracterizado pp.

10 fato de que a mistura e 90% de Oxido de alumínio, 4% de argia
la e 6% de talco.	 a

9. Processo de acSrdo com o ponto 7, quando dependo
do ponto 6. caracterizado aalo fato de quDa mistura formada á

•reagida pelo aumento progrossiaa aa sua temperatura ate a rum

máximo de cerca de 2906° P(1600°C) e a massa fundida á sinteriz
-

da pelo aumento progressivo da sua temperatura até a um máximo
de cároaale 2768° F (1500°0.

10. Processo de acõrdo com qualquer um dos P ontos 1
6, caracterizado pelMato de que a mistura 6 de Oxido de

ala4a4 o, sionito de natalina e caoling

11. Processo de aaerdo com o ponto 10a caracterizado

pelo fato que a mistura e 15% de Oxido de aludnia, 57,5% de se
pata de nefelina e 27 3 5% de caolina

12. Processo de acerdo com o ponto 11, quande dependi

do ponto 6, caracterizado peio fato de que a mistura formada é

reagida pelo aumento progressivo da sua temperatura atá a um
Máximo de cerca ' cla 21500F (1160°C) e a massa fundida é sinterio

zada pelo aumento progressivo da sua temneratuag atá a um náxime
de :oUoe de 21500 F(1160°C).

13. Processo de acárdo com qualquer um dos pontos 1

6, caracterizado pelo fato de que a mistura é de quartzdto, falda
pato, argila da thina e caolim.

54. Processo de acerdo com o ponto 13c caracterizado

pelo fato de que a mistura é de 37% de quartzito, 18,55 de fe/dao

pato, 4% de argila da china e 23,5% de estalai.

15. Processo de acOrdo com o ponto 1(4, quando depende
-

do ponto 6, caracterizado pelo fato de que a mistura formada é

reagida pelo aumento prograsstvo da sua temperatura até a um me.
aaoo da cercada 2345°F , X1285°C) a a massa fundida é sinteriza.

da pelo aumento progressavoda aua temperatura até' a um máximo

de cerca de 2280°P X1250°C).

16. Processo de ecOrdo acm qualquer um dos pontos 1

4, caracterlzado pelo fato de que aasiatura é de Cao3im, eaolim

nalcdnado, argila o talie.
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e eliminar das partículas desintegradas todas as partículas de

tamanbo fera de certos limites predeteráinados.

29. Um artigo cerãmico produzido Pelo fato de se pre-

parar uma suspensão ceremica, num líquido veiailar, da particu.

las reivindicadas no ponto 28, caracterizado pelo fato de se

formar uma massa- fundida da suspensão cerSmica ' dentro de . um

Molde cujas faces formadoras incluem Uma parte substancial que

não absorve o líquido veicular da suspensão, enquanto ap demais

faces absorvem o liquido veicular, de maneira que as . partículc'

ceremiCas se movem atraves da suspensão semente na direção das-

faces moldadoras, que são absorventes de liquido, e -se depositam

sabre as ditas fases e acumulam em direção e sabre as faces mol-

dadoras não absorventes, separar do molde a massa fundida,. e

tinterizar a massa fundida a uma temperatura subatancialmentõ

abaixo da temperatura reacional.

30. Um molde para uso -na fabrica4o de artigos cerami

COs a partir de uma -suspensão de partículas ceremieas min líqui-:

do . veicular caracterizado pelo fato de incluir o molde uma cavi-

dade e um conduto de entrada para a entrega da suspensão na mos-

Ca, sendo a cavidade definida por uma pluralidade de faces molda.

Aoras uma párte substancial das quais não absorve o liquido vai-

tular, enquanto as demais facos. moldadoras absorvem o liquido

reicular, sendo o corpo do molde 'provido, de meios para absorver

D liquido veicular. da suspensão atraves da parede absorvente de

Líquido e para reter as partículas para se acumularem em eSpessu.

ra a partir da parede tbso"ente de liquido em direção e sabre

a parede não absorvente de líquido,

31. Um molde de acerdo com • o ponte 30, caracterizad,

pelo fato de compreender um pax de meios-moldes, proporcionando,

respectivamente, faces substancialmente absorventes de líquido

4 neo.absorventes de liquido.

32. Proces so para a fabricação de artigos cerãrlcoss

substancialmente como aqui descrito.

Um artigo ceremic6 produzido pelo . processo ao cual

quer um dos pontos 1-27 e 32.

54. Um molde para uso na fabricação de artigos cera-

ticos, substancialmente como aqui descrito com referenci'a

figuras 1, 2 ou 3 dos desenhes anexos.'

Finalmente, a depositante reivindica, de acara° com

I Convenção Internacional e de conformidade com o artigo 21 do

Cedigo da Propriedade Industrial, a prioridade do corresponder.-	 •

te pedido, depositado na Repartição de Patentes dos Estados Uni.

tos da America do Norte, em 7 de novembro de 1961, sob O ...

150.724.
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t7. Processo de acOrdo com o pfnto 16, caracterazad0

pelo fato de que a mistura e de 21,7% de caolim, 47,1% de caolIM

calcinado, 14,de argila e 17% de talco.

18. Processo de a ardo com o ponto 17, quando depende

do ponto 6, caracterizado pelo fato de que a 'istupa formada e

reagida pelo aumento progressivo da sua temperatura ate a Um má."

ximo de cerca de 25700 F( 1410°C) e a massa fundida e sinterizac
da pelo aumento progressivo da sua temperatura ate a um meximo

,de cerca de 2462° F (1350°C).

19. Processo de acera° com qualquer um dos pontot 1.

caracterizado pelo fato de que a mistura é de argila e talco.

20. Processo de acerdo com o ponto 19, caracterizade,

Pelo fato de que a mistura é de 40% de argila e 60% de talco.

21. Processo de acerdo com o ponto 20, quando depende

do ponto 6, caracterizado pelo fato de que a mistura formada é -

reagida pelo aumento progressivo da sua temperatura ate a um

•nexim° de cerca de 2093° F(11).5 0C) e a massa fundida é sinteri.

zada pelo aumento progressi-Vo da sua temperatura ate a um mexi.

l mo de cerca de 2093° P (1145°C).

.22. Processo de acõrdo com qualquer um dos pontos'l 1

ÁS,-, -caracterizado pelo fato de que a mistura é de quartzdto,

feldspato, argila e caolim.

23. Processo de acerdo com o ponto 22, caracterizado

pelo rato de que a mistura e de 25% da. quartzito, 25% de feldspa'

to, 25% de argila e 25% de caolim.

214. Processo de acOrdo com o ponto 23, quando &peai.

çie do ponto 6, caracterizado pelo fato de que a mistura formada

e reagida pelo aumento progressivo da sua temperatura ate a um

eximo de cerca de 2390°F (1310°C) e Li massa fundida é sinterl.

zada pelo aumento progressivo da sua tomperatura ate a um máxi.

:cio de cerca dc 2345°F (1285°C).

25. Processo de acerdo com o ponto 5 ou qualquer

ponto ependente do mesmo, caraatbrizado pelo fato de que a for.

ma e moldada a partir da suspensão ceremica num molde.

26. Processo de acOrdo com o ponto 25, quanao depende

' do ponto 6 ou qualquer ponto dependente do mesmo, caracterizado

.pelas fases de separar do molde a massa fundida e secar a massa

fundida antes da fase de sinterização.

27., Processo de acerdo com o ponto 25 ou 2b, caracté.

izado pelo fato de que uma parte substancial das faces formado.

Tas do molde não absorvem o líquido veicular, de maneira que

partículas suspendidas da suspensão cerâmica se movem sOmente

na direção e depositam-se e acumulam-se substancialmente se s'59

bre as demais faces, absorventes de liquido, do molde.

28. Particuls para uso na fabricação de artigos ce.

rWelcos, caracterizando-se a obtenção das partículas pelas fa

ses de produzir uma mistura substancialmente uniforme de uma p1R

ralidade de materiais cerâmicos) inclusive argila, em proporções

determinadas por um pro&uto final particular a ser obtido, divi-

dir a mistura em porções ás quais á dada qualquer forma sem qual.

quer relação predeterminada á forma de-qualquer produi -o final a

ser obtido, reagir a miatura formada pelo aquecimento a uma pre.

determinada temperatura suficiente para efetivar um desejado

ponto final de almejadas alterações químicas e físicas na mistU-

.ra formada, desintegrar o produto reacional em finas partículas,
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N" 889.971

INDÚSTRIA BRASILEIRA

!INDUSTRIA BRASILEIRA

Requerente: Companhia. Gera/ de In-
dústrias.

Local: Rio Grande do Sul.
Classe: 8.

Artigos: na classe.

81,4803	 AZUL ESCURO,'
.	 •
Requerente: Gallaher Limited

Local: • Belfast, Irlanda do Norte
• Classe: 44 .	•

Artigos: Tabaco ou fumo par-1 flun.tr

IF
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Publicação feita de acôrdo com o art. 109 e seus parágrafos do Código da Propriedade Industrial

N9 889.962

INDUSTRIA BRASILEIRA

N9 889.966

Centauro-

Importadora S/A.

Requerente: Centauro Importadora
Sociedade Anônima.

Locai: rtio uranae ao sul.
Nome (Comercial. •

N9 889.067

CIENUAURO

I\19 889.974

Indústria Brasileira

Requerente: Moderna —' (....omercio de
• Confecções Ltda.

Local: RGS.
Classe: 36

Artigos: na clase

Scha-pke S/A:= Lwrana,

'Editora e Artes Gráficas

N9 889.970

Geral Valete
ÍNOCISTRIA --BRASILEIRA

Requerente — Companhia Geral de
Indústrias

Local 8 (oito)
Artigos: na classe

Requerente: Centauro Importadora
Sociedade Anônima.

Local: Rio Grande do Sul.
Classe: 50.

Ramo de atividade: O objeto-primor-
dial- da sociedade será o de exploraçao
do ramo de -importação, fab.icaçao,
exportação, reinesentaçoes, compra e
venda de relógios, pulseiras, canetas,
artigos de ótica e peças respectivas
bem como os demais' artigos concer-
nentes ao ramo de relojoaria o ob-
jeto secundário e de , xploráçáo de
atividades agrícolas, criação de aves

e abelhas.
N9 889.968

Requerente: Schapke S.A. — Livra-
ria, Editôra e Artes Gráficas.
Local: Rio Grande do Sul.

Nome Comercial.
N9 889.969 --

Requerente: Telespring S.A. — In-
dústria Eletrônica

Local: Rio Grande do Sul
Classe: 50.

Ramo de atividade: Prestação de ser-
Viço de assistOcia técnica no campo

de eletrônica.•
N9 889.963

Requerente: Telespring S.A. 	 n-
dústria Eletrônica.

Local: Rio Grande do Sul.
Classes: 8— 25 — 32 — 38.

Insígnia

N9 889.964'

Indústria Brasileira
Requerente: Comercial de Papéis

Produtos Detergentes Ltda.
Local: Rio Grande do Sul,

Classe: 46.
Artigos: na classe.

N9 889.965

Indústria Brasileira
•

Requereu tc-: liauschild S.A: Indús-
t: .5a, e Comércio.

Local: Rio 'Grande do Sul.
• (lasse: 36-.

Artigos: na classe.

Requerente : Lanificio Sulriograndense
S.A.

Local: RGS.
Classe: 22

Artigos: Fios de algodão, cânhamo, ce-
lulose, juta, linho, lã, fios plásticos, fios
de seda natural ou raion para tecelagem,
para bordar, para costura, tricotagem
e para crochê, fios e linhas de toda

espécie

N° 889.972

INDÚSTRIA BRASILEIRA

Requerente: Lanifício Sulriograndense
S.A.

Local: RGS.
Classe: 23

Artigos: Tecidos em geral, a saber:
brocados; casimiras, gaze 'de algodão
em peças; pano couro; tecidos plásticos
em peças, tecidos de algodão, de lã,
de linho, de cânhamo, de juta, seda
natural ou rabo, tecidos de elástico,

de vidro, de viscose, tule.
N9 889.973

I NDÚSTRIA BRASILEIRA

Requerente: Lanifício Szkiograndenle
S.A.

Loèal: RGS.
Classe: 36

Artigos: na classe

N" 889.975

Spectra Produção
de _Cinema Ltda.

Requerente-: Spectra Produção de Cine-.
ma Ltda.

Local: Guanabara.
N" 889.976

SPECT A
Requerente: Spectra Prodago de

nema Ltda.
Local: Guanabara

Classe: 50
Ramo de Atividade: — Pre:Jtação

serviços cinematográficos

N9 889.977

Indústria Brasileira
Requerente: Kepler de Araújo Netto

Local: Minas Gerais
Classe: 45

Nrricios: Sementes e' mudas para/ agri. •'	 cultura

N9 889.978
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I

Requerente: Valentim Alexandre Neves

•A 	 Artigos: Madeiras

Local: Guanabara
da Costa

Classe: 4

N.° 889.990	 -

N.° 889.989

' Madeiras-i
Frei Cariècà

N.' 889.996

-FULVIO DE LANDA & CIA. LTDA.

Requerente: Fulvio de Landa fi 'Cia.
Ltda.

Local: Minas Gerais

Nome de emprêsa

N.° 889.997

..JOIk
Reauerente: Joia Financeira S.A.

Crédito e Investimento

Local: Minas Gerais

Classe: 38
Artigos: Agendas, blocos, capas, car-
tões, cheques, duplicatas, envelopes, fa-
turas, livros, notas fiscais, notas promis-

sórias, papel, recibos, talões

N.° 889.998

N.° 889.994

OU InstA	 NISICA.

N. 889.979 c-

rERSADAV
Requerente: Glaxo Laboratories Limited
Local: Greenford, Middlesex, Ingla-

terra
Classe 2

Artigos: Substâncias e preparações
químicas usadas na agricultura, na hor-
ticultura, na veterinária e para fins sa-

nitários
Classe: 3

Artigos: Substâncias químicas, produ-
tos e preparados para serem usados

na medicina ou na farmácia

N9 889.980

MER1TE NE-

Requerente: Scifa Societá Per Lo Svi-
luppo Dei Consumi Dei Fertilizzanti

S.p.A.
Local: Milão, Itália

Classe: 2
Artigos: Fertilizantes

N.° 889.984

FOTOBOL

Muriva
Indústria Brasileira

Requerente: Valdir Ribamar Sá
Local: Guanabara

Classe: 8
Artigos da classe

N.° 889.991

Requerente: William Martins Teixeira
Local: Minas Gerais

Classe: 50
Gêneros de atividades:	 Agremiações
cientificas, esportivas, estudantis, literá-
rias, recreativas; agências de serviços:
associações cívicas, culturais, dc claSse,
sociais; blbliotecas; clubes; colégios;
cursos; editôras; emprêsas de adminis-
tração, emprêsas de orientações, empré.
sas de planejamento, einprêsas de publi-
cidade, emprêsas de rádio-transmissão,
emprée:-...s de teatro, emprêsas de turismo,
emprêsas de análise, emprêsas de audi-
toria, emprêsas de contabilidade, empré.
sas de corretagem, emprêsas de desenho,
emprêsas cee estudos técnicos, faculdades,
ginásios; grênVos literários :e esportivos;

parques; universidades

N.' 889.995

Requerente: The Dietene Company
Local: Minneapolis, Estado de Minne-

- sota, Estados Unidos da América
Classe: 41

Artigos:- Alimentos complementares, con-
tendo proteinas, vitaminas e compostos

minerais

rr, 889.981

PREGADA?
Requerente: Glalio Laboratories Limited
Local; Greenford, Middlesex, Inglaterra

Classe: 2

Artigos: Substâncias e preparaçZ.,es quí-
micas usadas na agricultura, na hor-
ticultura, na veterint,ria c para fins sa-

nitários
Classe: 3•

Artigos: Substâncias químicas, produtos
e preparados para serem usados na me-

dicina ou na farmácia

N9 889.982

Classe: 44

Putigos: Tabaco ou fumo, cigarros,
charutos e cigarrilhos

Requerente: Pacot Studio Promoções
Ltda.

Local: Guanabara
Classe: 32

Aplicação: Revistas impressas e jornais

N.° 889.985

MENORAH

Requerente: Editôra Menorah Ltda.
Local: Guanabara

Classe: 32
Aplicação: A l manaques, calendários, ca-
tálogos, folhetos impressos, jornais,

livros, revistas impressas

N9 889.986

REGI ELL A
Requerente: Resiaur-ante e Sorveteria

Reginella Ltda.
Local: Guanabara

Classe: 41	 .
Artigos: Substâncias alimentícias e seus
preparados; produtos alimentícios. em
geral, ingredientes de armentos e essên-

Cias alimentícias

N.° 889.987

- Restaurante e Sorveteria

REGINELLP.

Requerente: IZ estaurante e Sorveteria
Reginella Ltda.

Local: Guanabara
Título de Estabelecimento

Classes: 41, 42, 43  e 44—
N.' 889.988

Requerente: Restauran,' . c Sorveteria
Reninelia

Nom?. rt?	 a

Requerente: William Jorge e Paulo
Leser

Local: Guanabara
Classe: 21

Artigos da classe

N.° 889.992

Requerente: Santa Tereza Agro-Pecuá-
ria, S.A.

Local: Minas Gerais
Classe: 19

Artigos: Gado asinino, gado bovino,
gado caprino, gado cavalar, gado equino,
galináceos vivos, gado muar, gado

ovino, gado suíno, gado vacum
N.° 889.993

Requerente: Orientação Forense, Fiscal,
Contábil e Econômica — Office

Loca!: Minas Gerais
Classe: 50

Gêneros de Atividades: Agências de
serviços, emprêsas de orientações, em-
prêsas de planejamento, escritórios de
advocac ia, escritórios de auclitoila, escri-
tóros de contabilidade, escritórios de
estudos técnicos: fiscais, econômicos e

contábeis

Móveis PARARES

Requerente: Móveis Paratodes Ltda.
Local: Minas Gerais

Classe: 40

Artigos: Acolchoados para móveis, ar-
mários, bancos, bêrços, bureaux, cadeiras,
camas, colchões, dormitórios, móveis de
varanda, móveis para escritórios, para
hospitais, pán sala de jantar, para sala

de vista, para televisão; travesseiros

Requerente: I.0 .1. — Banto de Inves-
tiventos, comércio e' Indústria de Minas

Gerais S.A.

Local: Minas Gerais

Classe: 33
Insígnia

Requerente: Rathmans Of Pall Mall
Limited

Local: Vaduz, Liochtenstelz

Restaurante e Sorveteria

Reoinella Ltda.



yeis agrícolas, fieáquinas irrigadoras
agrícolas, máquinas semeadeiras, mo-
tores agrícolas, máquinas cultivado-
ras, máquinas desinfetadoras de plan-
tações,, tosadores de grama, tratores

- agrícolas.

89.99.9

Classe: 13	 .
Artigos: Adornos, agulhas, abotoadu-
ras, alfinetes de gravata, anéis ba-
langandas de metal precioso ou imi-
tação, braceletes, brincos, contas de
metal precioso e peara preciosa ou
Imitação; correntes de metal precioso

ou imitação, pedras lapidadas.
—

Claes-e: 14
Artigos: Aparelhos para água, de
café, de chá, de jantar e para -re-
fresco; enveaucros, espelhos, filtros,-
fôrmas, recipientes, vasilhame, vidro
comum ,em pó, industrial, laminases;
vidro em geral, vidro para automó-

veis.
• •

Classe: 15
Artigos: Instalações sanitárias, reci-
pientes de cerâmica, reservatórios _de-
cerâmica, serviços de café, chá, jan-
tar e para refrêscos em cerâmica;

vasilhas de cerâmica.

...•••••nnnnn••

Classe 27
Artigos: Balaios: esteiras; redes; cai-
xas; cestas; enfeites; estojos; guar-
nições para móveis; malas; maletas;
protetores para cama e mesa; recipi-
entes; revestimentos; sacolas: sacos;

artigos estes de palha ou fibra,

Classe 28
Artigos: Borracha art'ficial ou sinté-
tica: celulóide: •cêra para indústria;
colas insbis talais: filmes virgens: ces-
so: matéria nIá.stica, ou sintética;
óleos para pintura; pós nara molda-

- gem; tintas; vernizes,

•

Classe — 40.
Artigos — Acolchoados para móvel%
— armários — bancos — bérços —
busca= — cadeiras — camas — col-
chões — dormitórios móveis de
varanda — móveis para escritórios —
para hospitais — para sala de jan-
tar - •para sala de visita — para te-

'	 levisão- — travesseiros.
Classe: 41

Artigos: Alimentação para o.nim ais
e para aves — carnes — doces -- es-
sências alimentícias - coadimentna
para alimentos — farinhas — horta-
liças — laticínios — leite ras peixes
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Classe: 8
Artigos: Aparelhos eletro-domésticos,
aparelhos de som, alto-falantes, bobi-
nas, campainhas elétricas, chaves elé-
tricas, apare lhos cinematográficos,
discos gravados, aparelhos fotográfi-
cos, filmes revelados, instrumentos
eletrônicos, lâmpadas, microfones, pi..
lhas elétricas, aparelhos de etelegraf ia
e de telefonia, aparelhos de televisão,
aparelhos de registros e reprodução de
imagens e sons, aparelhos de barbear,

dispositivo de contrôle remoto.

Classe: A
Artigos: Arcos para instrumentos mu-
sicais, bandolins, baterias musicais,
bocais para instrumentos musicais,
caixas de música, cordas para instru-
mentos musicais, cravelhas para ins-
trumentos musicais, instrumentos mu-
sicais de corda, instrumentos musi-
cais de percussão, instrumentos mu-
sicais de sôpro, órgãos, teclas para

instrumentos musicais. -

Classe: 10	 -
Artigos: Algodão medicinal, aparelhos
odontológicos, aparelhos eletro-cirúr-
gicos, aparelhos de ou para infra-
vermelhos, aparelho "de raio X, aspi-
radores cirúrgicos, capas para fins
higiênicos, estoj os farmacêuticos,
instalações hospitalares, instrumen-
tos médicos, instrumentos ociontoló-
gicos; motores para dentistas, trans-
missores de sons para, fins médicos,

vibradores medicinais.
—

Classe: 11
Artigos: Aparelhos de café, de chá e
de cozinha; armações, baixelas, ba-
terias de cozinha, caixas, chaves,
enfeites, envólucros, engrenagens, es-
tojos, fechaduras, ferro para passar
roupa, instrumentos cortantes e per-
furantes; jarras, molas, perfilados,

recipientes, talheres, Vasilhames.

Classe: 12
Artigos: Colchetes, dedais, fechos
corrediços, fivelas, jarras, grifas de
metal para vestidos, ilhoses, lante-

joblas, missansias e presilhas.

Classe: 16
Artigos: Argamassas para constru-
ões, azulejos, blocos para constru-
ões e pavimentação; cimento co-
um, ,cal para construções, chapas

ara construções, edificações pré-
s oldadas. esauadrias, estruturas para

consuruçoes, rôrmas para construções
janelas, ladrilhos, lambris, papel para
forrar casa; revestimentos, tacos, te-
lhas, tijolos, tubos de concreto, vigas
preparadas para construções, vitres.

Requerentes I. C. I. — Banco de
Investimentos, Comércio e Indústria

de Minas Gerais S. A.
Local: Minas Gerais

Classe: 4
Artigos: — Algodão em bruto e em
rama; cal em bruto ou parcialmente
preparado; cálcareos, crinas, cêra mi-
neral, vegetal ou aenimal em bruto eu
parcialmente preparada; cortiça em
bruto, fibras Minerais e vegetais em
bruto; geléias em bruto o uparcial-
mente preparada; gorduras em bruto
ou parcialmente preparadas; late;

-madeira bruta ou parcialmente pre-
parada; minério bruto, óleos brutos
ou parcialmente preparados; ossos,
palha em bruto ou parcialmente pre-
parada; pastas brutas ou parcial-
mente preparada; pasta brutas ou
parcialmente preparadas; pedras bru-
tas, pêlos de animais em bruto, sais
minerais em bruto, seivas vegetais.

Classe: 1
Artigos: — Abrasivos químicos, absor-
ventes químicos, ácidos, adesivos quí-
micos, álcalis químicos, álcool para
indústria, anticorrosivos químicos, ati-
vadores químicos, bases químicas, ca-
talisadores químicos, corantes quími-
cos, dissolventes químicos, fixadores
qumicos, fluidos químicos para a in-
dústria, gazes químicos, hidrogênio,
impermeabilizantes químicos, nitratos,
óxidos, ovigênio, pós químicos, sais
químicos para a indústria, secantes
químicos, sodas químicas, sulfatos.

Classe: 2
Artigos: — Ácidos usados na agricul-
tura, na horticultura, na veterinária
e para fins sanitários; adubos, água
oxigenada, desinfetante águas sanita-
a veterinária e para

 desinfetante,
	 sanitários;

alimentos medicamentosos para ani-
mais; remédios para animais, bacteri-
cidas para fins sanitários e para a
veterinária; carrap-aticidas, cêras para
enxêrtos, salitre do chila, cloretos
para a agricultura e veterinária; de-
fumadores, deSinfetantes, fertilizan-

tes, fungicidas, inseticidas.

Classe: 3
Artigos: — Acetatos usados na medi-
cina e farmácia; ácidos usados na
medicina e farmácia; alcalinos para
farmácia e medicina; alcóoís medici-
nais, bicarbonato de sódio, cápsulas
medicamentosas, carbonatos, compri-
midos medicinais, detergentes medici-
nais, elixires medicinais, estimulantes
medicinais, éter medicinal, gasosos la-
xativos, óleos medicinais, pastas me-
dicinais, Pomadas medicinais, solu-
ções medicinais, supositórios, vitami-

nas, xaropes.

Classe: 5
Artigos: — Aço, alumínio, bronze,
chumbo, cobre, ferro, hidrogênio, man-
ganês, ligas metálicas, níquel, ouro,
prata, sucata de metal, soldas metá-

licas, zinco.

Classe: 6
Artigos: — Alavancas mecânicas, ar-
ranques de, motores, bases de máqui-
nas, blocos, partes de máquina, bom-
bas elétricas e hidráulicas; cabeçotes
de maquinas, ferramentas mecânicas,
geradores de corrente, máquinas cor-
tadoras, máquinas de bordar, máqui-
nas de costurar, máquinas de fabricar a
proautos, máquina' lavadoras, má- ae
quinas de fabricar produtos, !negue. ee,
nas lavadoras, máquinas moedora,s,
ventiladoras, motores, segmentos, tea- ires, turbinas.

—
Classe:

Artigos: Adubadores, arados, batedei-
ras agrícolas, capinadeiras mecânicas,
Cavadeiras, escarifieadores, locomes-

Classe: 17
Artigos: Aparelhos duplicadores
cópias, arquivos, canetas, caixas r
gisizadaras, cofres, fichários, insta
mentos de escrever, jogos para mas
de escritório, máquinas de calcula
endereçar, escrever, grampear, e

mar; •ecnógrafos, tintas

Classe: 18	 -
Artigoa: Adagas, arpões para peso
cápsulas para armas, cartuchos -d
munição, clorato de sódio, dinamit
espadas, explosivos, facas-punhais
fogos de artifícios, munições de caç
pólvora, projetéis, Pinhais, revólvere

torpedos.

Classe: 19
Artigos: Gado asinino, gado bovino,
gado caprino, gado cavalar, gado
equino, galináceos vivos, gado muar,
gado ovino, gado sumo, gado vacum.

Classe 50
Artigos: Ancoras; bolas; cintos de na-
tação; jaquetas para natação;- mo

linetes; para-quedas; salva-vidas;
vigas náuticas.

Classe. 21
Artigos: Ambulâncias e suas partes
integrantes; automóveis e suas par-
tes integrantes; auto-motrizes e suas
partes integrantes; aviões e suas par-
tes integrantes; bicicletas e suas par-
tes integrantes; caminhões e suas par-
tes integrantes; chassis, elevadores;
embarcações e suas partes integran-
tes; escadas rolantes; locomotivas e
suas partes integrantes; motocicletas
e suas partes integrantes; ônibus e

sisas partes integrantes; remos;
tratores não agrícolas.

Classe 22
Artigos: Carretéis de linha; fios em
geral para tecelagem; fios de lã; li-
nhas para bordar; para coser; para
tricotar; novélos de lã; novêlos de

linha.

Classe 23
Artigos: Aparas de tecidos; fazendas
em peça; retalhos em tecidos; teci-
dos em geral; tecidos revestidos de

qualquer material.

Classe 24
Artigos: Adornos de pano; aleitares;
ataca-dores; bôlsas; bordados; capas
para móveis e para instrumentos mu-
sicais; elásticos; entretelas; fitas; mo-
chilas; palmilhas; rendas; sacolas;

viezes.

Classe 25
Artigos: Ações; apólices; bibelotá ar-
tísticos; bônus; cartazes; clichês; de-
senhos; escudos; esculturas; estam-
pas; flâmulas; gravuras; letreiros;
manequins; obras artísticas; painéis;
projetos desenhados; rótulos artísti-

cos; títulos.
—

Classe 26
Artigos: Adôrnos; degraus; dormen-
tes; escadas; estrados; fôrmas; mol-
duras; painéis; placas; caixas; cabos
de fearamentas; palitas; puxadores;
suportes; recip ientes; tampas; tape-
tes; tubos e vasilhames; objetas estes

de madeira; osso ou marfim.

água; vassouras; vassourinhas.
—

Nee 889.999
Classe 30.

Pertigos Armaçõre para guarda-
chuvas — barbatanas para guarda-
chuvas — bengalas — cabos e capas
para guarda-chuvas; guarda-chuvas
— ponteiras para guarda-chuvas e
bengalas — sombrinhas — varetas

.11111111 para guarda-chuvas

Classe — 31
Artigos — Adesivos para vedação --s
arruelas para vedação — barracas de
campanha — cavaletes cápsulas
para garrafas e frascos — cordas
cordões — fôrros para vedação — lo-
nas em geral — mangueiras — mate-
rial de vedação em geral — rôlhas em

geral — correias de transmissão.

Classe — 32.
Artigos — Albuns impressos - calei.-
dários — catálogos — folhetos nu.
pressos — folhinhas impressas — jor-
nais — livros — peças cinematagrá-
ficas e teatrais — programas ele rá-
dio e televisão — impressos e- propa-
ganda e prospectos impressos — pu-
blicações impressas — revistas im-

pressas.
-

Classe — 34.
Artigos — Capachos — cortinas
cortinados — encerados — linole-s —
oleados — panos para assoalhos e pa-
redes — passadeiras — persianas mó-

veis — sanefas e tapetes

Classe	 35.
Artigos — Camurca,s — estojos da
couro e pele — malas — mochilas —
palmilhas — pastas — peles em bru-
to, — peles parcialmente preparadas
— peles preparadas — pulseiras —
recipientes de pele e couro — sacos
de pele e couro — saltos — solas -
para calçados — valises 	 vasilhame

de couro e pele."

IClasse 29
de Artígas: Escovas comuns; escovõiss;
e- espanadores; lambazes; puxadores de
i-
a
r,

o-

a,
e

e,
,

a,
s,

Classe — 36.
Artigos — Agasalhos — blusas — cala
çados — calças — camisas — capas
— chapéus	 chinelos — cintes --
fantasias --fardas -- gravatas - len-
ços — lingéries — luvas — meias —
meias confecções "— roupas 'sita; —
roupas para esporte — roupa do baixo

Classe — 37.
Artigos — Acolchoados — cobertas
cobertores — colchas — edredons
fronhas — guardanapos — -guarni-
ções , para cama e mesa — lençois —
mantas — panos de prato e análogos

— toalhas.

Classe — 38.
Artigos — Agendas — blocos — cas
pas — cartões — cheques — duplica-
tas — envelopes — faturas — livros
— notas fiscais — notas promissórias

— papel — recibos — talões.
—

Classe — 39.
Artigos — Bôlsas — caixas — calços
— chapas -a dedeiras — descansos —
encastos envólucros — guarnições
para móveis e similares — recesien.
tes — revestimentos — sacos — co-
lados -e. toalhas — tubos e vasos •-•
artigos êstes de borracha ou guta-

percha.
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I etalmente trabalhados, usados nas
"..ndústrias, podendo ser em barras,
tem chapas, em telhas, em massa, em
tiras ,em lingotes, em fio e vergas, es-
tampados, forjados, modelifflos, tor-

neados, perfilado, laminados e
eletrodos

•
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a- rações alimentícias -- rações ba-
lanceadas para animais •- sal - ve-

getais -- víveres.

Classe: 42
Artigos: Aguardentes - aperitivos -

•biteer - cervejas - chopps --- co-
nhaques - farnel; - genebra -• gin
- graspa - licores -- quinados -
rum - sucos alces:Ricos - vinhos -

•vodka, - uísque.

Cle.sse, • 43
Artigos: Refrigerantes ••- refrescos e
agtias naturais e artificiais usados

como bebidas.

Classe: 41
Artigos :Acendedores de cigarros -
cachimbos - charutos -- cigarreiras
- cigarros - cinzeiros - ervas pa-
ra fumar - fumo - isqueiros - pa-
lhas para cigarro	 piteiras - por-

ta-fumos - rapés - tabacos.
• ---

Classe: 45
Artigos: Mudas de árvores naturais
- fiares naturais - grãos de semen-
teira a- mudas dc quaisquer vegetais
- plantas - sementes para plantio.

Classe: 45
Artigos: Alvejantes •- anil - cara
para lustrar ç polir -- detergentes
- esponjas de aço para polir - fés-
foras - graxa - lixa •-. óleos para
lustrar - pós e pomadas para dar
e conservar o brilho -- preparados
para lavar - lustrar e polir -- sa-
bá° comum - saponacees - soda

Cáustica --a velas.
-

Classe: 47
Artigos: Álcool - carburantes -
carvão vegetal ou mineral - essên-
cias para lubrificação -- fluídos com-
bustíveis - lubrificadoacs para frios
- para iluminações - gás gaso-
lina - 'graxas lubrificantes - lubri-
ficantes - óleos para iluminaças -

Petróleo refinado --- querosene.

Classe: 48
Artigos: Aguas de beleza - aparelhos
para barbear - aparelhos para cor-
tar - ondular c secar cabelos - ci e-
rnes para pele - cortadores de unha
- cosméticos - desodorantes - - es-
sências perfumadas -- escavas de
toucador - estojos para toucador -
lâminas para barba - iiquidos e pós
para uso em toucador - óleos per-

fumadas - sabões perfumados.

Classe: 49
Artigos: Aparelhos do ginástica -
baralhos - balas para quaisquer jo-
gos - carrinhos para crianças --
cartões 'para jogos - divertimentos
- dispositivos para marcação de jo-
gos - estojos - de -jogos - fichas pa-
ra jogar - jogos de quaisquer es.
pécie - mesas exclusivamente para
jogos - minniatura.s de quaisquer es-
pécies para brinquedos -- 111(5 .7CiS de
brinquedos - passatempos -- peças

de jogos - velocipedeS.

Classe: 50
Ganeros de Atividades: Bancos --
casas bancarias - companhias de
seguros - emprasas de administra-
ção de bens - de emprêsas e de
obras - emprêsas de cobranças --
emprêsas de orientação - ein.prêsas
de planejafnento - ,imprêsas de pu-
blicidade - emprêsas de propagan-
da - emprêsas de crédito - finan-
ciamento e investimento -- emprê-
sas de' distribuição de vaiares - em-
prêsas• de inter-mediação de valôres
- emprêsas corretoras de valôres -
emprêsas de serviços datilográficos
- fotográficos e heliográficos - em-
prêsas de rádio-transmissão -- em-
prêsas de televisão - emprêsas de
transportes - emprêsas de turismo
- emprêsas imobiliárias emprêsas
de arquitetura - ernprêsas de aná-
lise - emprêsas de auditoria - em-
pré s:_s de contabilidade - emprêsas
de corretagem - emprêsas• de enge-
nharia	 emprésas .de estudos téc-

nicos.

EDIFICIO

rURUGUAY

Roauerente: Condomínio do Edifício
- Uruguay.

Local: Guanabara
Classe: 33

T. Estabelecimento.
N9 890.001

EDIFICIO

CABO FRIO

Remerente: Condomínio do Edifício
Cabo Frio.

Local: Guanabara
Classe: 33

T. Estabelecimento

TERMOS DEPOSITADOS EM 16 DE
JULHO DE 1969

N9 890.002

BROA STED CHICKEN

Requerente: The Broaster CO.
Local: Estados Unidos da América

Classe 41
Artigos: Substanciais alimentícios e
seus preparados. Ingridiantes de ali-

mentos. Essências alimentícias
N9 890.003

movivsURROCIO;

, INDUSTRIA DR4s1LE1Rk

Requerente: 'Móveis Barroco Indús-
tria e Comércio Ltda.

Local" Pernambuco
Classe 40

Artigos: Para assinalar e distinguir
genericamente os artigos da classe,
a saber: Móveis de metal, vidro ou
madeira, estofados ou não, colchões,

travesseiros e acolchoados para
móveis

N9 890.004

CONSTRUTORA	 a

LUIZ FERNANDES

Requerente: Luiz Fernandes & Cia.
Ltda.

Local; Guanabara
Classes 16 e 33

Titulo de Estabelecimento
N9 890.005

IITINGLAR
IndGstria Brasileira

Requerente: Laminação Nacional de
Metais S. A.

Classe 5
Artigos: Para distinguir: aço, alumí-
nio, alpaca, bronze, chumbo, cobre,

zinco, metais 'para ligas: tod,s os
estanho, /erro goza, níquel, latão,

metais acima são em bruto ou par-

Classe 11
Artigos: Para distinguir ferragens e
ferramentas de toda espécie, cutelaria
em geral e artigos de metal: Alicates,
ancinhos, alavancas, arrebites, ar-
ruelas, argolas, aldravas, armações de
metal, abridores de latas, arames li-
sos e farpados, aparelhos de chá e
café, assadeiras, açucareiros, bebe-

douros, brocas, bigornas, borboleta.%
baixelas, bandejas, bacias, baldes, al-
motolias, aros de metal, bordas, bom,
bonieres, bules, algemas, chapas de
metal, cremalheiras, caçambas, cami-
sas para cilindros, caixas d'água para
aparelhos sanitários, canos,. cuspidei-
ras, cabides, alfanges, campainhas de
mesa, conexões para encanamentos
chuveiros comuns, correntes, crivos,
cruzetas, curvas, colheres para pe-
dreiros, cadeados, chaves, cremones,
chaves de parafusos, caixas de metal
paia pciaõss, colunas, canos de me-
tal, chaves de fenda, chaves inglêsa,
cassações, canecas, copos, cachepots,
colheres, centro de mesa, coquetelei-
ras, caixa para acondicionamento de
alimentas, caldeirões, caçarolas, cha-
leiras, cafeanras, conchas, cascuzsi-
ros, coadores, dormentes, distintivos
dobradiças, extensões, enxadas, esfe-
ras,engates, esguinchos, enfeites para
arraias, enfeites de metal para auto-
móveis, espalhador para mictórios,
estribos, espumadeiras, estojos de me-
tal, espátulas, enxadinhas, esporas,
estribos, espumadeiras, formões, foi-
ces, ferro para cortar capim,. ferro-
lhos, facas, facões , fechaduras, funis,
farmas para ali:ices, frigideiras, forra-
ge:ns para aparelhos de bidê,- guar-
nições de metal para equipamentos
de pesca, ganchos, grozas, grelhas,
guarnições de metal para objetos,
garfos, ganchos para quadros gram-
pos para emendas de correias, guar-
nições de metal para banheiros e
bidê, guarnições para cortinas, la-
drões, limas, licoreiros, latas de lixo,
jarras, maçanetas, machadinhas, mo-
las para portas, martelos, marretas,
matrizes, marmitas, latões, perfilados
de metal, placas de metal, peneiras,
porta-toalhas , puxadores, púas, pás,
picaretas, pregos, picões, ponteiras,
parafusos, porcas, pratos, porta-galo,
porta-pão, porta-jóias, porta-frios,
paliteiros, panelas, rascas, raspado-
res, rosetas, ralos, roladeiras, rebites,
fruteiras, rasteias. roldanas, -ralos pa-
ra pias, regadores, raladores, sachos,
salvas, serpentinas metálicas, saídas,
suportes, serras, serrotes, sacarrôlhas,
tipos de tipografia e tanques metáli-
cos para óleos, targetas, tesouras, ta-
lha deiras, torquezas, tenazes, trava-
deiras, tambores metálicos, tachos,
tela sde arame, torneiras, trincos, tu-
bos para encanamentos, trilhos para
portas de correr, trilhos para eleva-
dores, trilhos para cortinas, tranque-
tas, taças, travessas, torneiras de
uniões, vasilhames, verrumas, uniões,

porta-lixo e laminados de metal
Classe 16

Artigos: Para distinguir materiais
para construções e decorações: Ba-
laustres, alunas, caixas dágua, Ia.
drilhos, esquadrias metálicas, lajes,
pisos, postes, portas, portões, vante,
grades, portas de correr, caixilhos,
colunas, corrimão, escadas, lamelas,
de metal, telas metálicas, obras de
arame e metal para construções, pro-
teção de prédios em construções, re-
vestimentos para construções, tan-
ques, telas para estujue, armações
para estuque, escoras metálicas para
construções, andaimes moldes me-
tálicos para construções implemen-
n,os metálicos para construções cha-

pas para coberturas

Julho de 1969

Clalse 50

Artigos: Para distinguir como marca
de serviço: instalações hidráulicas e
elétricas, projetos, planejamento,- ar-
quitetura, construções, engenharia
elétrica, decorações, assistências téc-
nica elétricas e hidráulicas, empreen-
dimentos, montagens de equiparnen-,
tos hidráulicos e elétricos, adminis-
tração predial estamparia, ferramen-
tarja, funilaria, laminação, prensa-
gem e consertos de peças de metal

em geral

Classe 28

barafinas preparadas e vernizee

Artigos: Para distinguir artefatos de
material plástico e de nylon: Reci-
pientes fabricados de material plás-
tico, revestimentos confeccionados de
substâncias animais e vegetais: Ar-
golas, açucareiros, armações para
óculos, bules, bandejas, bases para
telefones, baldes, bacias, balsas, cai-
xas, carteiras, chapas, cabos para fer-
rametnas e utensílios, cruzetas, cai-
xas para acondicionamento de ali-
metnos, caixas de material plástico
para baterias, coadores, copos, cesti-
nhas, capas para álbuns e para li-
vros, cálices, cestos, castiçais para
velas, caixas para guarda -de objetos,
cartuchos, coadores para chá, des-
canso para pratos, copos e copinhos
de plástico para sorvetes, caixinnas
de plástico para sorvetes, colherinhas,
pasinhas, garfinhos de plástico para
sorvetes, guarnições de material plás-
tico para calçados, guarnições para
cortinas e tapetes, disco de mesa, es-
tojos -para objetos, estojos para
óculos, embalagená de material plás-
tico, embalagens de material plástico
para sorvetes, guarnições de material
plástico para calçados, discos de mesa,
estojos para, óculos, esteiras, enfeites
para automóveis, guarnições de ma-
terial plástico para calçados, disco
de mesa, escoadores de pratos, funis,
fôrmas para dôces, fiias isolantes, fil-
mes virgens, fios de celulose, fechos
para balsas, facas, guarnições para
chupetas e mamadeiras, guarnições
para porta-blocos, guarnições para
liquidificadores e para batedeiras de
frutas e legumes, guarnições de ma-
terial plástico para utensílios e obje-
tos, guarnições para bolsas, garfo,
galerias para cortinas, jarros, lami-
nados plásticos, lanceiras, manteguei•
ras, malas, urinóis, prendedores de
roupas, puxadores para móveis, pires,
pratos, paliteiros pás de cozinha, pe-
dras pomes artificias, porta-pão, pul-
seiras para relógios, protetores para
documentos, puxalores de água para
uso doméstico, porta-copos, porta.
níqueis, porta-notas, porta-documen-
tos, rebites, rodinhas, recipientes, su-
portes, suportes para guardanapos,
saleiros, tubos, tigelas, tubos ' para
ampolas, tubos para seringas, tra-
vessas, tubos de plásticos, sacolas,
sacos, saquinhos, solas e rolados de
saltos plástico, vasilhaines

'
 vasilha-

mes para acondicionamento, vasos,
xícaras ,colas não incluídas em ou-
tras classes, para borracha, para cor..
turnes, para marceneiros, .para sapa.
tains, para vidros, pastas adesicas
para correias, pasta e pedras para
afiar esmeril em pedras, em pó, em
disco, em pasta, para afiar, moer e
desgastar, rebolos, adesivos 'para ta-
cos, adesivos para ladrilhos e adesi-
vo spara azõlejos, anéis, carretéis pa-
ra tecelagem, plásticos para revesti- _
mentos de assentos e para estofa.
mentos e capas de automóveis, ade-
sivos, colas, esmaltes, plastificantea
para concreto, tintas betuminosos,
tintas à base de borracha, tintas
compostas, tintas iinpermeabilizantea,
tintas a óleo, tintas plásticas, tintas
repelentes, tintas sintéticas, resinas
preparadas, resinas sintéticas. real-
iióides preparados, massas plásticas,

-

N9 890.000
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bidê, guarnições para cortinas, la-
drões, limas, licoreiros, latas de lixo,
jarras maçanetas, machadinhas, mo-
las para portas, martelos, marretas,
Matrizes. marmitas, latões, perfilados
de metal, placas de metal, peneiras,
porta-toalhas , puxadores, púa.s, pás,
picaretas, pregos, picões, ponteiras,
parafusos, porcas, pratos, porta-gêlo,
porta-jóias ,porta-frios, paliteiros, pa-
nelas, rôscas, raspadores, rosetas,'ra-
los, roladeiras, .rebites, fruteiras, ras-
talos roldanas, ralos para pias, rega-
dores; raladores, sachos salvas, ser-
pentinas metálicas, saídas, suportes,
serras, serrotes, sacarrôlhas tipos de
tipografia e tanques mtálicos, para
óleos, targetas, tesouras, talhadeiras,
torquezas, tenazes, travadeiras. tam-
bores metálicos, taches, telas de ara-
me, torneiras, trincos, tubos para en-
canamentos, trilhos para portas de
correr, trilhos para elevadores, trilhos
para cortinas ,tranquetas, taças, tra-
vessas, torneiras de uniões , vasilha-
mes, verrumas, uniões, porta-lixo e

laminados de metal
Classe 16

Artigos: Para distinguir materiais
para construções e decorações: Ba-
laustres, colunas, caixas d'água, la-

drilhos, .portões, vitrõs, grades, portas
de correr, caixilhos, colunas, corri-
mão, escadas, lamelas de metal, telas
metálicas, obras de arame e metal
para construções, proteção de prédios
em construções, revestimentos para
_......:struções, tanques, telas, para es-
tuque, armações para estuque, escoras
metálicas para construções, andaimes,
moldes metáncos para construções,
implementos metálicos para consau-

ções, chapas para coberturas
Classe 28

Artigos: Para distinguir artefatos de
material plástico e de nylon: Reci
pientes fabricados de material piá,s-
bico, revestimentos confeccionados de
substâncias animais e vegetais; Ar-
golas, açucareiros, armações para
oculos, bules, bandejas, bases para
telefone, baldes, bacias, bõlsas, cai-
xas; carteiras, chapas, cabos para fer-
rametnas e utensílios, cruzetas, caixas
para acondicionamento de alimentos,
caixas de material plástico para ba-
terias, coadores, copos, cestinhos, ca-
paspara álbuns e para livros, cálices,
cestos, castiçaispara 'velas, caixas
para guarda de objetos, cartuchos,
coadores para chá, descanso para
pratos, copos e copinhos de plásticos
para sorvetes, caixinhas de plástico
para sorvetes, colherinhas, pasinhas,
garfinhos de plástico para sorvetes,
lorminhas de plástied para sorvetes,
guarnições de material plástico para
calçados, guarnições para cortinas e
tapetes ,disco de mesa, estojos para
objetos, estojos para óculos, embala-
gens de material plástico, embalagens
de material plástico para sorvetes,
guarnições de material piN_Lco para
calçados, discos de mesa, estojos para
óculos, esteiras, enfeites para auto-
móveis, guarnições de material plást-
co para calçados, disco de mesa, es-
tojos, escoadores de pratos, funis
rormas para doces, fitas isolantes,
filmes virgens, fios de celulose, Lê-
chos para bõlsas, facas, guarnições
para chupetas e mamadeiras, guarni-
ções para porta-blocos, guarnições
para liquidificaddes e para batedei-
ras de frutas .e legumes, guarnições
de material plástico para utensílios e

asobjetos, guarnições para bôls, gar-
fos, galerias para cortinas, jarros, la-
minados plásticos, lancheiras, man-
tegueiras, urinóis, prendedores
de roupas, puxadores para hóveis,
pires, pratos, paliteiros, pás de
zinha, pedras pomes artificiais, por-
ta-pão, pulseiras para relógios, pro-
tetora spara documentos, puxadores
tetores para documentos, puxadores
copos, porta-níqueis, porta-notas,
porta-documentos rebites rodinhas
recipientes, suportes, suportes para
guardanapos, saleiros, tubos, tigelas,
ubos para ampolas tubos para serin-
as, travessas tubo sde plátsicos,. sa-

colas, sacos, saquinhos, solas e sola-
dos de saltos plásticos, vasilhames,
vasilhames para acondicionamento,
vasos, xícaras, colas não incluídas em
outras classes, para borracha, para
ortumes, para marceneiros, para sa-

pateiros, para vidros, pasta para cor-
reis, pasta e pedras para afiar, esme-
ril em pedra, em pó em disco em pas-
ta, para afiar, moer e desgastar, reco-
los, adesivos para tacos, adesivos pa-
ra ladrilhos e adesivos para azulejos,
anéis, carretéis para tecelagem, plás-
ticos para revestimentos de assentos
e para estofamentos e capas de auto-
móveis. Adesivos, • colas, esmaltes,
plastificantes para concreto, tintas
betuminosas, tintas à base de b&-
racha, tintas compostas, tintas im-
permeabilizante.s, tintas a óleo, tintas
plásticas, tintas repelentes, • tintas
sintéticas, resinas preparadas, resinas
sintéticas, resinóides preparados,
massas plásticas, parafinas prepara,

das e vernizes
Classe 50

Artigos: ,Para distinguir como marca
de serviços: Instalações hidráulicas
e elétricas, projetos, planejamentos,
arquitetura, construções, engenharia

Requerente: ...,aminaçao nacional ao
Metais S. A.

Classe 5
Artigos: Para distinguir: aço, alu-
mínio, alpaca, bronze, chumbo, cobre,
estanho, ferro, guza, latão, níquel,
zinco metais para ligas; todos os me-
tais acima são em bruto ou parcial-
mente trabalhados, usados nas in-
dústrias, podendo ser em barras, em
chapas, em fôlhas ,em massas, em
tiras, em lingotes, em fio e vergas,
estampados, forjados, modelados, tor-

neados, perfilados, laminados e
eletrodos
Classe 11

Artigos: Para distinguir ferragens e
ferramentas de tôda espécie, alteia-
ria em geral e artigos de metal: Ali:-
cates, ancinhos, alavancas, arrebites,
arruelas, argolas, aldravas, armações
de metal, abridores de latas, arames
lisos e farpados, aparelhos de chá e
café, assadeiras açucareiros, bebe-
douros, brocas, bigornas, borboletas,
baixelas, bandejas, bacias, baldes, al-
motolias, aros de metal, bordas, bom-
bonieres, bules, algemas, chapas de
guanições demetal para equipa-
sas para linidros, caixas d'água para
aparelhos sanitários, canos, cuspidei-
ras. catScles, alfanges, campainhas de
mesa, conexõe spara encanamentos,
chuveiros comuns, correntes, crivos,
cruzetas, curvas, colheres para pe-
dreiros, cadeados, chaves, cremones,
chaves de parafuso, caixas de metal
para portões, colunas, canos de me-
tal, chaves de fenda, chaves inglêsa,
cabeções, canecas, copos, cachepots,
colheres, centro de - mesa, coquetelei-
ras, caixas para acondicionamento
de alimentos, caldeirões, caçarolas,
chaleiras, cafeteiras, cone h, as,
cuscuzeiros, coadores, dormentes, dis-
tintivos, dobradiças, extensões, enxa-
das, esferas, engates, esguichos, en-
feites para arreios, enfeites de metal
para automóveis, espalhador para
mictórios, estribos, espumadeiras, es-
tojos de metal, espátulas, enxadinhas,
dsporas, estribos, espumadeiras, for-
mões, foices, ferro para cortar capim,
ferrolhos, facas, facões, fechaduras,
funis, fôrmas para dôces, frigideiras,
forragens para aparelhos de bidê,
guarniçõe sde metal para equipa-
mentos de pescas, ganchos grczas,
grelhas, guarnições de metal para
objetos, garfos, ganchos ,para quadros,

,grampos para emendas de correias,
'guarnições de metal para banheiros è t

...,ét,rica, decorações, asiistencia tec-
tietima e Ltiamittica, erapeeedai»

incutes,. maniagens de uguip,eineiltes
inaraudcus e eietncos., acutu.u.Liaiu.u,s;.,to
estai& , estamparia, rerrainentaiia,
..undaeia, lamidaçad, peedsagedi e
eonserees de peças de nietal tui

N. 890.007,

po
Ca
le
pa
pa
tin
oh
pr

CO

pá
pa
Pa
tas,
tos
tes
ro
tu
ela

n os de plástico para sorvetes, fortni•
nhas de plástico para sorvetes, guarni•
ções de material plást:co para calçados,
guarnições para cort:nas e tapetes, dis.
co de mesa, estojos para objetos, esto.
jos para óculos, embalagens de material
plástico, embalagens de Material plás•
tico para 'sorvetes, guarnições de mate-
rial plástico para calçados, discos de
mesa, estojos para óculos, esteiras, en•
feites para automóve:s, guarnições de
material plástico para. calçados, disco
de mesa, escoadores de pratos, funiz,

rmas para &ices, fitas isolantes, fil-
es virgens, fios de celulose, fêchos
ara bolsas, facas, guarnições para chu-i
etas e mamadeiras, guarnições para
rta-blocos, guarnições para liqiiidifi•
dores e para batedeiras de frutas e
gumes, guarnições de material plást:co
ra utensílios e objetos, guarnições
ra bolsas, garfos, galerias para cor-
as, jarros, laminados plásticos, /an•
eiras, mantegueiras, malas, orinóis,
endedores de roupas, puxadores parai
óveis, pires, pratos, paliteiros, pás de
zinha, pedras pomes artif:ciais, porta.
o, pulseiras para relógios, protetorei
ra documentos, puxadores de água
ra uso doméstico, porta-copos, por.
níqueis, porta-notas, porta-documen•
, rebites, rod'nhas, recipientes, supor,.
, suportes para guardanapos, saleta,

s, tubos, tigelas, tubos para ampolas,
bos para seringa-, travessas, tubos de
stkos, sacolas, sacos, saquinhos, soo
e solados de saltos platsticost yas10

puas, pás, picaretas, pregos, picões,
ponteiras,	 paratusos, porcas, pratos,
porta-gelo, porta-pão, porta-jóias, por.
ta-trios, paliteiros, paneias, roscas, ras•
paaores, rosetas, raios, rolacieiras, reoini
tes, truteiras rasteios, roldanas, raios
para pias, regaaores, raiadores, saieuos,
salvas, serpentinas	 metaLcas, saiUas,
tipos de tipogratia e tanque de metali•
cos para Cimos, targetas, tesouras, titula.,
cidras, torquezas, tenazes, cavadeiras,
tambores, metálicos, tacnos, telas de
arame, torneiras, trincos, tubos para ca•
canamentos, trilhos para portas de cor.
rer, trilhos para elevadores, trilhos para
eortinas, tranquetas, taças, travessas,
torneiras de uniões, vasilhames, versu.
mas porta-lico, un.ões, e laminados da

metal.
Classe: 16	 .

Artigos: Para distinguir materiais para
construções e • decorações: Balaustres,
colunas, caixas d'água, ladrilhos, esqua•
drias, metálicas, lages, pisos, posteá,
portas, portões, vitrõs, grades, portas
de correr caixilhos, coluaas, corrimão,
escadas, lamelas de metal, telas metáli•
cas, obras de arame e metal para cons..
truções, proteção de prédios em come
truções, revestmentos para construções,
tanques telas para estuque, armações
para estuque, escoras metálicas para
construções, andaimes, moldes, metálii
cas para construções, implementos me.
tálicos para construções, chapas para

coberturas
Classe: 28

Artigos: Para distinguir . artefatos de
material plástico c de nylon: Recipien•
tes fabricados de material plástico, re•
vestimentos confeccionados de substan.
c:as animais C vegetais: Argolas, açu.
careiros, armações para óculos, bules,
bandejas, bases para telefones, baldes,.
bacias, bolsas, caixas, carteiras, 'chapas, 	 -S1611.
cabos para ferramentas e utensílios, cru*
zetas, caixas parai acondicionamento de
alimentos, caixas- de material plástico
para baterias, coadores, copos, cesti•
abas capas para álbuns c para livros,
cálices, cestos, castiçá}:s para velas, caie
xas para guarda de objetos, cartuchos,
coadores para chá, descanso para prae
tos, copos e copinhosle plástico para
orvetes, caixinhas de plástico pára
orvetes, colherinhas, passinhas, gartii

•

~In

4N.

d'água para aparelhos sanitários, ca-
nos, cuspideiras, cabides, alfanges, cam-
painhas de mesa, conexões para enca-
namentos, chuveiros comuns, correntes,
crivos,. cruzetas, curvas, colheres para
pedreiros, cadeados, chaves, cremones,
chaves de parafusos, caixas de metal
para portões, colunas, canos de metal,
chaves de fenda, chaves inglêsa, cabe-
ções, canecas, copos, cachepots, colhe-
res, centro de mesa, coqueteleiras, cai-
xas para acondicionamento' de alimen-
tos, caldeirões, caçarolas, chaleiras, ca-
feteiras, conchas, cuscuzeiros, coadores, fo
dormentes, distintivos, dobradiças, ex- m
tensões, enxadas, esferas, engates, es-
guichos, enfeites para arreios, enfeites
de metal para automóveis, espalhados
para m'ctorlos, estribos, espumadeiras,
estojos de metal, espátulas, enxadinhas,
esporas, estribos, espumadeiras, for-
mões, foices, ferro para cortar capim,
ferrolhos, cacas, facões, fechaduras, fu-
niz, formas para &ices, frigideiras, for.
ragens para aparelhos de bidê, guarni-
ções de metal para equipamentos de
pescas, ganchos, grozas, grelhas, guar-
nições de metal para objetos, garfos,
ganchos para quadros, grampos para
emendas de correias, guarnições de me-
tal 'para banheiros e bidê, guarnições
para corfnas, ladrões, limas, licoreiros,
latos de lixo, jarras, maçanetas, ma-
chadinhas, molas para portas, martelos,
marretas, m e trizeq , marmitas, latões,
nerrilados de metal, placas de metal,
peneiras,	 porta-toalhas.	 puxadores, las

Requerente: Laminação Nacional de
Metais S.A.

Local: São Paulo
Classe: 5

Artigos: Para distinguir: aço, alumínio,
alpaca, bronze, chumbo, cobre, estanho,
ferro, guza, latão, niquel, zinco, metais
para ligas; todos os metais acima são
em bruto ou parcialmente trabalhados,
usados nas indústrias, podendo ser em
barras, em chapas, em fõlhas, em mas-.
sa, em t.ras, em lingotes, em fio e ver-
gas, estampados, forjados, modelados,
torneados, perfilados, laminados e ele-

trodos.
Classe: 11

Artigos: Para distinguir ferragens e
ferramentas de tõda espécie, cutelaria
em geral e artigos de metal: Alicates,
ancinhos, alavancas, arrebites, arruelas,
argolas, aldravas, armações de -metal,
abridores de latas, arames lisos e farpa-
dos, aparelhos de chá e- café, assadei-
ras, açucareiros, bebedouros, brocas,
b:gotnas, borboletas, baixelas, bandejas,
bacia, baldes, almotolias, aros de metal,
bordas, bombonieres, bules, algemas,
chapas de metal, cremalheiras, caçam- s
bas, camisas para cilindros, caixas s



N. 890.004

2.equerente: Associação Brasileira dos
Criadores de Zebu 1Viôclao.

Local: São Paulo
Classe: 19

Artigos: Para distinguir animais vivos:
Bovinos, cavalar, caprinos, galináceos,

ovinos e sumos.
Classe: 50

Artigos: Para distinguir como marca
de serviços:	 Exposições, feiras de1amostras e concursos de gados.

N. 890.009

N-01
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Liames, vasilhames para acondiciona-
mento, vasos, xícaras, colas não inclui-
das em outras ciasses: para borracha,
para coitumes, para marcineiros, para
sapateiros, para vidros, pasta adesivas
para correias, pasta e pedras para
af:ar. Esmeril em pedra, em pó, em
disco, em pasta, para afiai, moer e
desgastar, rebolos. Adesivos para ta-
cos, adesivos para ladrilhos e adesivos
para azulejos, anéis, carreteis para te-
celagem, plásticos para revestimentos
de assentos e para estofamentos e ca-
pas de automóveis, adesivos, colas es-
maltes, plàtificantes para concreto, tin-
tas betuminosas, tintas à base de borra-
cha, tintas compostas, tintas impermea-
bilizantes, tintas à óleo, tintas plásti-
cas, tintas repelentes, tintas sintéticas,
resinas preparadas, resinas sintéticas,
resinides preparados, massas plásticas,

parafinas preparadas e vernizes.
Classe: 50

Art'gos: Para distinguir como marca
de serviços: Instalações hidráulicas e
elétticas, projetos, planejamentos, argui-
tetuia, construções, engenharia elétrica,
decorações, assistências técnicas elétri-
cas , e nidráulicas, empreendimentos,
montagens de equipamentos hidráulicos
e elétricos, administração predial, es-
tamparia, ferramentaria, funilaria, lami-
nação, prensagem e consêrtos de peças
de metal em geral.

Éteguerente: Zarzur 7,ogbi ó Cia. Ltda.
Local: São Paulo

Classe: 23
Artigos: Para distinguir teCidos em ge-
ral, tecidos para confecções em geral,
para tapeçarias e para arrgos de cama
e mesa: Algodão, alpaca, cânhamo, ce-
tim, caroá, casimiras, fazendas e tecidos
'cle lã em peças, juta, jersey, linho, nv-
lon, paco-paco, percalina, poliester.
remi, rs-on sida natúral, tecidos pláls-

ticos, tecidos impermeáveis, tecidos de
pano couro, tec:clOs sintéticos de fios

acril.cos e veludos.
Classe: 24

Art.gos: Para distinguir artefatos de
algodão, nylon, plásticos, cânhamo, ca-
roa, juta, lã, linho, paco-paco, rami po-
tieste- rayon, sêda natural, sintéticos e
outras fibras: Alamares, bolsas, de te-
cidos cara senhoras, bordados, borlas,
bicos, orrachas impermeáveis, babados,
cordões, cadarços, coberturas para
objetos fabricados de tecidos, chumaços
para alfaiates, debruns, etiquetas, entre-
telas, elásticos, fita, franjas, galões,
montas, ombreiras', pingentes, pon-pons,
mochilas palmilhas, passamanaries, la-
ços, rendas, redes, nesgas, saco>, suta-

ches e telas para bordar.
Classe: 36

Artigos: Para distinguir artigos de ves-
tuários e roupas feitas em geral. Aga-
salhos, abrigos de peles, aventais, aná-
guas, blusas, blusões, boinas, babadou-
ças, casacos casacão, coletes, capas,
ças, casacos casacão, coletes, capas,
chales, cachecols, chapéus, cintos, cin-
tas, combinações, corpinhos, calças de
senhoras e de crianças, calções, cami-
sas, calças, calça meia, camisetas, ca-
misolas, cuecas, ceroulas, colarinhos,
cueiros, casacos, dominós, echarpes,
fantasias, fardas para militares e cole-
giais, fraldas, gravatas, gõrros, jogos
de lingerie, jaquetas, luvas, ligas, len-
ços mantos, me.as , maios, mantas, man-
drião mantilhas, paletós, palas, pe-
nhoar, peugas, pulover, pelerinas, pon-
ches, polainas, pijamas, guarda-pó, pu-
nhos quimonos, regalos, robe . de cham-
bre, roupão, sobretudos, saias, suspen-
sórios, saídas de banho sweater, shorts,
sungas, stolas, soutiens, slacks, taier,
toucas, turbantes, ternos uniformes e

vestidos.
Classe: 37

Artigos: Para distinguir roupas brancas
para cama e mesa: Acolchoados para
camas colchas, cobertas para cama,
cobertores, esfregões, fronhas, guarda-
napos, guarnições para cama e mesa,
jogos bordados, lençóis, mantas para
camas, panos para cozinha e panos de
pratos, toalhas de rosto e banho, toa-
lhas de mesa, toalhas para jantar,- toa-
lhas para banquetes, toalhas de altar,
guarnições para cama, mesa e banho,

toalhinhas (cobre pão) .
N. 890.010

MONT—BLANe
In gstrie Brasileira

Requerente: S.A. Fabril Scavone
Local: São Paulo

Classe: 37
Artigos: Para distinguir roupas bran-
cas para cama e mesa: Colchas, co-
bertores, fronhas, guardanapos, lençóis,
panos para cozinha e panos de pratos,
toalhas de rosto e banho e toalhas de

mesa.
N. 890.001

P/MPOLHO
tnclUstria Brasileira

Requerente: S.A. Fabril •Scavone
Local: Sâ'o Paulo

Classe: 37

Artigos: Para distinguir roupas bran-
css para cama e mesa: Colchas, cober-
tores, fronhas, guardanapos, lençóis,
panos para cozinha e panos de pratos,
toalhas de rosto e banho e toalhas de

mesa.

N9 890.012

'DONT—ROSA
inclUstria Brasileira

Requeaente: S. A. Fabril Scavone
Local: São Paulo

Classe: 37
Artigos. Para distinguir roupas bran-
cas para cama e mesa: Colchas —
cobertores — fronhas — guarda na-.
pos — lençóis — panos para cozi-
nha, e panos de pratos — malhas de
rosto e banho e totalhas- de mesa.

N9 890.013

WIONTREAL
Inchlstria Brasileira

Requerente: S. A. Fabril Scavone
Local: São Paulo

Classe: 37
Artigos: Para distinguir roupas bran-
cas para cama e mesa: Colchas —
cobertores — fronhas — guardana-
pos — lençóis — panas para cozinha
e panos de pratos — toalhas de ros-

to e banho e toalhas de mesa.

N9 890.014

TYROLEZ
InciGstria Brasileira

Requerente: S. A. Fabril Ecavone
Local: São Paulo

Classe: 37
Artigos: Para distinguir roupas bran-
cas para cama e mesa: Colchas
cobertores — fronhas — guardaria-
pas — lençóis — pap os para cozinha
e panos de pratos — toalhas de ros-

to e banho e toalhas de mesa.
N9 890.015

Requerente: Santaconstância Tecela-
lagarta S. A.

Local: São Paulo
Classe: 23

Artigos: Para distinguir tecidos em
geral — . tecidos para confeccões em
geral — para tapeçarias e para ar-
tigos de cama e mesa: deodão —
alpaca — cânhamo — cetim — ca-
roá — casimiras — fazendas e teci-
dos de lã em peças — juta — iersey
— linho — nylon -- paco-paco --t

I
percalina, -- poliester -- reuni —
rayon — sêda natural --- tecidos
Impermeáveis  — tec/des de pano
couro — tecidos sintéticas de fios

acrílicos e veludos.

19 890.010

Requerente: Santa,constárala 'receia..
lagem S. A.

Local: São Paulo
Classe: 23

Artigos: Para distinguir tecidos em
geral — tecidos para confecções em
geral — para tapeçarias e para ara
tigos de- cama e mesa: Algodío
alpaca — cânhamo — cetim — ca-
roá	 casimiras — fazendas e teci-
dos de lã em peças — 'juta - jersey
— linho — nylon	 paco-paco
percalina — poliester — rami
rayon — sécia natural --- tecidos
impermeáveis — tecidos de pano
couro — tecidos sintéticos • de fios

acrílicos e velados.

N9 390:017

Requerente: Teranishi Chemicul In-
dustry Co., Ltd.

Local: Osaka -- Japão
Classe: 17

Artigos: Almofadas aara carimbos —
Aquarelas em pastilhas. — aquarelas
opacas — aerifico em tubos -- agen-
te e Osso acrílico para aplicação
em papel -- madeira e. naanel para
protec5.0 de esmaltes e camadas fi-
nas de tintas — cravons — canetas
tinteiro — canetas esferográficas —
canetas para desenhos — carimbado-
res — camas para -- l atas -- estojos
para canetas — lápis e lapiseiras
— grafites para lanizeu:as — eis pa-
ra marcar — escrever é desenhar
'anis — lanizeiras — normógrafos
palhetas para pintor — nantógrafos
— pranchetas — pastêis de tintas
para desenho — pastéis — óleo e
aquarela —. pincéis -- penas — tin-
tas a óleo — tintas para carimbos
— tintas em pó — tintas para escre-
ver — tintas para duplicadores
tintas marcadoras para eaarever —
pintar e marcar &More madeira --a'
papel — papelão — borracha — me-
tal — vidro — pedra — couro — te-

eido e cerâmica.

N9 890.018

RE X T.0 NE

Requerente: Botrarier Ag,
Local: Zurich	 Suíça

Classe: 10
Artigos: Aparelhos elétricos para
medicina, especialmente aparelhos

para a audição e para surdez



1

N.° 890.029

E
Indústria Brasileira

Requerente: Damar Imóveis Ltda,
Local: Guanabara

Classe: 50
Atividade: serviços de: Administra-
ção de imóveis e assistência fiscal.

/ •
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N9 890.019

Requerente: Eomraer
Local: Zurich — nSuiça

Classe: 10
Artigos: Aparelhos elétricos para
medicina, especialmente apacelhos

para a audição e vara surdez.
wT.9 890.020

N9 830.021

MULIICAP - Corretora de Câmbio

e Valôres Mobiliários Ltda.

Requerente: Multicap	 Corretora
de Câmbio e Valôres Mobiliários Li-

mitada.
Local: Guanabara.
Nonie de Emprêsa

N9 890.022

Requerente: Manoel Gomes
1	 • veira.

Local: Guaa abara
Classe: (i

Artigos: Máquinas closadoras de
cloro. -

Requerente: Nippon Rayon Kabushi-,
ld Kaisha (em inglês: Nippon Rayon

Co., Ltda.)
Local: Mi-si:1i, Kyoto-fu,• Japão

Classe: 4
Artigos: Material em bruto para têx-
teis, a saber: fibras eia bruto — pon-
tas — fibras contínuas -- S:11.11w sol-

tas — substâncias de origem animal
— vegetal ou minetai — em bruto
ou' parcialmente prepaeadas e não

Incluídas em outras classes. -
Classe: 22

Artigos: Fios e linhas -- fios em ge-
ral para tecelagem e para uso co-
mum — linhas de costura para bor-
dar — para tricotagem, etc.- (exceto

barbante).
Classe: 23

Artigos: Tecidos para pneumáticos
a saber: tecidos em forma de rêde
para • reforçar pneumáticos — teci-

- dos e tecidos de malha.
N9 890.044

Requerente: Johnson	 Johnson
Local: New Brunswicic, Estado de
Nova Jersey, Estados "Unidos da Amé-

rica do Norte.
Classe: 32

.Artigos: Alfinetes de segurança
Classe: 36

Artigos: Fraldas — eueiros e roupas
para crianças.

Classe: 48
Artigos: Cremes — pomadas	 lo-
ções	 perfumes	 sabonetes — tal-
cos — cremes para larmar e proteger

a pele	 xampus.

N. 890.025

Requerente: Hoezel S.A. Indústrias
Reunidas Mercur

Local: Rio Grande do Sul

Classe: 28

Artigos: Chapas feitas de borracha sin-
tética e resinas artificiais, usadas nas

indústrias dos calçados

N.° 890.027,

-FA NTE'
Indústria Brasileira

Requerente: Lanifício Santo Amaro
Sociedade Anônima
Loca;: São Pau:o

Assinalar: Pios de algodão, fios - de
amianto, para tece'agern, fios de linhas
para bordar, fios de cânhamo, para te-
celagem, carretéis de linha, fios de ce-
lulose para tecelagem, linhas de coser,
linhas de constura, linhas de lãs para
crochet, fios elásticos para tecelagem,
fios de celulose para tecelagem, fios
em geral para telelagem, tios plásticos
para tecelagem, fios de cerzir, fios de
juta para tecelagem, fios de lãs, linhas
para bordar, linhas para coser, linhas
para tricotar, fios de linho para tece-
lagem, novêlos de lã, novêlos de linha,
fios de nylon para tecelagem, fios de
pêlos para tece:agem,- fios de rayon
para tecelagem, fios de sêda, fios, linhas

e lãs para tricotar, da classe 22

N.9 890.028

Requerente: Lanifício Santo Amaro
Sociedade Anônima
Local: São Paulo_

Assinalar: Fios de algodão, fios de
amianto, para tecel agem, fios de linhas
para bordar, fios de cânhamo, para te-
celagem, carretéis de linha, fios de ce-
lulose para tecelagem, linhas de coser;
linhas de costura, linhas de lãs para
crochet, fios elásticos para tecelagem,
fios de celulose para tecelagem, fios
em geral para telelagem, fios plásticos
para tecelagem, fios de cerzir, fios de
luta para tecelagem, fios de lãs, linhas
para bordar, linhas para coser, linhas
para tricotar, fios de linho para tece-
lagem, novélos de lã, novelos de linha,
Assinalar: Fios de algodão, fios de
pêlos para tece:agem, fios de rayon
para tecelagem, fios de sécia, fios, linhas

e lãs para tricotar, da classe 22

I iaç,Tern, novêlos de lã, novelos de linha,
fios de ny.cri para tecelagem, fios de
pelos para tece.agem, fios de rayon
para tece agem, fios de sêda, fios, lamas

e- lãs para tricotar, da classe 22

N. 893.030

EGCSEMILK:#
Indústria Brasileora-

Requerente: Lanifício • Santo Amaro
Sociedade Anônima
Local: São Paulo

Assinalar:" Fios de algodão, fios'? de
amianto, para tece :agem, fios de Linhas
para bordar, fios de cânhamo, para l te.
celagem, carretéis de linha, fios de- ce-
lulose para tecelagem, linhas de coser,
linhas de costura, linhas de lãs Para
crochct, fios elásticos para tecelagem,
fios de celulose para tecelagem, fios
em geral para telelagem, fios plásticos
para tecelagem, fios de cerzir, fios de
juta para tecelagem, fios de lãs, linhas
para bordar, linhas para cozer, linhas
para tricotar, fios de linho para tece-
lagem, novêios de 18, novelos de linha,
fios de ny:on para tecelagem, fios de
pêlos para tece:agem, fios de rayon
para tecelagem, fios de sêda, fios, linhas

e lãs para tricotar, da classe 22

N.' 890.031

:indústria Brasileira

Requerente: Lanifício Santo Amaro
Sociedade Anônima
Local: São Paulo	 /

Assinalar: Fios de algodão, fios de
amianto, para tecel agem, fios, de linhas
para bordar, fios de cânhamo, para te-
celagem. carretéis de linha, fios de ce-
lulose para tecelagem, linhas de coser,
unhas de costura, linhas de lãs para
crochet, fios elásticos para tecelagem,
fios de celulose para tecelagem, fios
em geral para telelagem, fios plágticos
para tecelagem, fios de cerzir, fios de
juta para tecelagem, fios de lãs, linhas
para bordar, linhas para coser, linhas
para tricotar, fios de hril.ko para tece-
lagem, novélos de lã, novelos de linha,
fios de nylon para tecelagem, fios de
pêlos para tecelagem, fios de rayon
para tecelagem, fios de sãda, fios, linhas

e lãs para tricotar, da classe 22

N.° 890.032 '

Indústria Brasileira-

N.° 890.026

0,04(t.
Requerente: Tektort Construtora

•	 Local: Guanabara
Classe: 50	 •	 1 para tr'cotar, -fios de linho para tece-1

Requerente: Lanifício Santo Amaro
Sociedade Anônima

Local: São Paulo
Assinalar: Fios de algodão fios de
amianto, para tecelagem, fios de linhas
para bordar, fios de cânhamo, para te-
celagem, carretéis de linha, fios de ce-
lulose para tecelagem, linhas de coser,
linhas de costura, linhas de lãs para
crochet, fios elásticos para tecelagem,
fios de celulose para tecelagem, fios
ern geral para te:alagam, fios plásticos
para tecelagem, fios de cerzir, fios de

S • A. juta para tecelagem, fios de lãs, linhas
para bordar, linhas para coser, linhas

Requarerete: Lanifício tanto Amaro
Sociedade Anônima
Local:. São Paulo

Assinalar: Fios de algodão, fios de
amianto, para tecelagem, fios de linha
para bordar, .fios de cânhamo, para te.
celagem, carretéis ,de linha, fios de cea,
ltilose para tecelagem, linhas de coser,
linhas de costura, linhas de lãs para
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crochet, fios elásticos para tecelagem,
fios de celulose para omelagem, fios.
em geral para te:elagcm, fios plásticosi.
para tecelagem, fios de cerzir, fios de
juta para tecelagem, fios de lãs, linhas
para bordai:, linhas para coser, linhas
para tricotar, fios cie linho para tece-
lagem, novêlos de lã, novelos de linha
fios de nylon para ,;:e.,elageni, fios de
pêlos para tece"..ageni, fios de rayon
para tecelagem, fios de sêda, fios, linhas

e lãs para tricotar, da classe -22

N. 890.033

Li
Indústria Brasileira

Reque ,-cnte: Lanifício Santo Amaro
Sociedade Anônima
Local: São Paúlo

Assinalar: Fios de algodão, fios az
amianto, para tece lagem. fios de linhas
para bordar, fios de cânhamo, para te-
celagem, carretéis de linha, fios de ce-
lulose para tecelagem, linhas de coser,
linhas de costura, linhas de lãs para
crochet, fios elásticos para tecelagem,
fios de celulose para tecelagem, fios
em -geral para telelagem, fios plásticos
para tecelagem, fios de cerzir, fios de
juta para tecelagem, fios d dás, linhas
lagern, novêlos de lã, novelos de linha,
para tricotar, fios de linha para tece-
lagem, novélos de lã, novélos de ltnha,
fios de nylon para tecelagem, fios de
pêlos para tecelagem, fios de rayon
para tecelagem, fios de sêda, fios, linhas

e lãs para tricotar, .da classe 22

N. 890.034

(1ÁIVIOUREUX'
Indústria Brasileira

Requerente: Lanifício Santo Amaro
Sociedade Anônima
Local: São Paulo

Assinalar: Fios de algodão, fios de
amianto, para tece l agem, fios de linhas
para bordar, fios, de cânhamo, para te-
celagem, carretéis de linha, fios de ce.
h:loisa para tecelagem, linhas de coser,
linhas de costura, linhas de lãs para
erochet, fios elásticos para tecelagem,
fios de celulose para tecelagem, fios
em geral para telelagem, fios plásticos
para tecelagem, fios de cerzir, fios de
luta para tecelagem, fios de lãs, linhas
para bordar, linhas para coser, linhas
para tricotar,flos de linho para tece-
lagem, novêlos de lã, novelos de linbe,
fios de nylon para tecelagem, -fios de
pêlos para tece lagem, fios de rayon
para tecelagem, fios de séda, fios, linhas

e lãs para tricotar, da classe 22

No 890.035

para ,. tecelagem; carretéis de linha.
fios de celulose para tecelagem, 111
nhas de, cozer, linhas de costura,
linhas de lãs para chechet, fios eiás- ,
ticos para tecelagem, fios de celu-
lose para tecelagem, fios em gerel„
para tecelagem, fios plásticos para
tecelagem, fias de cerzir, fios de juta
para tecelagem, fios de lãs, linhas
para bordar, linhas para coser, linhas
para tricotar, fios de linho para te-
celagem, rioveíos de lãs, novelos de
linhas, fios de nylon para tecelagem,
fios de pelos para tecelagem, fiOs
rayon para tecelagem, fios de seda,
fios, linhas e lãs para triadtar. da

- classe 22.

N9 890.036

RUNG"
Indústria Brasileiro

Requerente: — Lanifício Sano Amaro
S. A.

Local: — Sês Paulo
Assinalar: — Fies	 • algodão, fias
de amianto para 1.. agem, fios de
linhas para bordar, fios de cânhamo
para tecelagem, carreteis de linha,
fios de celulose para tecelagem, li-
nhas de cocar, linhas de costura,
linhas de lãs pata chochet, fios elás-
ticos para tecelagem, fios de celu-
lose para tecelagem, fios em geral;
para tecelagem, fios plásticos para
tecelagem, fios de cerzir, fios de juta
para tecelagem, fios de lãs linhas
para bordar, linhas para Jose'', linhas
para tricotar fios . de linho para te-
celagem, novelos de lãs, novelos de
linhas, fios de nylon para tecelagem,
fios de pelos para tecelagem, fios de
rayon para tecelagem, fios de seda,
fios, linhas e lãs para tricotar, da

classe 22.

No 890.037

Indústria Brasileira
Requerente: — Lanifício Son':o &irar°

-	 S.A.
Local: — São Paulo

Assinalar: — Fios de algodão, fios
de amianto para tecelagem, fios de
linhas para bordar, fios de cânhamo
para tecelagem, carretéis de linha,
fios de celulose para tecelE,gem, li-
nhas de coser, linhas de costura,
linhas de lãs para chochet, :mos elás-
ticos para tecelagem, fios de c ,lu-
lese para tecelagem, fios em geral,
para tecelag em, fios plásticos para
tecelagem, fios de cerzir, fios, de juta
para tecelagem, fios de . 13,  linhas
para bordar, linhas para coser, linhas
para tricotar, fios de Unhe para te-
celagem, novelos de lãs, novelos de
linhas, fios de nylon para teceiagern,
fios de pelos para tecelagem, fios de
ra.yon Para tecelagem fios de sécia,
fios, linhas e lãs para tricotar, da

classe 22. •

1NrQ 890.038

indústria Brasileira

14...eÁnierent(,:	 Lanifício SilMo Amaro
S.A.	 -,

Local: — São Paulo
Assinalar: — Fios de algo d.:7:(Y, fias
de amianto para tecelagem, fies de

linhas para bordar, fios de cânhamo
para tecelagem, carretéis de linha,
fios de celulose para tecelagem, li-
nhos de cocer, linhas de • costura,
linhas 'de lãs para chochet, .fies elás-
ticos para .tecelagem, fios de celu-
lose para tecelagem, fias em gerai,
para tecelagem, fios plásti ,sos para
tecelagens, fios de cerzir, fios de juta
para tecelagem, fios de lãs, linhas
para borr2ar, lmhas para coser, linhas
para tricotar, fios de linho para te-
celagem, novelos de lãs, novelos de
linhas, fios de nylon para tecelagem,
fios de pelos para tecelagem, fios de
rayon para tecelagem, fios de sécia,
fies, linhas e- lãs para tricotar, da

classe 22.

N9 800.036

ON
Indústria Brasileira

Requerente — Lanifício Santo Amaro
S. A.

Local: — São Paulo
Distinguir: — Artigos do vestuário e
roupas feitas em geral: Agasalhos,
aventai,:, alparcatas, anáguas. blusas,
betas, botinas, blusas, anáguas, blu-
sas, boinas, babadouros, bonés, ca-
pacetes, cartolas, caraucas, casacão,
coletes, capas, chale,s, cachecols, cal-
çados, chapéus, cintos, antas, com-,
binações, corpinhos, calças, de cenho-
ras e de crianças, calções, calça-a, Car
misa.s, camisolas, camisetas, cuecas.
ceroulas, colarinhos, cueiros, saias,
casacos, chinelos, dominós. echarpes,
fantasias, fardas para militares, eo-
legioias, fraldas, galochas, gravatas,
gorros, jogos de lingeries, ,iaquetas.
leques, luvas, ligas, lenços, mantõS,
meias. maiôs, mantas, mandriões,
mantilhas, paletós, palas. penhoar,
pule:arara pelerina, peugas, ponchos,
quimonos, regalos, robe de chanibre.
roupão, sobretudos, suspensórios, sal-
das de banho, sandálias, suéters,
shorts, .sungas, suspensório, soutiens,
slacics, atolas, talar, toucas, turban-
tes, tornes, uniformes e vestidos da

classe 36.

N9 890.040

t‘BOUTONNe
Indústria brasileira

Assinalar: — Fios -de algodão, fios
Requerente: — Lanifício Santo Amaro

S. A.
Local: — São' Paulo

de amianto para tecelagem, fios de
linhas para bordar, fios de óânhamo
para tecelagem, carretéis de linha,
fios de celulose para tecelagem,

„olhas de coser, linhas de costura,
,..aas de lãs para chochet, fios elás-

lt: tos para tecelagem, fios de celu-
lose para tecel aeam, fios em geeal,
para tecelagem, fios plásticos para
tecelagem, fios de çerzir, fios de juta.
para tecelagem, fios de Tas. linhas
pana bordar, linhas para coser, linhas
para tricotar, fios de linho para te-
celagem, novelas de lãs, novelos de

.linhas, fios de nylon para tecelagem',
fios de pelos para tecelagem, fios dei rayon para tecelagem , fios de sêda,
fios, linhas, e lãs para tricotar, da

classe 22.

N'? 890,041

"COLOMBINK
Indústria BraEilleiro

Assinalar: — Pios de algodão, fios
Requerente: -a Lanifício Santo Amaro

S. A.
Local: — São Paulo

de amianto para tecelagem, fios de
linhas para bordar, fios de cânhamo
para tecelagem, carretéis de linha,
fioa de celulose para tecelagem, 11-
nhas de cocar, linhas de costura,
linhas de lãs para chochet, fios elás-
ticos para tecelagem, fios de caiu-
loge, para tecelagem, fios em geral,
para tecelagem, fios plásticos para
tecelagem, fias de cerzir, fios de jata
para tecelagem, fios de lãs, linhas
para bordar, linhas para coser, linhas
para tricotar, fios de linho para te-
celagem, novelos de lãs, novelos de
linhas, fios da nylon para tecelagent,
fios de pelos para tecelagem. fios de
rayon para tecelagem, fios de
fios, linhas e lãs para tricotar, da

classe 22.

No 890.012

"SUPER 1. US"
Indústria Brasileira

Requerente: — Lanifício Santo Amaro
S. A.

Local: — São Paulo
~inalar: — Pios de algodão, fios
de amianto para tecelagem, fios de
linhas para bordar, fios de cânhamo
para tecelagem, carretéis de linha,
fios de celulose para tecelagem, li-
nhas de coser, linhas de costura,
linhas de lãs para chochet, fios ?lãs-
ticos para tecelagem, fios de celu-
lose para tecelagem, fios em geral,
para tecelagem, fios, plásticos para
tecelagem, fies de cerzir, fios de juta
para tecelagem, fios de lãs, linhas
para bordar, linhas para coser, linhas
para tricotar fios de linho para te-
celagem, novelas de lãs, novelos de
linhas, fios ale nylon para tecelagem',
fios de pelos para tecelagem, fios de
rayon para tecelagem, fios de asécla,
fios, linhas e lãs pára tricotar, da

classe 22.

N9 890.043

JINGLE-BELL
indústria Brasileira

Requerente: — Lanifício Kurashilet
do Brasil S. A.

Local: — Rio rande do Sul
Assinalar: — Mos para tricot e cita

ah& da classe 22.

N 5. 890.044

SINHA
Indústria Brasileira

R e-C11.12:fr..11,.

• 5. A.
Local: — São Paulo

Assinalar: — - Fios de algodão, fios'
de' amianto para tecelagem, fios de

la,equerente: — Lanifício Sento Amara
S. A.

Local: — São Paulo
Distinguir: — Fios de algodão. fios
.de amianto para tecelagem, fios de

, linhas para bordar, fios de cânhamo

NOBLESSE ALLIANCF°Indústria Brasil/los

4erieffl~1131



N9 890.045

-.:574.77:00A7W7

irghas pára bordar, fios de cânhamo
para teceiagemi, carretéis de linha,
rios de• celulose para tecelagem,
noas de ce.:Jer, nonas de costura,
Minas cie lãs para chochet, fios e!as-
ticos para, tecelagem., nos de cem-
lese para tecelagem, fios em geral,
para tecelagem . nos plasticos para
tecelagem, nos de cerzir, rios de juta
pára tecelagem, fios cie Ias, Manas
para borcfar. nonas 'para. coser, Lonas
para tricotar, nos co: linho para re-
colágem, 11OV013 de lãs, novelos de
Lonas, no.; de nYloo para tecelagem,
fios cie pelos paia tecelagem., lias co
rayon para tecelagem, nos de sêda„
fios, linhas e la:s• para tricotar, da

classe 22.

antiferruginosos químicos, antioxi-
dantes: químicos. Descoranttes quinn-
coa, fixadores químicos e impermeabi-

lizantes químicos. Removedores
químicos

2: Absorventes - químicos de poeira.
Ácidos para fins sanitários. Adesivos
para fins sanitários. Aguas sanitá-

rias. Colas para fins sanitários
21: Limpadores de pára-brisas e ãá-

ra-brisas de veículos
28: Gomas preparadas. Lacres. óleos
para pintura. Parafina preparada.
Resinas preparadas e resimiides. Re-
vestimentos. Sabõesara •uso na on-

dústria. Tintas e vernizes
46: Abrasivos para polir. Cêras para:
polir, lustrar e conservar brilho. Al-
vejantes: Esponjas quimicamente
preparadas para Polir. Flanelas qui-
micamente preparada para limpeza.
Líquidos detergentes. Massas para:
polir, limpar e lustrar. Pasta para:
polir, lustrar e dar brilho. Pano qui--
'Moam:elite preparado para tirar

-manchas. Pomadas e pós para um-
par, polir,polir, lustrar e dar bruni. Tinta

para lustrar e polir
47: Alcools e benzinas. Cêra para
iluminação. Combustíveis e geléias
para lubrificação. Gorduras para lu-
brificação e graxas lubrificantes.

óleos lubrificantes e parafinas
lubrificantes .

ReqUerelltO: Rotoprint Embalagens
Sociedade Anônima
Local: São Paulo
Nome de emprêsa

N° 890.048

-
Rog uerente: Attilio • Veronese

Rio Grande do- Sul
Classe 11

hriiges: Ferros para plainas, formõeS
para marceneiros, tesouras para gra-
ma, alfanges e navalhas para máqui-

nas requadradeiras

RequerenIC: Adindo de Almeida
Local: Guanabara

Classes 30, 31, 34 e 50
Artigos:	 30: Armações par aguar-.

da-sol, cabos e guarda-sol
31: guarda -sol cie praia, tendas, tol-

des e lonas
34: . Encerados„ linóleos e oleados.

Persianas móireis
50: Prestação de serviço de instala-
ção de tendas, toldos e persianas

• móveis
N'890.048 •.

2,4

N. 890.057

5.40%lennirig:40.00:40.eiefee
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Requerente: Arlindo de Almeida -
Local: Guanabara

Classes 1, 2, 21, 28 46, 47, 48 e 50
Artigos: 1: Absorventes químicos,
água oxigenada para indústria,
aguarrás para indústria e álcool para
Indústria. Anticorrosivas químicos e

ReqUerente: Arlindo de -Almeida
Local: Guanabara

Classes /, 2, 21, 28, 46, 47, 48 e 50
Artigos: 1: Absorventes quimiccs.
água • oxigenada para indústria,
aguarrás para indústria e álcool para
indústria. Anticorrosivoá químicos
e antiferruginosos químicos,. anIioxi-
dantes químicos. Desodorantes 'fluí--
micos. fixador-as químicos e imper-
meabilizardes químicos, Removedores

• _	 • químicos
2: Absorventes químicos • e poeira.
Ácidos para fins sanitários. Adesi-
vos- para fins sanitários. Águas' sa-
nitárias. Colas para fins sanitários
21: Limpadores pára . Pára-brisas e

pára-brisas de veicules
28: Gomas preparadas. Lacres, óleos
para pintura. Parafinas preparadas.
Resinas preparadas e resinóicles. Re-
vestimentos. Sabões para uso na

dústria. Tintas e vernizes	 •
46: Abrasivos para polir. Ceras para:
ppolir, lustrar , e conservar- brilho. Al-
vejantes. Esponjas quimicamente'
preparadas pára 'polir. Flanelas qui-
micamente preparada um a limpeza
Líquidos detergente:. . Massa, para: •
polir, limpar e losnal • Pasto tara:.
polir lustrar e dar britili). Pana qui-
micamente .preparado vara tirar man-i

chas. Pomadas e pós para: polir, HM-
par, lustrar e dar brilho. Tinta para

. lustrar e polir.
47: Álcoois e benzias. Cêra para
iluminação. Combustíveis e geléias
para lubrificação. Gorduras para lu-
brificação e graxas lubritticantes.•
óleos lubrificanes e parafinas' lubri-

ficantes.
18: . Aguas perfumadas. Cosméticos,
cremes para as mãos e a pele. Dis-
solventes. Geléias e glicerina,s per-
iumadas. Pasta para as mãos e para
a pele. Pomaaas para as mãoe e para
a pele (não metiicional). Pós para
a limpeza das mãos e da pele. Sa-

bões e sabonetes. Shampoos
50: ereatação cie serviços da limpeza,
polimento, • brilho e serviços' sanitá-

rios. Serviços de lubrificação

Requerente: Arlindo de Almeida
Local: Guanabara

Artigos: — 30: Armações para

34: Encerados, linóleos e oleados.
dalsol cabos e guarda-sol

Classes 30, 34e 50
guar-

Persianas móveis
50: Prestação de serviço de instala-

ção de tendas, toldos e persianas
móveis

N° 890 . 051

PSINEURON
"MIA PRASIIEIRA

Requerente: Química e Farmacêutica
Nikkho do Brasil Ltda.

Local: Guanabara
Classe 3

Artigos: Um produto farmacêutico,
Indicado na tranqüilização e

nos estados de ansiedade

Ns. 890.054-056

.);-

Istko;;tj
GPANDE •VINHO

"*."
,..seMSPIN

N° 890.047

48: Aguas perfumadas. Cosméticos,-
cremes para as mãos e a pele. Dis-
solventes. Geléias e glicerinas per-
fumadas! Pasta para as mãos e para
a pele. Pomadas para as mãos e para
a pele (não-emedicinal). Pós para a
limpeza das mãos e da pele. Sabões

e sabonetes Shampoos
50: Prestação de serviços de limpeza,
polimento, brilho e serviços sanitá-

rios. Serviços de lubrificação
N9 A90.049

N9 890.052

Casas GAIO MART1

Onde a 'qualidade

Não
	 custa	 ,nais

Requerente: -Casas Gaio Marti
Local: Guanabara

Classes 2, 41, 42, 43 e 46
Frase de propaganda

109 590,553

HIDROESB
,

Requerente: Laboratório Ilidrotéeni- IRequerente: Cooperativa Vitini,ii n:01a
no Saturnino de Brito S. A. 	 Forqueta Ltda .

LeeR/ : Guanabara	 .. .
Casse 50	 .	 Uca]: Rio Grande do Sal

- tivi-iade: Técnica comercial e ln-	 Classe: 42'Iustrlál especifica cia engenharia hi-
dráulica. elaboran .11 Droje.us, plane- 1	Artigos: Vinhos .

j /mentos e cálculos dispensando
orientação , consultoria, assessoramen.
to, fiscalização e direção em obras
de sua espec;alidade, realizando estu-
dos . experimentais em modelo redu-
zido, ensaios e análises, pesquisas bá-
sivas, estudos de hidrologia e 'Odre-
nafia bem • como a construção' de
obras hidráulicas e fabricação de
aparelhagem e equipamento técnico
de observação e medição para uso da

especialidade profisisonal
MUI

Requerente: Arabrozio S. A. Iodas-.
tria e Comérci o ,

Local: São Paulo
Classe 2-

Artigos: Formicidas, fungicidas, pes-
ticidas ,raticidas e outras substâncias
usadas na agricultura e veterinária

Classe: 42

Artigos: Aguardentes, aniz, aperitivos,
bagaceiras, bebidas alcoólicas não me.
dicinais, bebidas fermentadas não medi-
cinas, biter, brandy, achacas, cervejas,
chopps, cidras, conhagues, ferqets,
nébras genebritas, gins, -gringers a1coc54
licos, graspas, hidromel alcoólico,
kirsch, kumme/, /icôres, marasquinims#:
nectares alcoólicos, parati, pipermint„
ponches, quinados, rum, sucos alcoólip'

cos, vodka, vinhos, whisky

Classe: 43
Artigos: Águas minerais ou artificials;,
sodas, sifões, águas tônicas, gin ger-ales,
refrescos e refrigerantes gasosos
não, espumantes ou não, naturais od
artificiais, xaropes sem álcool para reÁ
frescos, de frutas, de fkires, de raízes;
de sementes, de plantas ou essências,
sucos ou extratos naturais ou artfficiais;

de frutas e plantas.



Ns. 890.058/60 e 61

N. 890.059

PIZZA".	 -I:

'

rAT

à-.	 eG-1,.•`,...

Edifício
Brasília

Requerente: Banco Regional de
S . A .

Local: Brasília
Classe:	 — i,ulo

1G
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Requerente: Cooperativa Vitivinicola
". Forqueta Ltda.

Local: Rio Grande do Sul
Classe: 42

Artigos: Bebidas alcoolicas em geral:
— Aguardentes, aniz, aper:tivos, baga-
ceiras, bebidas alcoolicas não medici-
nais; bebidas fermentadas não medici-
nais, biter, brandy, cachaças, cervejas,
chopps, cidras, conhaques, fernets, ge-
nebras, genebritas, gins, gringers al-
coólicos, graspas, hidromel alcoolco,
kirseh, kummel, licôres, marasquinhas,
nectares alcoólicos, parati, pipermint,
ponches, quinados, rum, sucos alcoóli-

cos, vodka, vinhos, whisky
Classe: 41

Artigos: Vinagre

Classe: 43
Artigos: Bebidas, refrigerantes sem ál-

cool e xaropes.

EL,guerente: Cooperativa 	 Vitiyinicola
Forqueta Lida

Local: Rio Grande do Sul

Classe: 42
Artigos: Vinhos

N. 890.062

/

ReJuu	 : Eduardo Gabrielof f

Local: Colômbia
Classe: 8

ArtigCS: Ivlaqu:nas falantes, troca-dis-
cos, toca c'.i.2co 3,	 rá diocepteres, am-
pl;ficadGres de sons, microfones e gra-

v deres

N. 8890 . 063

N. 890.064

Indústria Brasileira

Requerente: Hauschild S . A . — Indús-
tria e Comércio	 -

Local: Rio Grande do Sul
Classe: 36

Artigos: na classe

N. 890.065

Rápido Harnbürgues

xequercete: Michel, Henkel 8 Cia.
Ltda .

Local: Rio Grande do Sul
Classe: 50	 •

Ramo de Atividade: Prestação de ser-
viços no ramo de transportes rodoviá-

rios em geral

N. 890.066

Reqtatente: BMG — Banco de Inevsti-
mento S.A.

Local: Mina 's Gerais
Classe: 25

Artigos: Cartazes impressos literais de
propaganda, cartazes em geral, clichês,
estatuas, estatuetas, estampas, figuras e
desenhos, frutas, flôres e folhas de
cr.a, rlet .rs e fôlhas de substâncias iso-
lantes e sintéticas, figuras de madeira,

'figuras de cêra,	 gravuras, imagens,
mascaras de cêra, obras de escultura,
obras de pintura, quadros com moldura

de madeira ou material plástico.
Classe: 32

A-trigos: Álbuns, impressos destinados à
leitura, folh'nhas impressas, jornais, pu-
plicações em geral, programas radiofô-
nicos, programas televisionados, peças
teatrais, e cinematográficas, revistas.

Classe: 50

Ramo de Atividade: Prestação de ser-
viços de operações de participação, fi-
nanciamento, créctto, investimento e
tôda espécie e modalidade serviços ban-

cários.

N. 890.067

Manual do Barnabé
INDUSTRIA BRASILEIRA

Torres.

e

N. 890.068

14,C)

•X(4c'

/r(‘"

‘°•
R:o

Requaeate: BMG — Banco de Investi-
mento S . A .

Local: Minas Gerais
Classe: 33 — Titulo

N. 890..069

Nome Comercial
Requerente: BMG — Banco de Investi-

mento S . A .
Local . Minas Gerais

N: 890. 070

Galeria de Arte

Mosaice

Requerente: Galeria de Arte Mosaico

Ltda.

Local: Brasília

Classe: 131 15 e 25 — Título

N. 890.071

Requerente: P.aulicéia Comercial de Te-
cidos Ltda.

Local: Brasília
Classes: 23 e 36 — Título

N. 890.072

-
,f

Indúst—ria' nrasneirs

Requerente: Companhia de Telefones
do Brasil Central

Local: Minas Gerais
Classes: 31, 34, 39 e 47

Art:gos: nas classes
N. 890,073

sociedade Técnica

Importadora Cotem° Ltda,

Requerente: Sociedade Técnica Impor-
tadora Cotempo Ltda.

Local: Rio Grande do Sul
Classe: Nome Comercial

N. 890.074

_
Indústria Brasileiri

Requerente: Cesare Augusto Arcurl
Local: Minas Gerais

Classe: 6
Artigos: Geradores de Correntes para

todos os fins e dinámos

X9 890.075

Ai
Requerente: Adão Nery Pinho

Tavares
Local: Minas Gerais

Classe: 32

Artigos: Jornais e Revistas

Requerente:

Brasília

Antônio Rodrigues
Filho

Local: Minas Gerai

Classe: 32
Artigos: Livros, Guias Médicos

Guias Profissionais



No 860.081/082

.4P.#

Requerente: Mauro Salles Inter-
Americana de Publicidade S/A.

Local: São Paulo
Classe: 32

Artigos: Almanaques, álbuns impres-
sos, anuários, ,calendários, catálogos,
folhetos impressos, designação de fil-
mes, folhinhas impressas, histórias
impressas, índices telefônicos, jornais,
livros impressos, peças cinematográ-
ficas, peças teatrais, programas oe
circo, programas de rádio, programas
de televisão, programas impressos,
propaganda impressa escrita, publi-
cidade impressa escritas propeetos
impressos escritos, preces impressas,
revistas impressas, romances impres-
sos, roteiros Impressos de filmes, ro-
teiros impressos de peças teatrais,
"seripts" de cinema, teatro, rádio e

televisão

'Indústria brasileira -

Requerente: Indústria e Comércio
de "Bombas D.B." Ltda.	 -

Local: São Paulo
Classe: 6

Artigos: Na classe
Ir*

No 636.241

e f ei s u Ltda;

Requerente: Refelsul Ltda.
Local: Rio Grande do Sul

Nome Comercial

N9 649.642
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Requerente: Indústria de Bebidas
Celine Ltda,

Local: Rio Grande do Sul
Classe: 42

Artigos: Bitter

NO 890.078

TV-SH
INDÚSTRIA ,BRASIIIERA

Requerente: Gráfica Editõra, Tito
Limitada

Local: Guanabara
Classe: 32

Artigos: Almanaques, álbuns impres-
sos, amásios, calendários, catálogos,
crônicas impressas, folhetos impres-
sos, jornais, livros, programas de rá-
dio, programas de televisão, prodra-
mas impressos, prospectos impressos,
escritos, publicações impressas, revis-

tas impressas, script de cinema e
scripts de televisão

1,79 890.079

GUAPA
IND. BRAS.

Requerente: Exportaaora ae Erva-
MATE RODRIC-TJES S/A.

Local: Carezinho — Rio Grande
do ,Sul

Classe: 41	 •
Artigos: Substâncias alimentícias e
seus preparados. Ingredientes de ali-
mentos, cercais, erva-doce, erva-mate,
chá de Mate, ervas em geral e ,seus
preparados, chá em geral, chá da
ilidia, chá de erva doce, marcela,
losna, canela, especiarias, erva-cidró,

erva cidreira, preparados da erva-
mate

N9 '890.080

CENTRAIS EL2TRICAS

DO SUL DO BRASIL S.A

ELETROSUL

Requerente: "Mário Lannes Cunha -
Local: Guanabara

-Nome da Emprêsc.

Classe: 50
Artigos: Publicidade e propaganda

em tôdas as suas modalidades

N9 890.083

UNIÃO DE AGUI-AS

BRASILEIRAS DE PUBLICIDADE

Requerente: 'Mairro Salles Inte-
Americana de Publicidade S/A

Local: São Paulo
Classes: 32 e 33

Artigos: Publicidade e propaganda
em tôdas as suas modalidades

N9 890.1)84/085"

teiros impressos de peças teatrais,
"scripts" de emersa, teatro, ramo e

tetevisao

Classe: 50
Artigos: Publicesase e propaganda

era tôdas as suas niodalidads j.

Ne ege.026

• UNIÃO BRASILEIRA

DE AGÊNCIAS DE PUBLICIT)DE

Requerente: Mauro Salles Inte- :Ame-
ricana ue esiblicaue	 .

Local: São Paula
Classe: 32 e 33

Titulo
890.087

UNIÃO DL AGÊNCIAS
BRASILEIRAS

Requerente: Mauro Sanes Inter-Ame-
mexicana de Publicidade S.A.

Local: São Paulo
Classe: 32

Artigos: Almanaques,- álbuns impres-
sos, anuários, calendários, catálogos,'
folhetos impressos, designação de fil-
/nes, folhinhas impressas, histórias
impressas, índices telefônicos, jornais,
livros impressos, se. ..as cinematográ..
ficas, peças teatne , esegrarnas -dee
circo, programas d rádio, emigra..
mas de televisão, ~anás impres-
sos, propaganda ineeessa escrita, pu-
blicidade impressa escrita, prospectos
impressos escrito, prosas impressas,
revistas impressas, romances impres-
sos, roteiros impressos de filmes, ro-
teiros impressos de peças teatrais,
"scripts" de cinema, teatro, rádio e

televisão.
N9s 890.088/089

UNIÃO DE AGÊNCIAS
BRAS I LEI RAS

Requerente: Mauro Sanes Intm eAme-
ricana de Publicidade S.A.

Local: São Paulo
Classe: 50

Serviços: Publicidade e propaganda
em thclas as suas modalidades.

,Classes: 82 e 33
Gênero de- Negócio: Publicidade e
. propaganda em tôdas as suas

modalidades.
N9 890.090

'acenes...ente: George de Castro Leite
Local: Rio de janeiro

• -Classe: 50
"regos: Prestação de . serviços de As-

sessoria Técnica à Importasãe e
Exportação. •

890.091

Indústria Brasileir/

Requerente: Impoitadcra Goldtwsig
Ltda.

Local: Guanabara
Classe: 13

Artigos: Na Classe

TERMOS ANTERIORES
No 597.585

NARINA -fr*
INDÚSTRIA BRAill FIDA

Requerente: Confecções Fonseca
Limitada,-

Local: Guanabara
Classe: 36

Artigos: Na classe

NO 626.775

SANTA LUCIA
industria brasileira

ReqUerefiiie:	 Schweiteer IST
Companhia

Local: RIO Grande do Sul
Classe: 41

Artigos: Na classe

No 633.468

'BOMBAS D.B,"

Recees"ente: Neif
• Local: São Paulo

Classe: 42

Artigos: Na classe

NO 890.076

( VIII Congresso Eucaristico Nacional..
13TaSi1ia. Capitai da Fé e da Esperança

Requerente: Helio Adami Carvalho
Local: Minas Gerais

Classe: 32
Artigos: Na Classe

N9 890.077

BOONECA1VIP CELINA

INDÚSTRIA BRASILEIRA

Requerente: :Mauro 'Bailes Inter-
Americana ele Pilblectdade .S/A.

Loeals5ão 'Paulo
Classe: 32

Artigos: Alm. anaoues. elbuns iffiteres-
soS. armários, calme:Meios, catAloger
felhéton illnrmssns. Ogsfirna4n de f“
mes. • folhinhas impressas, histerie•
impressas. índices telefónicos. :Torne i -
Vimos impresses. pecas cinernatogr
ficas, pecas 'teatrais. programas e,
circo. Proeramas de rádio, moerem,-
de_ teievisão.. •Drefrimmas irnpreses

-propaeanda impressa escrita. Pu.1-0'
cleade impressa, e„Scsi ta. nrospect-
ineoressos escritos, prosas imeres;es
revistas impressas, roreseess impr s-
aos,' roteiros impressos de filmes, es -

o
o
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Ni' '706 '777 N9 716.060

"DOU&
IndG Brasileira'

geql

	

	 M. Moghrahi	 eia.
" "Limitada
Local: São Paulo

'Classes: 50, 23, 37 e 24
Artigos: Nas classes

I•I9 695.957

oo tecnIcos c04151"Ok

$F	 qieflte S.T.C. — Serviços Téc-
nicos Coligados — S/Civil

Local: São Paulo
Classe: 33

Artigos: Na classe .

I,Tv 695.058

C 1P

Cur .:,:••s Intensivos )

r.:1_ . oa1 de Erapré-sai

Iler; • , • S .T . C . —.- Serviços Téc-
'	 "flices Coligados — SI Civil

Local: São Paulo
Classe: 33

Insígnia

-

s
entro de Treinamento

-43 "Sn4;er ,: ri:-I r) Social
Re , :	 S.T.C. — Serviços Tc-

's Colifjados	 S/Civil
Local: São Paulo

Classe: 33
Insígnia

^
1n1" 699.242

SIALPS

Reerv ,. . , o te : Sialpe	 Administração
de Bens Ltda.

Local: São Paulo
Classe: 50 .

Artigos: Na classe

N9 699 756

- CAMP I NAS -ESI:OES,RWAS9

new,

	

	 •	 -.',,•1-, n.:chk e
Conierew

Sai Paulo

Classe : 1

• is 13RASIL
End. Brasileiral

Requerente: Bolsas do Bras.. atA.
Local: São Paulo

Classe: 36
Artigos: Na classe

I19 705.040

CARCI
Requerente: Carel — Caixas e A.ces-

sórios de Relógios Coméicio e
Indústria Ltda.
Local: São Paulo

Classe: 13
Artigos: Na classe

N9 709.034

" MALTE( ".
Ind. Brasileira

Requerente; Costa Carvalao
Filho

Local: São Paulo
Classe: 10

Artigos: Na classe

N9 710.150

"CENTROCULTURA h
Ind. Brasileira

Requerente: Livraria Editika
Centrocultura Ltda.
Local: São Paulo

Classe: 32
Artigos: Na classe

119 712.935

A O A

Requerente: Churrascaria "Canoa"
Limitada

Local: São Paulo
Classe: 41

Artigos: Na classe

Na 713.162

/tI CALIL t'Ind. Brasileira ,
Requerente: Indústria Cal Hidratada

Calil Ltda.
Local: São Paulo

Classe: 18
Artigos: Na classe

N9 714.044

" DILE "
Ind. Brasileira

Requerente: Cenf.,,c0es Dite. IMA.

Local: São Paulo
Classe: 36	 .

Arti?sos: Na classe

"- arramem 'a
Indy. Brasileira

Requerente: Magazine Keito-Ten
Limitada

Local: São Paulo
Classe: 12

Artigos: Na classe

N9 '714.324

2. 0 ° Mrgail2ira
Requerente: Formata — Indústria

Nacional de Coroas e Pinhões Ltda.
Lacei: São Paulo

Classe: 7
Artigos: Na classe

N9 714.325

Inct Ms.g09.2.25.ra

Requerente: Formate — Indústria
Nacional de Coroas e Pinhões

Limitada
Local: São Paulo

Classe: 6
Artigos: Na classe

N° 714.326

GENERAI MOTOR
CORPORATION GOMA.
Indc; Brasileira

Requerente: Formate — Indústria
Nacional de Coroas e Pinhões

Limitada
Local: São Paulo

Classe: 21
Artigos: Na classe

119 714.327

GENERAL MOTORS
CORPORATION GOM.C.
Ind. Brasileira

Requerente: Formate — Indústria
Nacional de Coroas e Pinhões

Limitada
Local: São Paulo

Classe: 7
Artigos: Na classe

119 '714.328

GENERAL MOTORS
CORPORATION G.MA
Ind. Brasileira

Requere: Ferroa:te	 inuastila
Nacional de Coroas e Pinhões

Limitada
Local: São Paulo

Classe: 6
Artigos : Na classe

!BELMONT "
ilmd• Brasileira'

Requerente: Indústria e Comércio de
Refrigeração Behnont Ltda.

Local: São Paulo
Classe: 8

Artigos: Na classe

N9 716.371
Requerente: Konstantin A. P. Inas

Local: São Paulo
Classe: 22

Artigos: Na classe

119 718,098

. " CIPIAVID "
,Ind. Brasilelra

Requerente: Ciplavid Comercial e
Industrial de Plástico e Vidro

Limitada
Local: São Paulo

Clase: 14
Artigos: Na classe

••n11

No 718.138

" ROTIUPRESS"
ind. Brasileira

Requerente: Editóra Rotimpress
Limitada	 •	 '-

Local: São Paulo
Classe: 50

Artigos: Na classe
~ffin.

N9 718.139

"• NURY BOUTIQUE
Ind. Brasileira

Requerente: Maria Dei Rosário
Oliveras Llorens
Local: São Paulo

Classe: 36,
Artigos: Na classe

-NI 9 719.599'

INDIL

Ind..Brasileira

Requerente: Indil Indústria Textil
Limitada

• Local: São Pardo
Classe: 36

Artigos: Na classe

N9 720.323

DISTRIBUIDORA
N GLE

Requerente : Orlando Nogueira
Soares

Local: São Paulo

Classts : 8 e 33
Título de E. stabeicei e nt,

pitEço Do úMERO DE HOJE: .NCR$ 0,16

N9 714.189


